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1 0 QUE n t P O B T A 

Labor de divulgación 
• I , . — . I — I , I . — „ i I I 1 1 I • „ , , , 

D í a p a r d í a a d v i é r t e s e e l d e s m e d r o c a t ó l i c » h a d e t e n e r l a o o n t e x t a r a d e 
d e l o s i d e a t e s m e r a m e n t e pxjl í t icos, t a l 
c o m o h a n s i d o d e f i n i d o s y d e f e n d i d o s 
(cantes d e l a g u e n u í ) , y e l s i m u l t á n e o 
a u g e d e l o s p r o g r a m a s soc i a l e s . A u n 
d e s d e ñ a n d o l a c o n t e m p l a x i ó n , t a n su ­
g e r i d o r a y e l o c u e n t e , d e l m i s m o f e n ó ­
m e n o e n t o d o s l o s p a í s e s d e l m u n d o , e l 
m o v i m i e n t o t a n \ ' i g o r o s a m e n t e i n i c i a d o 
e n E ^ a £ a , e n e l s e n t i d o a n t e s d i c h o , 
c a r r o b o r a u n a c o n v i c c i ó n y a m u c h a s ve ­
c e s m a n t e n i d a e n e s t a s c o l u m n a s : l a p o ­
l í t i c a d e l p o r v e n i r — d e u n p o r v e n i r p r ó ­
x i m o — e s p o l í t i c a s o c i a l ; y s o c i a l e s los 
p r o g r a m a s , l o s p a r t i d o s y i o s h o m l j r e s 
q u e l o s d i r i j a n . 

E n e s t a ccmvicc ión n o e s t a m o s s o l o s ; 
y l a m e j o r p r u e b a d e q u e l a s g e n t e s 
c r e e n e n l a i n m i n e n c i a d e c a m b i o po l í -

, t i co t a n h o n d o y t a n s a l u d a b l e , e s q u e 
j í a s e p r e o c u p a n d e q u i é n h a d e se r e l 
j e f e f u t u r o d e l g r a n p a r t i d o c a t ó l i c o -
s o c i a l , q u e y a a l b o r e a . ¡ C u á n t o y e r r a n , 
y o ó m o -p i e rden e l t i e m p o l o s q u e se 
e m p e ñ a n e n s e ñ a l a r a l f u t u r o j e f e d e 
cae p a r t i d o ! ¿ Q u i é n p o d r á s a b e r l o ? E l 
i n t e r é s p o r l a s c u e s t i o n e s s o c i a l e s y s u 
e s t u d i o , a p a r t e u n p e q u e ñ o g r u p o d e 
« p r e c u r s o r e s » , son d e a y e r . N i l a o p i ­
n i ó n d e r e c h i s t a e s t á f o r m a d a , n i h a p r e a 
t a d o s u a d h e s i ó n a p r o g r a j n a a l g u n o , 
n i a ú n s e h a s i g n i f i c a d o a i f a v o r d e 
u n a d e l a s v a r i a s t e n d e n c i a s q u e c a b e n 
d e n t r o d e l c a t o l i c i s m o soc ia l , ^ s f i a s 
e ñ u n p e r í o d o d e p r e p a r a c i ó n , y , c o m o 
t a l , i m p r e c i s o ; y n a d a se d e c i d i r á h a s t a 
q u e , a l e c c i o n a d a s l a s m a s a s d e r e c h i s ­
t a s p o r l a p r o p a g a n d a , e x i s t a i m a o p i ­
n i ó n « m a y o r d e e d a d » q u e , e n C o n g r e ­
so® o A s a m b l e a s n a c i o n a l e s , c o m o e n 
t o d a s l a s n a c i o n e s ocur re» e x p o n g a e i m -
p c m g a s u c r i t e r i o . Y e l l a se d a r á a s í 
m i s m a s u p r o g r a m a , e n vez d e r e c i b i r ­
l o s u m i s a m e n t e d e u n j e f e n i d e u n 
C o m i t é . . 

P o r q u e e n e s t o h a y q u e p a r a r l a acen­
d ó n . P e n s a r q u e u n g r a n p a r t i d o s o c i a l , 

c u a l q u i e r p a r t i d o p o l í t i c o , e s d e s c o n o c e r 
l a r e a l i d a d . L o s p a r t i d o s p o l í t i c o s , los 
e s p a ñ o l e s e n e s p e c i a l , o h a n s i d o y son 
o l i g a r q u í a s a n v i d a i d e a l y s in c o n v i c ­
c i ó n , m e r o s c a n g l o m e r a d o s d e in t e r e ­
ses , e n lo s c u a l e s l a m a s a r e n u n c i a a 
p e n s a r o sac r i f i ca s u c o n v i c c i ó n p a r a 
s o m e t e r s e a l o s m a n d a t o s d e l j e f e , o 
m a s a s e n t u s i a s t a s e i n c u l t a s — c o m o e l 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o y a l g ú n o t r o — q u e 
a c l a m a b a n , s i n r a z o n a r í a s n i e n t e n d e r ­
l a s , l a s e n s e ñ a n z a s d e -los j e f e s , s u s t i ­
t u y e n d o a l a r a z ó n p o r e l s e n t i m i e n t o . 

U n p a r t i d o c a t ó l i c o - s o c i a l s e r a u n o r ­
g a n i s m o v i v o , c o n l a d i s c i p l i n a n e c e s a ­
ria p a r a n o d i s p e r s a r s e , m a s s i n l a servi l 
e i r r a c i o n a l o e x t e n s a s u m i s i ó n a l a p a ­
l a b r a d e l j e f e : s u m i s i ó n p o s i b l e , t a n 
s o l o , e n p a r t i d o s m u e r t o s , o e n grupera 
q u e p r o c l a m a n t m i d e a l e n e l q u e n o 
c r e e n y a l q u e n o a m a n ; y t a n c u l t o y 
enterTi-do—;cónK), s i ' n o , f o r m a r á s u j u i -
rio s o b r e p r o b l e m a s q u e n o só lo a f e c t a ­
r á n a s u s i d e a s , s i n o a s u s i n t e r e s e s m á s 
a t e n d i d o s ? — q u e n o p u e d a m a n d a r e n 
él , c o m o d i c t a d o r i n t e l e c t u a l , u n s ó l o 
j e f e , d e p o s i t a r i o y d e f i n i d o r ú n i c o d e 
l a d o c t r i n a . 

U n p a r t i d o a s í , p o r l o m i s m o q u e e s 
u n o r g a n i s m o v i v o ; i m p o n e u n a g r a n 
v a r i e d a d ) d e m a t i c e s (¿n l a doctftrina. 
A s i , e n e l p a r t i d o p o p u l a r i t a U a n o , d e s ­
d e M i g l i o U — e x t r e m a i z q u i e r d a — a i\Ie-
d a — d e r e c h a — ^ h a y u n a e n o r m e d i s t a n ­
c i a , d e n t r o d e l a c u a l c a b e n s e ñ a l a d a s 
d i f e r e n c i a s d e c r i t e r i o . 

Asá , p u e s , l o q u e a b o r a i m p o r t a e s 
a p l i c a r s e a l a p r o p a g a n d a , a l a ef icaz 
d i v u l g a c i ó n d e l a d o c t r i n a ca tó l i co» 
s o c i a l ; y d e s e c h e n t o d o s e l r ece lo o l a 
p r e o c u p a c i ó n q u e n a c e n d e r a z o n e s p e r ­
s o n a l e s y s u b a l t e r n a s . E s o s vicioSj p o r 
l o m e n o s , t a n p r o p i o s d e lo s p a r t i d o s 
d e a h o r a , n o s o n d e t e m e r p a r a el po r ­
v e n i r . 

t o s FEBKOVIABIOS FBAJVCESE8 

Se normaliza la 
situación 

AUSTRIA 

Los cristianos sociales 
'Colaboración en el Gobierno con los 

socialistas 

V I E N A , 3 . — H o y h a t e r m i n a d o el 
Congreso ¿e l p a r t i d o cr is t iano sociall. 

Duraait© los tires 3ía.s que h a es í ado re­
t iñ ido h a n s i d o e s tud iadas t o d a s laa cues-
tionies que más p reocupan ack ia lmen te a 
la opiniión a u s t r í a c a , especialmente la r©-
\ ' is ión de la Cons t i tuc ión y l a reorganiza­
c ión del ejérci to, que Haíi mo t ivado di la­
t a d a s d i s c u s i ó n ^ . 

• D e dos acu€(rd.o& tomaíoB parece des -
jrendiPrse quo v a a ponerse jminediatame'n-
ts en vigor e l pac to de coal ic ión concerta­
do e n octubre do 1919 entre los cir ís t ianos 
s<x;ial<K y líos socia l i s tas deimócraías. 
;, Se cEse que el Congreso h a a p r o b a d o 
la fíolítica sogxiidia) en el Paríameinto pOr 
los representaÉnces del partndo. 
• ^ K ^ . , » . . 

LAS TARIFAS 

Cierre en Falencia 
o — -

F A L E N C I A , 3 . — E l A y u n t a m i e n t o 
acordó en l a ses ión de hoy p ro t e s t a r con­
t r a el proyecto d e elevación d e l a s tar i fas 
ferroviajiafi. 

A l a s t res de l a t a r d e cerró t o d o el c e 
merece, mol uso los cafés , como protes ta 
contra dicho proyecto . 

E n el paseo del Sa lón se organizó , a 
laa c u a t r o , u n a i m p o n e n t e m a n i f e s t a c i ó n , 
que se d i r ig ió al Gobie rno civi l , y e n d o a l 
frente d e ella e l Ayuntaniíiento en p leno , 
l a C á m a r a de Ccmieíiicio, Asociac ión de 
L a b r a d o r e s , d ipu tados provinciáiles, co­
merc i an t e s , i ndus t r i a l e s , empleados , , ob re ­
ros y represen tan tes dfi t o d a s las entidar 
des de Fa l enc i a . 

Uoia comisión eatnegó al gobernador u n 
oaorito coQ l aa conclusiones aco rdadas , en 
las que se p ide a l (gobierno ret ire el pro-
y«cto Sobre l a s t a r i f a s , por comsideirarlo 
perjudiciail p a r a los interese» nacionaJes . 

E l gobernador prometió t r a s l ada r los a l 
Gobierno , y el públ ico le a p l a u d i ó con 
entusiasmo, di solviéndose después pacíf i-
caraente. 

Pooaa \'«ces se h a ce lebrado u n a mani* 
fes tac ión t a n numerosa , a l a que se h a n 
recibido adhes iones de l a m a y o r í a do los 
pv.eblos de la pro\ÍTicia. ' 

E l comercio n o ab'rirá hasta- m a ñ a n a . 

SE C E L E B E A K A E L D O M I N G O 7 DE 

MARZO EN EL TEATHO DE ROMEA, A 
LAS ONCE DE LA MAÑANA 

—O— 

ORftDOHBS 

Don José M a m Semprón 
(de l a A . O. N . de P . ) 

Don Jysto Garran 
(d ipu tado a Cor tes) 

Don Juan Franoisco Correas 
(que p r e s i d i r á el acto) 

L A E N T R A D A S E B A P U B L I C A 

El i CRÉDITO INTERNACIONAL 

El empréstito francés 
•-—o 

Norteamérica sólo cubre 27 millones 
L O N D R E S , 3 . — E l E v e n i n g S t a n d a r d 

h a tpecibidio u n a comunicación deprocwicn-
c i a a^itorizada en la quo s e exjxmíen iaa 
grandea ¡líneas de l manifieisto, que contie ' 
n e l a s decisiones financieras y económi­
c a s d d Consejo Supremo, man iños to que 
se v a a publ ica r y que , segfln so dice , ha 
recibido la aprobac ión d e M i l l e í a n d . 

«Duran t e las discus iones—dice el E v o -
niog Stiandasd—loe delegados franceses 
ee h a n encon t r ado l igados por l a opin ión , 
olalrameinte man i fes t í ida por el Par lamen­
to francfe , de que no podr í a sOr tolerada 
n inguna mo3ificación esencial a l Tra t ado 
con Aüemania. 

P o r ota-a paírte, monsieur Ni t t i h a re­
c h i n a d o que se a tenúen considerablemen­
te las condiciones impuesítas a A l e m a n i a , 
e spec ia lmente eji lo que se refiere a la 
cmestión d e indemnización. 

L loyd George y lord Cu tzon , s i n ir tan 
lejos ooeao ell p r i m e r min is t ro i t a l i ano , ae 
mos t ra ron m á s favorab les a l p u n t o de vis ­
t a d e Ni t t i que a l a a c t i t u d in t ransigente 
d e C a m b a n y Bertheíot . 

S© e spe ra mucho, por c o n s i g u i t n t e , d3Íl 
«glreso die monMeur Mil lerand. 

E l manifiesto d ice eispecialnDeoite quo 
los a l i a d o s t i enen el deber y eil interife do 
ijOntpLbuir'a la, recons t i tuc ión d e Ja indus­
t r i a a l o n i a n a ; que l a recon-strucción y la 
reparac ión de las regiones d e v a s t a d a s d e 
Pramoia y Bélgica ea una cuestión in t e r -
nflcionall, má» bien que n a c i o n a l , y que 
todos los aliado® deberán p a r t i c i p a r e n 
e l l a ; q u e en t a n t o que A l e m a n i a y F r a n ­
c ia n o estén e n s i tuac ión^de r e a n u d a r , sus-
v idas irtduatriaJes, como antes d e l a gue­
r r a , n o podrá^ cofasáderarsO como res table­
c ido el equ i l ib r io económico e u r o p e o ; re ­
greso a l s i s t ema d e los «trusts» o cambio 
d i r e c t o ; es tablec imiento de u n a base fi­
nanc ie ra c o m ú n p a r a ios nuevos 'Es t edos 
fundadoa en̂  E u r o p a por l a Confe renc ia 
de P a n ' s ; d5veiaaa m e d i d a s in tc ra l -adas 
d e s t i n a d a s a obtOneír l a es t ab i l idad rela­
t iva d e Joe cambios . 

o 
E S T A D O S U N I D O S 

N U E V A Y O R K , 3 .—Los resu l tada^ 
q u e se conocen h a s t a a h o r a reBpeéto a ] 
emprés t i t o f rancés , i n d i c a n q u e d u r a n t e 
los dliefz p r i m e r o s d ías fueron suscri tos 
27 mi l lones d e f rancos . C o n este m o t i v o 
u n a a l t a p e r s o n a l i d a d finandiera h a deola-1 
r a d o q u e así como la o p i n i ó n a m e r i c a n a 
fué pes imis t a c u a n d o la hueiljora ing lesa 
no h a d e j a d o d» ser optimisi ta a h o r a fren­
te a l a huelfja f rancesa . 

— o . 

I T A L I A 

R O M A , 3 . — D u r a n t e eí mes d e febrero 
p a s a d o l a susc r ipc ión n a c i o n a l a lcanzó a 
oerca d e 17.000 mil lones d e l i ras . 

E n el o x t e r i o r pasa, d e 1.100 mi l lones . 
So p revé u n sensibile a u m e n t o en el ex- '• 

fiorior, y h a y g r a n ins i s tenc ia e n la pe- ' 
íiición d e q u e se conceda u n a n u e v a pró­
r r o g a . 

POR LA BENEMÉRITA 

Donativo a /os huérfanos 
o 

B A R C E L O N A , 3.—Eli preeidonitíc de 
la Asoc iac ión de fabr ican tes del A!tn 
jJobrofjat h a tt t i t regado 5.000 pesetas al 
tcmieu'to coronel do la G u a r d i a c iv i l , .se­
ñor Z a m o r a , )>ara quo sean dest ' i i iadas a , 
socorrer a los hué r f anos do dicho C u e r p o , i 
como mueFtra díi aojradecimiento po r joaj 
servicio;; n re s t ados en ce ta c i u d a d por la | 
íiencniévi ' ta d u r a n t e los. pasados conflic- | 

tQs sodialea. 

Campaneaud no fué perdonado 
o 

PARÍS, 3.—Los diarios par is ienses hacen 
no ta r u n á n i m e m e n t e la ex t r ao rd ina r i a mtt-
M ^T-n'^' '" '^ ' '^^ ^yer en la Cámara por 
M. MiUerand, donde el p rog rama social 
presentado por el Gobierno fué aprobado 
por unanimidad , excepción del voto de los 
socialistas. 

^^Í?.!:" 'Í '^ '^^" as imismo con sat isfacción el 
doble f racaso que h a n sufrido los bolche­
vis tas en la semana ac tua l . 

i<.n el Congreso socia l is ta de Es t r a sbur -
go se produjo u n a escisión en t r e el cen t ro 
y los pa r t i da r io s del bolchevismo, inicián­
dose una aproximación e n t r e los p r i m e ­
ros y los moderados. 

La huelga de los ferroviar ios t e r m i n ó por 
un éxi to de los reformis tas . 
_ l ^ s periódicas acog-en con s impa t í a las 
intenciones de M. Mil lerand de t o m a r en 
breve a in ic ia t iva de reformas impor tan­
tes , r e la t ivas al derecho sindical y al ré­
gimen de explotac ión de los fer rocar r i les . 

• • • 
P A R Í S , 3 . ~ E 1 lefer demócra ta catól ico 

Marc Sagnier pronunció en la Cámaia un 
elocuente discurso, que fué mny aplau­
dido por todos los diputados , hablando de 
las t rans formaciones sociales necesar ias . 

Dicho discurso ha sido muy conuehtado. 
La P rensa señala igua lmen te la in te r ­

vención del d ipu tado señor Nobleanaire, ad­
min i s t r ador de ferrocarr i les , quien decln-
ró necesai-io in t roduc i r la democracia en 
las g randes adminis t rac iones , lo mismo que 
en el Estado. 

Toda la Premsa en general ve en todo 
ello un s ín toma pa lpab le de apaciguamien­
to de los ánimos y los e lementos de una 
in te l igencia f u t u r a e n t r e el Gobierno, li; 
m.ayorIa p a r l a m e n t a r i a y la Confexieración 
General del Trabajo p a r a rea l iza r refor­
mas progres ivas t a n anheladas. 

LA H i a L G A CONTINUA EN NIMES 
NIMES, 3.—Hoy han en t rado al t raba jo 

sólo t r e s ferroviar ios . 
Los demás han d.-;c!arado que no volverán 

al t rabajo m i e n t r a s no sean pues tos en H-
b e r t a d Chardou y Choussignan, de ten idos 
anteayer . 

Í-A SITUACIÓN GENERAL 

P A R Í S , 8.—^El m i n i s t r o de Obra.s p ú . 
blicas, ecílor Le Truequen-, h a rec ib ido 
es ta t a r d e a ú l t i m a h o r a a los di rec tores 
d© las C o m p a ñ í a s do fe r roca r r i l e s , q n i o 
nes te d i e r o n c u e n t a de l a s i t u a c i ó n en 
las redes respecíiivafi. 

_ R e s u l t a q u e l a v u e l t a a l t r a b a j o h a 
sido g<eineral, si b¡-?.n en la_ red cU Or-

h u e l g u i s t a s h a n i m p o d i d o S3 
trabaj. i ir en. loís t.alfcres, espe 
en Or loáne , T o u r s y P e r i , 

lieáns ios 
volviese a, 
cial ir .ente 
g u e u x . 

CAMPANAUD NO FUE I'EEDOWADO 

P j ^ R r S , 3 . — E n c o n t r a d é lo dicho, n o 
ha E'ido levamtado n i aibenuado el ca.'^tigo 
i m p u e s t o al f e r r o v i a r i o C a m p a m a u d . 

LOS DETENIDOS EN ETBEETAl) 
PROVISIONAL 

P A R I ' S , 3.—vLa )i!>era<íión de los ein 
d i c a l i s t a s m i l i t a n t e s d e t e n i d o s a n t e a y e r 
provocó a y f r geetlonjas de la Fedenacáón 
y Conifedoraoión g e n e r a l del T r a b a j o cor.. 
ca d e los P o d e r e s público6^ u n a p r o t e s t a 
de la U n i ó n de S i n d i c a t o s , y , finalmen 
te, ¡a i n í e r v ü c c i ó n do los abogados de los 
de ten idos . 

A ccnsecwancia d e es tas gcetioincs h a n 
s ido p u e s t o s e n l i b e r t a d los de ten idos . 

LA EXCITACIÓN CONTINUA 
P A R Í S , 3 . — E n v i s t a d e h a b e r s ido 

desped idos edta m a ñ a n a v a r i o s obreros 
po r las C ü m p a ñ í a s fcrroviaj- ias . los de-
lega<loB de los iS indica tos f e r r o v i a r i o s de 
P a r í s 66 h a n r e u n i d o e e t * t a r d e , a p r o 
b a n d o u n a o r d e n del d í a en la q u e con-
Elidieran <iue esos desnidxss resulban en 
con t rad ioc ión ooni el a c u o r d o o a n c e n t a d o : 
protxistan c o n t r a ello y d^ícidcn. p e d i r a 
los f e r r o v i a r i o s eetén d i s p u e s t o s a res 
pomitlteír en, el a « t o a l l l amamien ' t o q u e se 
les d i r i g i r á , d e flo ser dtercg.idos Lnime. 
d ia tameni te esos despidos . 

SUICIDIO DE UN J E F E SOCIALISTA 

D í l A G I G i N A N . 3.~;-El soo rc t a r io ge-
n e r a l de loe f e r r o v i a r i o s y conduc to r de 
la l ínea P . L . 'M., áeñor Ohaverof, s^ 
d i s p a r ó a y e r u n t i r o d é revólver en )a 
ca t eza , mai tándose . 

D e j a u n a c a r t a . l amen tándose d e la deu 
claración. die l a h u e l g a y d i c i e n d o q u e si 
a b a n d o n ó e! t r a b a j o fué p o r o r d e n reci­
b i d a de P a r í s . 

E l Sindicaíbo d e f e r r o v i a r i o s h a maniJ 
fes tado el p r o p ó s i t o de c o n c u r r i r a<l en­
t i e r r o t r e m o l a n d o u n a bandera , r o j a ; pe> 
ro ¡a f a m i l i a so h a n e g a d o a ello. 
j»»/^.V*nJVV»A.V^ . /^VVVWVVk,WVWVW^'VWWVVWWVVVV*%* 

AíRiinistración de EL OEBATE 
HORAS DE OFICINA 

SlaSana « a l 
S a l 

importante manifiesto del Consejo económico 
"La reconstitución de los países devastados es obra internacionai,, 

Se resuelve la huelga en **Duro-Fefguera„ 

•« i ^ ^ T " " ~ ^ MADRID.—Por e s t imar in jus to el faJlb d e l Tr ibuna l de opoeidoiMte a a n a c á t e d r a ce lebraron nn« «,» 

f ^ ' ^ ^ ' L t . ^ ^ ^ ' ^ J ^ " * ' ^ ¿ " c o í . í S Í ' t ^ t i = n " a v l " L * l f ^ i n S l ^ ° ^ La D i p u S n ' t a " ^ í e ^ d r p r ^ d " 
- * l „ ^ " ^ " ? ° cont inuaron ayeír los d e b a t e s K)bre impor tac ión de carnes congeladas, prec io 

los 

den t e a l "señor Díaz Agaro. 
y t asa del azúcar y presupuesto . _ _ _ _ _ . „ ^ 
un deba te ace rca d e la fo rma en que fué votado ' d e f i n i t i v a m e n t e ' ' e í ' p r o y e S o ' d 7 ' O T t o n o m I a " u ^ v e í s i t ' ^ l : * Tn^tT-vinieron 

Ar.Tm.^T.-xvT ^ ^ ^ minor ías , y e l señor Tormo d imi t ió la vicepres idencia de l a Al t a Cámara 
LA AGITACIÓN SINÍ3ICALISTA.—Han sido agredidos t r e s obreros. — Se han declarado en hue lga los obr¿ros dA los tftl l»r«. 
Cardona, por el despido de un compañero, q u e fué de ten ido por la Policía (Barcelona) . - En E n g u e r a fué d e ^ ° n ^ l\ ¡ ^ 

O T O ^ N ^ S ^ r i A ^ f Z't'^"''^- J " / ^ •;-? f *« ' ' '*>,» " " ° f « 1 ^ p resun tos au tores del a t en tado con t r a el café Rovaí ty (Zarago^a^ 
OTRAb NOTICIAS.—Se h a ex tendido a 16 tahonas la hue lga do panaderos , pero la ciudad se hal la abastecida Hubo co«cHn 
nes (Sevi l la) . — El t e m p o r a l impide la sal ida de buques y causó averías en la línea de conducción de m ' n e r i l ÍAlmirfflí _ 
P a r a p r o t e s t a r con t ra la ellevacióu de ta r i fas hubo una g ran manifes tación, pa t roc inada por el A v u n t a m i e r t o f p X n í M " " ' 
La Asociación de fabr ican tes del al to L 'obrega t en t regó 5.000 pese tas p a r a los huérfanos de la Guard ia c iv i l ' (Ba rce lona ) 

• " • ^ • • • " • ^ - ' • ^ " • ' ^ * * " . — N i t t i h a pedido q u e se reduzca la indemnización a lemana (Ix>ndres). — Los obr¿-os do Nimea 
h a n en t r ado al t raba jo ; pidera la l ibe r t ad de los detenidos (Pa r í s ) . — Suiza ha acordado la adhesión a la L!<^a de N a c i i " 
poi- 115 votos con t ra 55 (Be rna ) . — Los obrearos de Transpor t e s i rán a la hue lga d e n t r o de c u a r e n t a y ocho Loras ÍLondr i sT 
Tro tsky ha pedido q u e se suspendan las operaciones mi l i t a r e s en todos los f ren tes (Varsovia) . — Ha sido aprob- ' ' o e l ^ r o V" 

' d e voto femenino en las elecciones munic ipa les (Bruse las ) . " ' proyecto 

D E S D E N U E V A Y O R K 

El socialismo: he ahí el enemigo 
L o q u e es tá p a s a n d o con e l a s u n t o do] ese p a r t i d o ca s t i gan con la expu l s ión a 

los c i n c o d i p u t a d o s eocial is tae lexpuJsados cuaiqí l iwra d e sus miembros q u e l l egando 
dol P a r l a m e n t o áú N u e v a Y o r k el m'ismol a ser d i p u t a d o vote a l g u n a m e d i d a p a r a 
d í a d e la a p e r t u r a , y c u a n d o elloe se d ¡ s - | cí aostoniruiento del E j é r c i t o y de Ja A r -
po.nían a t o m a r posesión de l escaño, esj m a d a . L a Cons t i t uc ión doi E s t a d o do 

.N'ueva Y o r k m a n d a quo se m a n t e n g a u n 
u u ' " ^ ^ ! " * iwenor d«i lO.OOU hombres , 

o b l i g a n d o a los d i p u t a d o s d e esta legis la tu 
r a a v o t a r «1 c r é d i t o 

s o b r e m a n e r a intor<;sant;(; y conv iene ineit;-
t i r p a r a quo ol caao sea conocido y todos 
p u e d a n modi tan lo a sus a n c h a s . 

Desde les p r i m e r o s d í a s dol mee <la ene­
ro en qua so verificó ia expu l s ión , iio 
h a n cebado do forcejear p a r a q u e sa los 

- c r é d i t o necesar io p a r a ese 
ha. A h o r a no nio expl ico cómo 
llores paii»d<"fn. wn' " ' 

nOLCHEVlSMO' 

Trotsky, partidario 
de la x"az 

— — • ^ > , „ - — 

Pide que se suspendan las operaciones 

V A R S O V I A , 3 . " ^ T P r a v d a » . ó r g v 
no oficial del comun-'smo, publ ica lo s i : ' 
g u í e n t e : ¡ 

«El soviet cen t ra l y los iefefe de} ejéixáv 
to bolchevis ta h a n celebrado u n a coafer 
rcucia mi l i t a r en MoScú. versando la* de^ 

i-1 liborainonea sobrO Ja polít ica que h a y a da 

a d m i t i e r a o t r a v e z ; abogados , pe«'iód'icos, ¡ h a n ded la rado solemuemen.ío. y iu'rar a l i S ü l - ^ . * ^ ^ ' ^ " * * soviotisLa con respec to a i • . • , y j u r a r a i 
ainigce, poAtiooe, nutintia, a m e n a z a s , iii-, mi. 'mo t i empo y oon la m i s m a t>ok.miíi-
sultos ; todo lo h a n ago tado a p n de volvcrj <'ad quo cunipr i r i íu l a Cons t i tuc ión do cs-
al .suspirado pues to y d c s q u i t a r s o do la; íe E«.f:u'¡o y l a Óons t i tuo ión do loe Esta-
h u m i l l a c i ó n a q u e los h a b í a n somet ido , j doH U n i d o s . » 
P e r o tQílo en vano. 

L a Comis ión j u d i c i a l , n o m b r a d a por el 
mismo P a r l a m e n t o p a r a e s t u d i a r la cues­
t ión y í a l l a r el p le i to s i n ape lac ión , está 
casi íú fin de su t r aba jo y e] fallo .no es 
tlud'o-'Jo. P o r do lan te de eso t r i b u n a l h a n 
desfilU'do teaügos y d-'fensaü d o todas las 
c;aE.eB y do todas l'as OTiinionfss ; Ir, mayo­
ría de ' 

«;, Do modo q u e . Jo p r í ^ u n t ó el fiscal, 
hjgiiii vues t ro parecer , e o s d i p u t a d o s _so-
eia j is 'as catfín dir iü ' idos en su a<ítiiar.irín ., . .. los en su ac tuac ión ¡m 
polí t ica por u n a a u t o r i d a d e x t r a n j e r a ? 
«As í es, respondió oon firmeza; y ' a e í ' 
'•ná^n haoioiido aottiaihíicrit<>, » 

T a n t o el púbi'ico como los mismos acu-
&?'af)ti es tán convencidos que es inú t i l in-

ws quT acusa ron fué abrn).: ; i(!ora ;! sijitir y qu;i ía siii '.t 'iicia iuó fi!-7ii,-T.ia el 
laa acusaciones i e r m i n a n t e s y g r a v í s i m a s ; mi smo d í a en quo ipnominiosain-oiitia los 
los n u s m c s iufof •. del t r i b u n a , yji i a , !;o- < a r r o j a r c u .dh] Par,!:im<«ito. H a s t a h a co­
nocían , por 6Ko ios h a b í a e c h a d o ; a s í , i r i d o <H r i iu ior , y l a u n a n i m i d a d do la 
quo el ve red ic to n o puedo ser les í avora - votación lo coii'ririna, d e que an tes do la 
ble. H a s t a la s e m a n a quo v i « i e iip tormi- a p e r t u r a del Pa r l amen i ío ¡os d e m á s d i ­
ñ a r á e l juic io . ; ixíro l a o p i n i ó n oomún e.3 j i jutados so h a b í a n puesto de a c u e r d o p a r a 
quo n o v o l v e r á n ; los 141 d i p u t a d o s que | no a d m i t i r l o s ; y la d ramá t ' i c a oscraia de 
vota ron por ¡a ' ( x p u l n ó a c o n t r a dos so la - ¡ l a flxpu!fiión ven ía p r e p a r a d a e n t r e basiti-
men te que los favorec ían , s ignif ican u n a ' d o r w por-Ic.^ del «Lvisk Conimi t tee a euo-
m a y o r í a a p l a s t a n t e que, s in compas ión con-j miaros j u r a d o s dol social ismo. 
firnarán su d e r r o t a . j l ' e ro h a y más tod. ivía . El los h a n visto 

E n t r o los que hai i a c u d i d o a depr>tU'r. olaro ^e} pe l ig ro e n o n n o tto ' as doet i ' inas 
oontra Jos s<xiialistas y s u p a r t i d o , h a b í a ! é6oiíí}ís»ias'; y a n t ^ q u a las niaeas o6rera? 
a l g u n o s q u e so p r e s e n t a b a n como miein-1 a!í>er!can«.s span w t i m a s del contag io , 

extranjer t ) . v 

T r o t s k y ahogó jxir que casen inm©dia-. 
tam-^ite las operac ión es mi l i tares eo E u r o 
pa , p a t a emprenderiae en C h i n a , Persóa, 
y las I n d i a s . >¡ 

E l j e f e del E s t a d o Mayor se opuso t e r ; 
¡inantemenite a lo propiiCsío \yor T r o t s k y , 

f» diciontlo que lo que procede es empreodcir 
' ' ' sin demora u n a podcros.t v gcnejpaj ofen* 

s iva c o n t r a Po lon ia . \ 
Lenine escuchó a todos y n o d i jo nada . 

X o íñ tonifS ningún ofr.nrdo, q u e d a n d o 
en celebrar o t r a rounióu. * 

llegada de reoresenianies 
V A R S O V I A , 3 . — L c ^ r ep re sen t an t e s d« 

F i n l a n d i a , Ijetqinia y R u t e a n í a h a n Ilffea-
do a es ta cap i t a l d o n d e se d'iscutii 'án Tas 
¡proposiciones do paz prosenfca.das po r el 
ÍTobifTno d e los soviets . 

• H 

bros ido sociedades aiiiitieocialistas (Ja Li 
ga An t i soc ia l i s t a , por e jemplo , y los 
Caba l le ros .do C o l ó n ) ; pciro más ' an t i so-
c ia l i s taa t o d a v í a son los d i p u t a d o s que 
a c a u d i l l a nííster L u s k . E l lector r e c o r d a r á 

- 'guramente aque t a squeroso y grosero 

p iensan poncrlo.s u n d i q u e . N o sólo que­
d a r á n fue ra dofin ' i t ivamnto eeíos c inco , 
.sino quo q u i e r e n cor ra r i>ara s i e m p r e l a 
p u e r t a del Pa . r l amen to a to<los los pxwia-
list.-ís fu tu ros ; en u n a p a l a b r a , s u p r i m i r ­
lo óomo p a r t i d o poíli'í'ico. P a r a ello, los 

florilegio, en t r e sacado del la l i t e r a t u r a fo I dvl! « Ln.sk Coinmiti>'v,» y los r epubÜeanos 
,.„„,.;„+„ .,1 i~ ..1 '^'•^ -i~i I ' -"- * " ' p r e s e n t a r á n u n «b i l í» , ryforma-ndo la ley 

E lec to r a l da c! s e n t i d o do que n o p u e d a n 
ser «legidos los q u e per tenezcan a a l g u n a 
sociedad inc.on.stitucional. Cada, c a n d i d a ­
to an tes do su colección t e n d r á quo presen­
t a r un cert if icado en el cu.^'- consto quo 

<?;-.tá af i l iado a. ni.ngún p a r t i d o CUYOS 

r r o r i s t a d u r a m t e el proceso de l t ' istemente 
có'ebi'e n -pedagogo del c r imen s ; pues 
o t r o t a n t o se h a hecho a q u í con la l i tera­
t u r a .socialista q u e en al fondo vi«ino a vser 
lo mismo, 

_Ei fiscal fué leyendo trozos del Cali, 
d i a r i o social is ta de N u e v a York , en los 
cuajes SQ inc i í ' aba a e s c u p i r la b a n d e r a 
n a c i o n a l , el u n i f o r m e m'il i tar ; y on efe.c-
to , i m o d e los c inco d i p u t a d o s fué acusado 
d a h a b e r escup ido púbiicam.en-te l a . ban­
d e r a .de los E.stadct; U n i d o s . 

E l fiscal le ía pá r ra fos como el q u e s igue , 
e n t r e las mues t ras de mal r e p r i m i d a in­
d i g n a c i ó n po r pa r to del púb l i co : a j E l 
h o n o r del u n i f o r m e ? E s c u p i d l o ; haced 
de él u n a l i b r e a de i g n o m i n i a , l a vOrgiien-
za d e l q u e lo l leva, p a r a que n o Se a t r e v a 
a p ro ion ta r se en t r e los ob re ros dí^centes. 

S i yo h u b i e r a s i do S a m u e l (Jorapers 
c u a n d o fué acusado d e h a b e r pues to sus 
pies sobre la b a n d e r a a m e r i c a n a , yo hu-
b i3 ra c o n t e s t a d o : S í , y o h. p i s o ; más 
a ú n , yo la e s c u p o ; esa es la ba j idera de] 
c a p i t a l i s m o , no la mía . Y o odio sus es­
t re l l as y s u s b a r r a s , q u e fueron u n tiem­
po s ímbolo d e l ibe r t ad p a r a t o d o s ; aho­
r a esas b a r r a s son los cardfenajes san-
Bi'refntoe q u o v u e s t r o l á t i go h a d e j a d o en 
laa e spa lda s del t r a b a j a d o r ; y las estre­
l las , las h e r i d a s q u e v u e s t r a s b a l a s y ba-
yaníataa h a n dtejaldb en su pecho. ¡ M a l d i ­
t a sea v u e s t r a b a n d e r a ! P a r a u n obrero 
intqligienitie n o h a y n i p u e d e h a b e r máe 
b a n d e r a q u e l a d e la h u m a n i d a d , la ban ­
d e r a r o j a . > 

U n o d'j loe jefes d e los Cabal leros d e Co­
lón l l a m a d o a deolarari, f o r m u l a b a su 
ponsamieai to «¡n e s t a f o r m a : « Como c i u d a ­
d a n o y como hombr í i , debo a f i rmar q u e 
esos d inco d i p u t a d o s pe r t eneoen a ' u n par-
ludo q u o eetá d i r i g i d o p o r extranjeiroft, u n 
70 por 100 lo m e n o s ; los e s t a t u t o s d e l a r d e 
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CONFERENCIAS SOCIALES 
ORGANIZADAS POR 

L D E B A T E 
Teatro del Centro 

Próxima conferencia 

CTOR PRADERA 
. I I 

P I A 

SÁBADO 6 DE MARZO, A LAS SEIS DE LA TARDE 
• ^ i . ' 

H a s t a la víspera del d ía scñahido mvtá la conferencia se pncdeu recoger la.s 

invitaciones en la Adminis t rac ión do EL DEBATE, de nueve a u n a y de t r e s 

Wa s i e te de la t a r d e . 

lo <?;-tá af i l iado a, ni.ngún p a r t i d o cuyo; 
' « t a tu to s c o n t r a d i g a n la C0nsit5itBción del 
E s t a d o die Nu<.iva Y o r k o do los E s t a d o s 
U n i d o s . U n a vez que Í,Í presenten estas eai-
ni iondaa a ja ley E I « ; í o r a i , su a p r o b a ­
ción e« a u t o m á t i c a ; d .socialismo n u o d a 
(l-xcluído die la pol í t ica e n ol E.stado de 
Nut - ía Y o r k , y esto e jemplo r e p e r c u t i r á 
s egu ramen te e n los ílornás E s t a d o s do l a 
U n i ó n . P o r díi p ron to , ya fué e x p u l s a d o 
o t r o d i p u t a d o del P a r l a m e n t o d e W á s -
hin-gton. Y es tantg, l a ave r s ión q u e e!' so­
c i a l i s m o i n s p i r a q u e .so h a r á u n a ley 
expre'Snmentía p a r a a h o g a r l o . P e n s a b a n lo 
exputeados que , u n a ves dteclarados va-
cantist) sus pues tos en caso 'de (Térrota. 
con o t r a s eloediones pa rc i a l e s vo lver ían 
t r i u n f a n t e s al P a r l a m e n t o a reirs© de sus 
juiS'ecs ; p s r o ésto.q h a n p rev i s to el caso 
y r q f o r m a r á n da Cons/tituoión has t a hacer ­
los ineÜgibles a eilos y a todos los de 
su l aya . 

S'i es to Se h i c i e r a en E s p a ñ a los n o m ­
bres de T o r q u e m a d a y F e r r e r v o l a r í a n 
por los a i res in f laman. io 'los e s p í r i t u s ; 
país inquis i to r ia ! ' a) fin, d ' ir ían m u c h o s , 
i ncapaz de comprendier las nuevas doctri-
nafl q u e h a n de r e d i m i r las clases o p r i m i ­
das . P u e s ouo lo sepan ; eso se hace en 
Y a n q u i l a n i d i a , dondíi los c r iados son se-
ñore.i y loe señores mi l lonar ios ; en la tie­
r r a <Í9 la liberta.d y <ie la democrac i a . L a 
nac ión a m e r i c a n a no c o m p r e n d e cómo el 
pocial ismo p u e d e hace r aJpo b u e n o ; lo 
cons ide ra nífifasto, y , por ende , lo pono le­
gal m e n t e en la catejgroría d e u d o c t r i n a 
delinouPínte». Y no sólo en n o m b r e ' t l e la 
roÜEjión, p o r q u e é l la n iega , y en n o m b r e 
d e da fami l i a , p o r q u e l a d e s t r u y e , y ^ n 
n o m b r e d e la p a t r i a , p o r q u e la v i l i p e n d i a , 
y ein n o m b r o d e l a p r o p i e d a d , p o r q u e la 
u s u r p a , y eln n o m b r e d e l a paz en t r e 
los hombrfte, p a r q u e c! ©s ]a l u c h a d e 
c lases ; diño t a m b i é n en n o m b r e d e la 
democrac i a qu<l es su a n t í t e s i s . L a demo­
crac ia a m e r i c a n a ee yergu© va le rosa con 
todo al i nmenso p r e s t i g i o de s u poder, , de 
Su g r a n d e e a , d e sus dó la res , c o n t r a ese 
mons t ruo q u e amwnaza devo ra r !a civi­
l ización c r i s t i a n a , y a r r o j á n d o l o de su 
suelo, an t e s q u e lo c u b r a de r i i i n a s . dice 
a las n a c i o n e s del vie jo m u n d o : E i so­
c i a l i s m o : he ah í el e n e m i g o . ' j 

Manael GRASA | 
(Eugenio) 

N u e v a Y o r k , feíbrero, 1920. 

L I G A D E N A C I O N E S 

P Q H T U G A L 

La huelga cesará esta 
noche 

L I S B O A , 3.—So afirma. q u # l a h o a l ^ a 
f e r r o v i a r i a t e r m i n a r á e s t a noche en las 
l íneas del E s t a d o , p u e s c! P a r l a m e n t o va 
a api-obar el a u m e n t o d e tarif.i..-. Es t a s 
e m p e z a r á n a onifrar y a cn vigor unifíca< 
d a s p a r a t o d o el p a í s . 

«. ». • 

L I S B O A , 3 . — S e d a c o m o m u y p r o . 
b a b l e q u e s e a n a p r o b a d o s h o y de te rmi» 
d a s c o n c l u s i o n e s r e f e r e n t e s a l a s c o m p a -
n í a s f e r r o v i a r i a s , c u y a c o n s e c u e n c i a sC' 
r á el t é r m i n o d e l a h u e l g a , e n b r e v í s i m o 
p l a z o . 1 

L a s i t u a c i ó n s i g u e s i e n d o n o r m a l . 

••I • - . - - - W U l É l f l I * l ' l» - | l l l i« II • >J»,^Jr iB 

EN SEGUNDA PLANA 

DE TEATB08 

'.n la Zarzuela 
Reposición de *El conde 

de Luxemburgo» 
por R. R. 

EN TERCERA PLANA 

CHéNICA EXTEBIOB 

Hilando e! copo 
por Armando GUERRA 

BI- PBOBIiEMA PSKBOVIAEIO ' 

COINCIDENCIAS 
por To?é DE RODA í 

FKOTA DE ABAOON 
— \ 

Y 
La "lifa ra 

por G. ARISTA Y RIVERA 

¿Se puede conoentir?! 
por UsTia do BCHARRl] 

DEL CAMPO SOCIAL I 
EN CUARTA P L A N A • 

SESIONES DE CORTES jj 

Se aprueba en el Senado 
el proyecto sobre utilidades 

u 
• U Ü U « 

La adhesión de Suiza 

Se ha aprobado por 115 votos contra 55 
— o — 

B E R N A , 3 . — E l C o n s e j o n a c i o n a l h a 
a d o p t a d o p o r 115 v o t o s c o n t r a 55 u n a 
d e c i s i ó n r e f e r e n t e a l i n g r e s o d e S u i z a 
c n l a L i g a d e l a s N a c i o n e s . 

L a C o n f e d e r a c i ó n h e l v é t i c a se a d h i e ­
r e p o r e l l a a l a L i g a , n o t o m a n d o e n 
c o n s i d c T a c i ó n l a s r e s e r v a s f o r m u l a d a s 
p o r los E s t a d o s U n i d o s . 

EN QUINTA PLANA 

IcRÓNICA DE SOCIEDAD I 
POC •I ABAtJi ¿AMA I 

E L T I E I V I P O 
• . o 

(DATOS D E L O B S E R V A T O K I O ) 
—o— 

A l t u r a barorriétrica, 7128; variaciCn 
—0,1 . 

L luvia en l i t ros por m e t r o cuadrado: 
en Madrid, 7,1; m á x i m a de 13 en L a 
Líuifuna; mín ima d^ 1 en Huesca y Al­
mería . 

T e m p e r a t u r a en Madrid, a l a sombríl:" 
m.-txima, 12,(i; mín ima, 6,2. 

En las demás regiones: m á x i m a , de 
20 grados en Orense; mín ima de 2 f;ra-
dos en Terue l . 

Tiempo probable : Can t ab r i a y Gali­
cia, buen t i empo , poco es tab le ; Cent ro , 
inseguro; A M a l u c í » , chubascos; demOi 
regiones, l ige ras llv.vias. 
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EL TRATADO DE TEATROS 

UNA RESERVA APROBADA 
OZBA Ce»!EESTACION DE WOSON 

VWélSJaiííGTON, 3.—El Sonado ha 
«piOljadb por 56 vofeoe cootm 25 !» rosw. 
T* d s Ladge. q i » dice cfuo la Liga ^ las 
NMtaoM no tendrá fliiiiguna jur isd^c 
oiáa «Are las cuestioiíee de política in­
ter ior . 

• • •. 
WASHINGTON, 3.—Wileon ha redac­

tad» lo. oontefttaoióii a la última nota -d* 
los aliado» sobro ia cu«etión dei Adr i i ú -
00. & i k » císrstroe poJítíoois «B a t ina» Cfue 
« t e t«É5)uesta Jlí'ga.rá a Kiiropa el miér_ 
ooíeB por IA mañana. 

EL TllATAJIO CON TURQUÍA 
hOSDBJBS, 8. —La» dos ^«ccionaíi del Con­

cejo Sapretno s» han reunido esta tarde. 
La primera, bajo is presidencia da Lioyd 

Saorge, s« ocupó de ¡a carestía de lu vida 
r d« la tasa de los caigbio^. 

LK aairunda se reunin en el Foreign Offi-
je, jr txetó del Tratado con Turquía. 

En cuanto a la Deuda turca es necesario 
un nuevo reparr.©, a causa d* la disminu­
ción del número de súlxiitos del Sultán, 
que conserva tan «óio Conetantinopia y Ana-
toliai Ño se ha detea-niinado todavía la pro­
porción de las canias. En primer Ijpar se 
tratarA de los daüoa de la guerra, y des­
pués, da loa Kastos dei ejército de ocupa­
ción. 

En cuanto a la Mnrina, dos son las so-
luciñías: reparto de las unidades entre los 
aliadM, o venta de e8t«a unida«les para 
/ i anolar l» y poder ayudar r.l pa«o de In^ 
obligaciones que resultan el Tratado. 

ÜHA eOMIStON FKAXCESA 
V PAWS, 3.~La Comisión de Hacienda de 
la Cámara ha nombrado una subcomisión, 
encargada de vigilar la ejecución do las 
cláosulas financieras y ooonómicas del Tra­
tado de pfUI. 

Dicho cargo fué concedido a los señores 
Klotz y Loucheur. 

Dlehti subcomisión se abocar* con la 
aabcomisión encargada de velar por la eje-
«ttoite general de las cláusulas del Tra­
tado. 

A fines de la presente semana se cele-
b r t r * U {Mrímera reunión. 

'̂ ^ NUBYOS ATAQUES 
ATBífiAS, a.—Segt'ití «D*icia» proc». 

^o*» dé Xwtrti, lo» turóos han. vuefto a 
J^«gMma a. viofcmcift» a ro t r» loig grie-
aoe y tos íurmenfioB, aJtacáaidO'las dura» 
meni« En IU>d«»to. ol Mméro de vícrta. 
mM es oo«i«i(ie««J:tle, a ju'zgar por loe 
nrimeflOB informas. 

IffiAemimB detallas aoeraa de esta a^re. 
—«B dioe qtw el gobernador mil i tar 

d« Doeteagartrfi ha maircbado a Efflos. don-
ob • • emoawrtra aotualwente el foco 

j.kv paa*i«TÍOB de Mustatá KiemaL 
,„ _ - ^ , i f , I ..111-1-^. ' ' " " ' ' • ' — ^ ^ 

POB LA EXPULSIÓN DE LOS TTBCOS 
LONDKES, 2.—Dooe Araohispos per . 

tíHiecienibea al Batato Sidonio db üoBetan-
tinopU &o liaw dirigidb tolegráficatoenu* 
al ArzKjbiBpo <&> Oaii.t«ri>»Kry, demandan­
do fíu apoyo pa ra coueeguiT la oomplet» 
exputeión <i« toe tua-ws d« Corntaoubi-

Kf 'ATK-)t)i«oo rftspondi.6 diciendo que 
Pin oso fonit-.ido sc Irabi'a dirisrido (f» al OO' 
bitsrno iüíjlte'. _ , 

El Am.>!>ií.po de Nueva York, en nom-
bru de nujneroaüe Obi»po« aánenc-ttUOB, 
ha d^ido las ff-ii^ia.. al Arj«bi«po de Oarw 
tPTlrüry !«w ba}>^T tuado la direccióii de 
)A c rumda dirigida con-fcra c mfct^ni-
miífflto de lo« turcos m Constantinopia. 

• « • 
L Y O N , 3.—Dice el <(Perit Parisién» 

t,up el acuerdo a d o p t a d o en la sesión 
eronónnca del Consejo Supremo son los 
trra pun tos siguientes p a r a combatar la 
carestía d e la v i d a : 

Primero. P a r a evitar la cona inenc i a 
de los a l iados FC ha rán compras en co-
uiún. , ._ 

Segundo . Se establecerá im organis 
nio enca rdado de dis t r ibuir a los alia­
dos géneros comprados según sus ne­
cesidades. , . , 

Tercexo L o s a l iados regularan _;t-l 
precio de venta de los géneros esencia­
les. . 

ITALIA 

La huelga de Milán 
R O M A , 3.—Comunican de Milán 

que l a hue lga cont inúa s iendo parcial . 
N o h a ocurr ido n ingún nuevo inci-

dente , v se espera que m a ñ a n a se tcanu-
d e a t rabajo en t o d a s par tes . 

POLONIA 

EN LA ZARZUELA 
Reposición de *El Conde 

Luxembargo» 
de 

*. BÉLGICA 

El sufragio femenino 
o 

BRUSELAS, 3.—La Cámara de los Di 
putados ha aprobado por 120 voíos con­
tra 37 y 4 aBsténoioiies el aaicuio pri 
mero del proyecto de ley que Cour.ede e] 
derecho dé voto, para las olécciofics. mu-
iiicipaies, a tridos Ice súbditJs belgas de 
ambos sexos. 

s • • 
Tambián fas Bélgica ixan a]ca<ueado !as 

lOTijeree el dfereoho a votar. En la discn-
eián d d proyeóto de ley que estübleíe la 
forma de liaoer laa liatufi eiectoraiofi pa ra 
lae olcotírionea oa lo* 'Municipios, figuraba 
an ETtíc'Ulo eo que so oomoedla a las mu-
jere» eí dferecho al a u i r a ^ o , cirounserito 
a estas' elecxjionos. El prcujeoto «o ha pa­
sadlo BÍDÍ oposición. (Si/tóücos y eooialis-
tas habían llegado a u» acuerdo, por el 
que Ib» prirneíoe admit ían el sufragio 
universal de los horübrcs a par t i r de los 
veictiún añoB, deretáio que aería ¡escrito 
en 1» Constitución a cambio del apoyo 
d« lo» sot;ialif»t.aa p a r a la concisión d'pl 
vuto m la mujer en las eJeceio-nes miinicii-
p«le.í. lyos jefes del i>artido swíiaiiríía. 
permanooieroíi üde» a su proni^fia, poro 
algunos dte los nuevos diputados eocialic 
tas 80St«níaTi que el pacto acordado en 
la Clamara pasíida no ice obligaba, por 
euanito «Ik® no ciaiii erit</iiceg íiipuUiu«5. 
Huysin«¿rt8 hubo üd recordarlnja quo el 
Congreso socJalisL» habjíi. api-oliado la 
act i tud dle los parlamentarios. 

I>a oposición iiiás fuerte fué por los li> 
beraiee, que usaron para co^mbaAir el pro-
yPeto todos loe viejos tópicoB contra la in-
fiuííicia d»l Clero y 3a ipnorancia de la 
mujer «Plandes va a oaer en manos de;p''Mtts "n deber, creemos rendir pleitesía 
ios cura."!», gr i taba M Lemonier, d i p u t a - " la verdad, y no quisiéramos ser tachados 
do liberal Vandervelde tuvo que recordar de descorteíics ni aun de ajenos a la obli-

quo es sociaiis-i ijada galantería. 

No es «El conde do Luxemburgo» de las 
operetas más reprobables, pero es lo sufi­
cientemente escabrosa para merecer seria 
censura. . . ; como la merecen, por lo co­
mún, «casi» todas las producciones del pa­
nero; y así lo advertimos al reaeSar la 
mayoría de los estrenos del teatro de la 
«Reina Victorias. 

Puos la compafiía de la Zarzuela no ate-
nTia, ciertamente, los atrevimientos de la 
obra, antes ¡os agrava, sumándoles fuertes 
csodías en los vefitidos..., en los «desves-
tidos>; más bien. No l!eg,a em «El conde de 
Luscniburg-o» a los extremos reprobabilí­
simos que en «La duquesa del bal Tabarfn>, 
mas con loe en que incurre, basta y sobra. 

Desdo otro punto de vista, no cabe du­
da sino que la señora Iris es actriz de 
mírito. Canta con gusto, maneja Con ha­
bilidad una voz aceptnble y «dice» y «ha­
ce» bien. 

Con lo que no podemos ostar conformes 
es con los elcg-ins def?raedidos tributados a 
la «presentación» habitual (por lo que pue­
de deducijse de ¡as operetas retiresentadas 
ya) en la compnfífa que la señora Iris di-
rifre. Es inferior en frusto y suntuosidad y 
trucos a la corriente en el «Reina Victo­
ria», y aun tal vez no entceda a la del tea­
tro del «Centro» (cuando en él actúa el 
señor PeRa). 

La señora Iris s! viste lujosamente y luce 
muchas joyas. Poro esplendidez, riqueza, no 
son sinónimos de elegancia. 

Al expixísarnos en tales términos cum-

1»!:, rv J, . ' .-T -- 7 r\ V 4 

'''30 Detención de un sígnií 
anarquista 

El jefo CIG Policía a Madrid. Aurneato de jornales a ios clianisías 

d-e 

El viaje de Focli 
V A R S O V I A , 3 —F-^ mariscal Foch 

es es¡>erado en Varaovia, en d o n d e loa 
l iabitantes levantan en su' honor arcos 
de t r iunfo . E l general H e n r y s , jefe de 
la Misión francesa, h a dec larado que 
¡a visita del mariscal activará la reorga­
nización del ejército polaco. 

ALíaaANLOk 

El peligro bolchevista 
Si toMbrem tiam alimtnios y trabajo 

está cortado 

P A B I S , 3.—El a9rreBpotti»al de »Lo 
M i ^ ^ h a interroRado a Noske a < ^ de 
U « S e s i ó n hecái^a Alemania, de dife ir 
el l i S ^ ^ i ^ n t o del eiéncito aieMiaii has. 

^«1 el arnfisticio. 
. E s a co«cesldn-com6sta Noske.-tv^ un 

. ^ r . de inatidft. Nfl me v«ró obligado a 
• a ^ de ¡mSt No me .vóré o b l i ^ í o a 
5 £ ) ¿ r i r t e iü^i«m«, a 120-000 h ^ [ ^ 

ien U mtóaria y sin trabajo y a ^ ' « " « Í , ^ 
' do *«te modo la Inseguridad g«n^'^«l;„^.^ 
'5fy>long8Ctón de plazo na tiene un alcatice 
S^v oí Después de la rirma m a W " ^ 
11 ¿jército en pie d« güétra, Tía f^JP^' 
Vistamente dosUiovilizado; del cinUguo 

' ciit^ no queda más que olerto numero 
dé oficiales y subotiolales y aig'.'no« ^^T, 
bros am forman ef cmiidro d«« »3««'|'^;° ^,f 

ilfflprfla. hm o « w hombrt* han sido U-
W d a d ú s d « d e ham tiatnpo y poco a po. 
c*. se licencia a los que quedan De este 
xüoúo «I ^éstJko del Imperio dismmuje 

S e raaonee d<j esta decisión ^on .«1 «^^ 

INGLATERRA 

orden que «e ta»nifi«Éa «a ia polítioa in 
tMior «te AkanaBia, y que P ™ ^ « " X ^ ^ ^ 
¿iñaalinám alimeantidias y la falta de t r» 
t«rlor én Akanania, y que proviene 
¿iñealtaám alimeaitijias y '*_ /*•*«; ' , . „ 
tejo, n t e i d » d e U esoasae á« carbón y 
prtioeras materias. . , , t^;,.^ ,}« 

E n Aiatíto a la «pur idad mfcrf'or da 

Huelga de transportes 
Dentro de 48 horas empezará el paro 

LONDRES, 3.—Durante una conferencia 
eutne lt«s rí^refieiiian.tcs «brert» y del 
ramo de tr.anfpoit?», aa produjo una rup­
tura , y los repreguntantes _obr«r<;« aicor, 
darou pedir a sus rcepccfcivais organusa. 
oionos, ai»toiÍ7,acióía pa ra declarar la 
hiteliga, que comoníaría fn las cuarenta y 
ocho horae y ooinprenidería a UIMS 175.(XK) 
obreros. 

Reclaman diez olielines por eeniaBa. 

"LAT^WZ ROÍA 

Continúa el Congreso 
G I N E B R A , 3 .—En la sesión plcna-

ria celebrada hoy por el Consejo d e la 
L i g a d e Cruces Rojas se ha d a d o lec­
tura d e la adhes ión -1 mismo d e las 
mujerffi chilenas. E l ¡';- neral S l rong , el 
rector general d e lá sección médica, tiii 
d a d o a conocer la obra real izada ya . 
E l señor Iquiise, consejero técnico Se la 
L i g a , h a le ído un informe encareciendo 
la a t eo lu ía necesidad de obrar con ex­
t r emada energía , y por todos los medios 
posibles en t o - a s los casos de epideiv. 
y en todos los países, aun en aquellos 
que no disponen d e lo preciso pa ra ello. 
El señor Rosel, diríxitor del Ins t i tu to 

'Al«m«ai4 «e imposible garantizarla oonj de Hig iene R o s i lar io, h a f o r m u d a d o e l 
100,000 h«t«fetm , , v,^ • j.„ ,, iir,s 

No h)»brá peligro bofcnetvitíta si ir>s 
tibmm ivmm tnO»]© y alimentos miti-
^ ^ . y en cu«nto al mhf^ro do una 
^ ^ M » pOT i>awte d-é la Ruíí>a l>o chevis-
t», M imposiblto precisar su mtc-nsidatl. 

JMBTL ias W l g a í i y el espíritu del 
i )«n l to alemán, sée^tra que ¿ ' f , ^ ^ , 
kio 00 Mlb« «on laevitab w mas Ju<«ias 

S i t e -V» a ^ M réairaen republicano. 

WMh sasifíuyú a Erzberger 

M M 01» «1 miOBBOr del mi.nistro di» Ha-
a S S S ^ ^ Í ^ e r , será W i n h , industrial 
S » k Á4«ta»nift del Sur. 
mkm l i l i • I I» I « o W • ' — . — — — 

BELaiOA 

boaoilio en Malinas 
» ' - • -

BBUBELAS, 3.—A prineipios de abrtl 
utótiaa. m r«iniirán «o ooncalio provin-
&ti tummes los Obispos do BiSlgica. 
'¡Atúá. m tmme por p r imwa v«2 despuíje 
S a l a eaWTft y « «1 mismo será» tratadas 
&ípo»WislmaB eu«atóoHes, en^r®.^ o.̂ ^̂ a 
]«• iñfat^rtc» a la disciplánia ccle&iastioa, 
i i ttano C ^ i g o canónico y a su proce-

0 Rey alBranii 
BOaMEIAS, 3.—Dicen de Efo J e -

j]«^io q w se hátson preparativos en el pa 
laoio de Guanabar», que «era residencia 
<|él i*y Alborto ea 0I Brasil, y enya visi­
ta '«8 «Kptí^ti. tM en el mee de jimio ve-

8« «nusidia l a vimta a Bélgica de mon-
(i«ur D««jHan«l. E a Ifle oftntros oficiales 
(C «HíRtira nu» •worrefá lar» provincias 
dsraabadtee y q«e «wé h i^pod ' el Bobe> 
fimo belga em su «chalet» de Ostende. 

Hu9/ga resuelta 
L I E J A . 3-—Ha ti8rinin«do la huelga 

jé miaercB éo ® e ^ w - ^ 

programa d e la Cruz Roja . E s t a , d i jo , 
que es tm o rgan i smo voluntar io , n o de ­
be, por lo t an to , sasfitiiir a los orga­
nismos gul>ernamentales. 
— ^ — — ' • • » » » — 

HUNGRÍA 

La monarquía de los 
Hapsbnrgos 

Los cristianos sociales en favor del 
rey Carlos 

C O L O N I A , 3 .—Comunican d e Bu­
dapes t a ^if. «Gaceta Popular» la s iguien­
te información: «Luego d e ret irarse el 
a lmirante H o r t y d e la Asamblea nacio­
n a l , después d e pres tar ju ramento , el 
presidiente del Consejo, señor Huear , 
presentó un proyecto d e ley sobre la 
eleoción del regente , dec la rando , a l mis 
m o t iempo que el Gobierno presen taba 
la dimisión. E l regente ratificó luego 
la confianza al Gabinete , r o g a n d o al 
todos los miembros del mismo, siguie­
sen dfficmpefiando el cargo. E l pa r t i do 
cr is t iano social h a dec la rado que Hun­
gr ía no tiene derecho a elegir a n ingún 
Rey , pues el ex emperador d e Aus t r ia 
H u n g r í a , Carlos, s igue s iendo el Rey 
de H u n g r í a . Resul ta , pues, que d icho 
pa r t ido se dec lara ne ta y fcerminant*. 
mente legit imista. 
— • P ' » 

FRANCIA 

TIN CICr^N 

Varios naufragios 
Cin<^ muertos y diez heridos 

La tarifa postal 

1 

ROMA, 3.—Un ciclón ha «miado la oos-
k «n los aJrededores de Taarento. 

Han naufragado varioe barcos pí'squc-
i t , tm^m^iamiati dme» m u r i ó » y ^ ^ z 
miáñk^ ..... , .-•<* ••'''. • ' ' •̂ '̂ 

P.VRIS, 3. -T.M Ci'imara \otó nj-er la ta^ 
rifa postal de 25 céntimos para las cap-
tn« }' nHOva."? tarifas para las tarjetas po-í-
tnle.'í. p.'iquetes iwwta'es, tcilf^ramus y co» 
mtvuicucioncs telefónicas. 

Nuevo embajador en Suiza 
P.MíIS, 3.- "i.e Temps" dice que ha si­

do dC'Sigwulo cotrno emlMíjador de Fruiicia 
€o Suiza, el «ííTior AlKz©, pai'a rc6mpi.i>;ar 
a! scfior Dutasta, que ¿¿ 'sol ici tado cesa-
en el cargo. 
I El Gobierno suizo lia dada el «alactítw. 

que en ia Pf^ion vaUma, . 
la, la si'ituaáón de la mujer es mucho 
peor que en la Fliundes católica. «Hay 
qu« r«cotiocer—afirmaba—<iUio on la VaJo^ 
nia spi oonsidera a la mujer como infesrior. j 

Leoionier pe^h'a unf referéndum en eli 
momento en que un mensaje do veinte 
mil firmas de mujeres elevaba a 200.000; 
ol número da lao que pedían el voto. 

Una «soepción entre I09 ffiberales, mon-
sitfur Max, eS burgoctnaeBtre de BruselM, 
famoso por su actitud duranto la iovasión 
a'wmana, anunció francamente qu* vota< 
ría ej proyecto ñor parooerle justo. 
—, :: -,^iff.-^g^ 

LOS GUARDIAS • A S Í : S I N A D O S 

Sentencia de acuerdo 
con el fiscal 

. o — -
BAJROBLONA, 3.—A las nueve de la 

mañana ha íwnjticuado en la'cárool oe-
luilar el ConPejo de gueriia que enitionde 
en el sumario in.-ítruído con motivo d ' l 
a«??í!itato do los guardias civiles Gonzalo 
y Peroiningo. 

El tribuiiial so fxíiis.tituyó en la misnia 
forma que ayer. La sala S3 Jiallaba ooui 
curridísiroa, aunque no ibanto como em 
el d ía aaiterior. 

C)0l<x!íu]o9 «ti el iKi'nq'uilIo loe proce­
sados, ol prí^ftident-íN peñ<iT Muñoz Zareo 
r» . oónofvdió la i)alabia a! cvipiíán do Ar­
tillería do») Pío Plann, diefensor do F<-

Id'er'í» Espí. Eii, su informa tendió a dft 
íinowtrar que Espí e» Lidnóiñ y carteriista, 
pero iii«x*(i!;fco d'i'l dolito que nhofa se lo 
acu.-a, y terminó pidiendo la absoludón 
para su d^-fondido. 

El fitesul recífcifitó alguna? de las ma-
oifes"l.acioriie« del d-efesnsor u" rafciificó sus 
oandusioaiea provisionales elevándolas a 
df'finiíivap. Los dcfftnwres también raiti-
fioairon Ite sniynR, 

El prefiidpüt* iíri'<p;v,nf.'ó a loi? ptoocRa-
d o s uno por uno, s'i tenían algo que ale-
par, oonitéttajido ¡odOa neg.aitivamo.rjKo o 
in«ÍB(bi«n«to en «us probeta* d t inoceíacia. 

A tes diet .y meaia «e dio por berminia-
da la vit-ifca y ol 'tribunal quedó reunlido 
paira, deliberar y diotar scintenoia. Se tie^ 
n* la impr<wión CÍ;Í que las del i.bepacáo-
niois »t*ri4n larga?, ton»iendo en cuenta la 
oxteasión d« log autos y el Oíümero die 
loe ppocewidoii. I>a (roiiitiPncia qne r«aa%a 
nb se hará pública, taMrún pWívienc la 
ley, hasta qí»« baya si cío aprobada por 
1.a pr imera autoridad militar de la re­
gión. 

• « * 
BABOBLONA, 3.—Ha«tba las siete y 

t re inta y oinoo minwtoe de la fcairde ha 
estado deliberando el Oonsejo de guerra, 
que l»a juíqgado a loe auitorcs de] aeesi» 
nabo de !<« guardias' civil-w. 

H'a ciPouIttdo con in®i«í©noia el ruoicr 
de que la sentencia oondienia a «loieríe 
«ik) a trea de lo!» encantados: i«l Ohaito», 
«BarberH*) y Clinient; pero no obstantte 
ffiffca verBíóiis noB consta de una maniCra 
indtibitiahto que en la .sontenoia ee con» 
firman la* siete penas d« muerte que teu 
litsiitaba el flaoal. 

Ein lo que únicanieaüe var ía fa seíiteni-
ola de la potioión fiscal es en lo refxjrcoM 
te «1 dueño éo la tabereía, VerdafTuor, 
putw 6n lugar do caden» perpetua, se le 
imponeni veinte atios de retsl'ueiión tom» 
poral. 

La dtelibersioióíi ha sido laboriosa, por­
que »e invirtió muoho tiempo en exami­
nar el oaso do Federioo. 

La «ai+étoci* ha siSo inTOcdiatamení» 
oomuinicníía al oaipitán. g«i«ral, el qnie 
la enr ia rá mañana a! Consejo Supremo 
d» Guerra y Mar ina . _ ^ 

" ^ " ^ TEMPORAL 

Pantanos desbordados 
> • « • - » " • • ' • 

CÁDIZ, 3.—Heina un fuerte vionto, 
causando dafioe ©a las líneas telefónicas 
y telegráficas; loa postes enti-e Cádiz y 
San Ferniando han sido derribados. 

Varioa barcoB suspendieron su salida, 
reforzando amarra», fil capi tán del puer­
to prohibió navegar. 

Loe jefes, oficiales y mairineroe ue la 
escuadra qu« vinieron ayer francos de 
servicio no pudieron r ^ r e s a r a los hu.. 
quos. 

Al'^inoB barcos poequeroe sufrieron 
a/Verías, salvándose loa tr ipulantes mila­
grosamente . 

po r u » raidio recibido se sabe que el 
rtOsteluñaí» inavega desdid Nueva YoTk 
pa ra Cádiz, sin iicvedad. 

B. R. 
- • - © - * -
DE UNAS OPOSICIONES 

Ruidosa protesta 
estudiantil m^ 

Piden ¡a anu'ación del Gallo 

EL miBUNAL, SILBADO 
J^n la Facufltad de Medicina se cslebró 

ayfir mañana la votación para proveer la 
cá'edra do Patología naédica, vacante en 
la Univtsrsidad do Barcelona. . 

Formaban el Tribunal los señorea Royo 
Villa!ioi-a, de la Universidad, do Zarago­
za ; siíiOT Lupiáñsz, de Sevilla; señor 
Pa»!or, de Valencda; seflor Ganzílez 
Aguirre, conaejiaro de Instíucxcióa ptíbli-
ca, y e;] señor Ga. t ía 3el T<eaT,"catedráti­
co do Valladoüd. 

La vütaciúa íiié por unanimidaid en fa­
vor del oposite*- üefior Ferré r P ie^a ; mae 
el fallo no «atJsfizO a I08 escolBres, quie­
nes al conocerlo prorrumpieroa en gran­
des jjroíí:¡Btas, llegatuio a llaiizar objetes 
por til aire, dirigidos contra el Tribunal. 

í,03 señore» compouentes de éste no se 
dotecminaban a abandonar el «alón, pe r 
man/pciettido sentados eii sus puSBloe, ante 
el temor d« que ia actitud de los estudian­
tes se agravara ai rolirarste de sus pues­
tos. 

PBOTESTAS EN LA CALLE 
Ll señor Koyo Villanova determinóse a 

hacerlo, y tra» él eigui^on^ toB Ostu'HaSir 
tos, continuando en aus manifestaciones 
de desagrado. 

El aludido catedrático, ya esa la calle, 
dirigióse al codie de puntó númefo 300, 
ocupándolo; pOnj ¡os encolares, siempr© 
en la misma adátud de protesta, sujetaron 
ai caballo, evitaiStr*que ««. vehícuto arráíi-

.cara y originando un serio tumulto. 
Un guardia «nt<MiooB indicó al «efíor 

Royo la conveniencia de que bajanft d»! 
coche, pues lia proibesta y la silba aítre* 
daban cada ve« má*, « incluso loe estu­
diantes impedíaai que él cochero se hiciese 
cargo de las rieodaa. 

Igual hiciecon loH escolaros cuSkndo el 
eeñolr Royo intentó Subir a un tranvía, en-
contrándoBO con la oposición oraistante de 
aquéllos, que le obligaroQ a ir a pie. 

EN EL MINISTEBIO 
El «©ñor Royo ViUaoova «e dirigió oíl 

ministerio de lastrucciái publica, y tras 
él entraron taimbíén Jos ©atndiantes, dan­
do gritoB de ¡ Abajo loe clianchuUwos! y 
oia."os por el estilo. 

Tal estrepito se armó que tuvieron ünoa 
guardias que imjiedir él acceso al miníate" 
i'io a toda i a masa de «etudianíteB. 

Uos rfepn^sentanites de la autoridad tu­
vieron que dé3Miva¡nar loS saW6s, simu* 
laudo una carga, para lograr el restabie-
cimiento del ord^eo,. 

Una comisión d-e ésfciidiantos pasó a ver 
al ministro, aiíté ol qoé biciwon constar 
.su prv>Sasta em la forma m.Í6 enérgica. 

'El ministro contesiüSlcs que abandona­
ran su lüvamtisca actitud, y qUe él éstuv 
diaria sin pasión el asunto, en extremo 
dolijcado. • > 

L63 invitó a que el viernes próximo, a 
"as cinco d« la tarde, 16 vi.sitaran d» nue. 
.vo, entregándole redamada la pnotéstu. 

Los estudiantes abandonaron, el sjf.ón 
del minisfcpo dentro del mayor orden. 

ilNFLüENCIA » E LEBROUX! 
, Oímoa decir a los escolares que el se» 
fior Ferrcr Piera era un protegido del se­
ñor Lerroux, y que en la oposición no se 
había hecho la debida justicia, a causa de 
l'a nücoTOendacTón d^l jéío radical. 

TRES LESIONADOS 
E n el tumulto resultaron con íévcs con­

tusiones tres estudiantes, a quienes sé au^ 
xilió effi la Casa de Socorro del Congreso. 

En esté cffliitTo se negaron a facilitar 
l-os nombres de los lesionadbe, pi.^» loa 
doctores habían empeñado su palabra de 
honor en no darlos a la publicidad. 

m * * 
B A R C E L O N A , 3.—Los es tudiantes 

d e ]\íedicina d e e s t a c iudad han tele­
graf iado al ministro d e Instrucción pú-

BAr>Cl^LO.\A, 3.—En ia casa n-umoro 
26 dé la Merced ha sido dítenjdo, a últi­
ma hora, un individuíj que se llama Fran 
ciiis<.'o Sánchez SoHer, a cuya detención se | 
concüde una gran impoi-Janeia, 
. En el dvxnieiiio del exprcí:|uo sujete 

han sido encontrados folietos uJiarq-distas 
y fórmulas de elaboración de cxplosi\-os 
que, según parecí', ya esmbaii fabricados. 

Sei cree qu»de l domicilio dé éste lian 
salido la mayoría de icfl petardos que han 
hecho explosión Cn ¡os últimos días. 

• « • 
BARCEL()NA. 3.—LOB patronos ^ el 

a t te de la'cibaiiiS'tería han acordado frxi-
bir loa jornales d-e todos aquellas obreros 
que no poroiben salario superior a nue­
ve pesetas. La elev.xción SK̂ rá de cincuen. 
ta céntimcB a una pe:«<t.a. Estos aiimS'n. 
tos comien7,arán, a regir desdo primero 
del actual. 

También tienen los expresados pa t ro 
tioa el propósito d»e estudiar otras meo"t;. 
ras pa r a sug obreroe. auno seguro oontra 
el paro, fomento do la enseñanza profe­
sional, etc. 

• • • 
BARCELONA. 3.—Bn U Jefatura de 

Policía han facilitudo la siguiente nota: 
«Un individuo c< îiiocido por Juan d 

Capitán-, contrab.Taidiata, usurero y no-
gociante en ganado, había ofrecido a An-
bonio Solor 5.000 pesetas al contado si 
quería asesinar a don José Catrera eo-
noc'ido propietario de Salinis. El ocíelo 
de este asesinato era que ujio da los Iti-
manos do don José Carrera d^.b? 40G.COO 
peaeta» a é®t6, .nombrado el Capiíáit; pe­
ro existiendo la circunstancia •le que cete 
h-eirmano deudor ha disipado toda su 
fontiujna, Juan podría oobrar esta deitda 
solametnte a la muerto do don José Ca-
rrara, cuando el hermano heredara Ja 
pa r t e que le corresponde de esta fortnr.a 
So;<a' debía cobrar d-ci Juan el Capitán, 
además de las 5.000 pesetas, otrfla 10.000 
miando .éabo recibiese las 400.000 que ha­
bía de cobrar. 

Avisado el jefa de Policáa, «Sncargó a 
varios agenteíi para quo comprobasen este 
intento de aecsun.ato. Eaita mafiaiía, a las 
site, amid'ió a la ca lk d d Hospital, nú-
mílro 81, Antonio Soler, aoompañadó de 
loe inspeattoree. convenientemente disfra­
zados. Una vez en la caaa, Hamamn a la 

Suñe. En ccjivcríi.ic'jóa ar^n éste 
con:|-j;-(ib.-!í' ,,v.e, i^a ii€cn>, es'-J 

oiK;;M-gu dei ast> 

es .Juan 

individuo había d-aJo 
sinaio. 

r.ia Po-icáa proLodid a dr^íenetl?, y des­
do el momento de iu detención ri;ií!.¡i. :|, t, 
UoEjaron a ia Dek'<í:v,íión. ,J;-,;in Siiíjy ot;^» 
ció a 'os iiL-ipect-'.-i-ts y a S c í r un arr* 
E;!() amíBlofío, m- -Jisr.ti lO.OÜO iJ"-';-'.a5 tjut 
¡w entrcíran';i. l í a <;<.'."dado dcl^tnidj. 

. BAROELO.NA. 3.—Esta, nocihe ha sa-
lido p a r a 'Madrid ti jeíc superior de Po 
licía, general Arií-gut. 

Hablando c<i,i ioi period:.".;:!.'?, man.ifcs-
tó .qu« el objeto de txi viaje es reca-bar* 
del Gobierr¡o que lo fees'i dadaa par.) 
Barwiona las T!I¡.:;.¡ÍI.Í iilrib-d<-ioaes qua 
en M&dnd ti^.n-í el director general da 
Seguridad, y quo en aitención a su mv 
pioü do general, tys !e de lauíbien el man 
do de la« fuerzas de la Guardia civil d* 
la provincia. 

Quiere tanibiéiii ped-ir a! Gobierno •lUfl 
se-aumente el ni'un«ro de ng^intes an Bar-
oolona, pucE do los 40t que figuran en l.i 
plantilla, sólo presitau Forvicio unos 230, 
po,r esSar los tíenaás ocupando cargos dx 
ofioina.s y oihro-s oomctidos especíalos. 
Igualmente preicnde qtio sean aumenta 
do.* los guardias dfc •Seji'uridad. 

Terminó manifestando que ei no f( 
aceptaba^ eaie propuest^iw no volvería a 
hacerse car^q de cM& Jeifatura. 

La impresión dominante es que oí S^ 
oqral Arlegui presentaría la dimisijon, 
pues se cree qno no Aorán satisfeoiíaa eat 
aspiraciones. 

Durante en ausenoia se ha hecho oar 
go de la Jefatiura de Policía un tanienite 
coronelí de los guardias de Beguridiad. 

—El comité ejecutivo del tercer Con-
gr(«o Penitenciario español, ha acordado 
que é^to comience sus tareafi «1 -21. ds 
abril próximo. Los detalles de organiza­
ción efftán va casi ultimados y ha empe­
gado a distribuirse etntre loa oongresís-
tas el reglamento de la Asamblea. Se han 
recibido gran número de adhesioneis y sO 
0Sp*an trabajos de prestigiocae persoBalí-
cíades. 

^ -EI oonffuil de Alemania ha oficiado «á 
alcalde eacprehándole su agradeoimiento 
en nombre del Gobierno aífflnán y de la 
oolomia de esta rfiudad, por la genAfOsa 
oeaión 'ded anjtii^uo matatilBro de G^racia, 

puerta, saliendo a abrirles ia «eposa de para albergar a loe refugiados alemanes 
Juan el CapUá",, cuyo verdadero nombre duram'tÉ ]•& líltima guerra. 

EL TABACO 

fmpoífante aprehensión 
en Barceiona 

SITUACIÓN INTERIOR 

BARCELONA. 3 . — U M in.'ípeotor de 
la Ooínpafiía Arneindataria de Tabaco* ha 
eí-ecttiíado dos importantes apíiehei»si<aie8 
de tabaco da contrabando. La primera 
consta de nueve lardos de tabaoo pioado, 
4.000 cigaTTOB puros y 895 Hbraa d» «!*• 
OtalP^iraóra i • I» íKKtitod» l a oómrti-tíuíáia 
15 fardos de picadura, 65.800 cigarros 1 tiene 
puPoa y 900 ilibraa de la mi.sma marca. 

El importe de 1* aprehensión se eleva 
a 6S'.8O0 pesetas. 

Vuelta al trabajo en la 
Felguera 

„ < > . „ . . 
OVIEaX), 3.^-^:^* huelga m^tmliúf^m 
I la Duro Etígnera continúa cax tg i» l | 

CÁDIZ. 3.—Dosde hace tiesnpo m oa 
rece FQ loa oaUuicDti de taJbaoo 7 oerillae, 
V hasta aelloB d<e oorreo 

Esta tarde hubo tabaco, diandb liigar a 
mucioa incideMites. En la oaJla de Babe-
Aat un afísa^ de Se$turi<dadl tovo que des-
vtiviAmir el «afafle, y se pnromovió tai earabi-
dalo que hubo d« requoríiflo a los sóida 
dos del próximo ouanel de Artillería pa­
ra n^tabieoer el oána. 

• - » » • — — 

AGITACIÓN SINPICAMSTA 

Detención del asesino deí 
señofUllo 

M U R C I A , 3.—El temporal en Levante 
continúa violentísimo. 

Los pantanos aituados en Loroa y Cie-
za han llegado a ila al tura máxima de losj \^\[^^ p ro tes tando d e los supuestos c h a n . 
r S r T n 4 ' ^ ¿ p C Í ^ : ^ ^ p a r ^ i S l ^ chullos que, segün indicaba un d i a n o d e 
desbordamiento 

El gobernador ha ¡̂  í'bido un apre-
roiaiit;* teJe^rama d'el torrero del faro del 
Cabo de Pales, dioiéndo'e que en ¡as faro­
las «Las Hormigas», diaiiantias cinco mi­
lla» del primero, ©1 torrero lia izado ]«> ban 
dera do socorro. Ilaco c'inco día^s quef tata 
sin víveres, pues r t t ibió la última reme­
sa hace quinoo días. 

S« ha ord<»nado que salga rio Cartagena 
un buque do sooorro. 

Vario.'» barcos ptfequwo« al aprwximar-
íw a la costa, han naufragado. 

GRISIS_J_OTAL 
COPENHAGUE, 3.—El Gabinete dina 

marauí.s pretícnbar.! .si.- dimisión ol vlér-

M a d r i d , se hab ían cometido en las opo­
siciones ce lebradas pa ra cubrir la vacan­
t e d e la cátiedra d e Pa to log í a médica 
d e Barcelona-. 
(VlVVVV^Aa\VVtVVVVVVVVVVVV»A/VVVVV(A^/VVVVVVVVVVVVV\ 

EL PRECIO OE LA GASOLINA 
Para evitar posibles abusos en la re» 

venta dé la go.wlina, se recuerda al pú­
blico <tU6, a partir del 1 de febrero, loa 
precies de votwa para dicho producto Son 
los siguientes: 

Hectolitro (sin envase) en fábrica, 85 

BABCELONA, 3.—En los taUerai de 
w>mtnttwi«wh navales de Cardona se han 
tmcaarado en huelga 250 obraros por 
solidaridad con un oomnañero despeitiSdo. 

Este ha sido detenido por 1» Policía. 
—Loa descargadores de madera d«5 

muellti ae han declarado wq huelga, esi-
gieodo d aiunoDito en el jornal ¿«Mba 
qumoa peseta» diarias. Témese que 1^ 
eeomiden loa demás descargadora». 

—Anoche aJ reigresar de la fábrica de 
tintes y aprestos de Ssfeiatmundo MundS 
situada eoa la barr iada do S to Andróe, e 
obrero Agiwián Poltis, que ee d i r i j a a su 
domioiJio, fué agredido por unce desocmo-
oidos que k atacaron con un martillo y 
l u ^ o sa dieron a ¡« fiwa.-

Á líos grito» del agredido acudió el al­
calde do barrto, señor Sola, que por allí 
pasaba. Le raoó^ó del suelo y lie aoom-
paíió a la puerta de una fábrica oercama 
y después fué conducido al dispensario 
dn San Martín, donde fué curado de va­
rias heridas en la cabwsa y en diadintas 
p a r t » del cuerpo y coaimoción cerebral, 
por último fué trasladado a su domicilio, 

—En la calle de Pujadas fueron aj^re-
dfidoB por Hilos desconocidos loa obreros 
mecánicos Prancisoo Barrie y Francisco 
Ganó los cuales sufrieron heridas en dis­
tintas partas de ila cabeza. Fueron cura­
dos en €il diisponsario de Pueblo Nuevo. 

— H a salido de la clínica defl doctor 
Bartr*ina el vocal de la directiva de la 
Patronal señor BatUo, curado de las he»-
ridas sufridas el b do enero último en 
el atentado contra «í señor Graupera. 

BARCELONA, 3.-^Duránte la noche pa­
sada el Somatén ha detenido a 34 sindica­
listas, que fueron puestos en libertad pro­
visional recientemente, después de haber 
estado en la cárcel durante un mes, a con­
secuencia de la reunión clandestina sor­
prendida en la callo del Peu de la Creu. 

• • • 
VALENCIA, 3.—En el pueblo de En­

guera ha sido detenido "n individuo, con­
victo y confeso de sOr aulor del atentado 
de que fué objeto el patrón wñor Lulo. 

La noticia ee ha rOnoc'do aquí por un 
telegrama de] (comandante del puefsto de la 
Bertemérita del expresado pueblo, dirigido 
al jutí.''. de el ristrito d*̂ ! Mercado, que es 
quien entiendo en el astmto. 

Se le trasladará aqtn' a dis[-,.36irión del 
citado juez. 

ZARAGOZA, 3.—La Policía ha dete­
nido al obrea-o a'báñü Esteban Sanz 
Frut.os, significado sindicalieta cuya» se-
í"-.,̂  ^.•¡\rr'u\i>" "••" Ini d'.-'l «uieto q w ostu-

peseta^!. . . ^ . , JA - -. «r | / o en el café Royallty registrando coi 
ídem id. en .Nfadnd, en deposito, 55 pe- „,,\oix acOii.|o dí< lo« ny^jnf. 

setas. ün bs, wtacióti del Mediodía la Policía 
E,stos prcfnos ticníin un aumento de 10 ^a detenido a José Díaz Pereda, de quien 

pesetas por hectolitro jî Ĵ f̂ l»̂ .r̂ _]ÜÍ¡*i*fl' ." , eo,,<íice que ee un pttHgrofo anai;quista.j 

die 
estada. 

Una oomimón d'a obreros paziaancBíítiS 
oom el' díireotor dle la fál)rioa, d^egwdo 
de la iSoaiwiail Miamel IMMMa, tnámL 
Vía {H«e»pae(»''eap«itt»--tbrlaltííi^~''#e^ 
miso dle 7.000 toueladiae d)e laminado qo«, 

que snminÍ0brar a k s aaÉq^uca'' 
precioe. Em pr incipio fu8 aasp^tt^o nori 
lia axnisüóa; Mas luego día domiotatiBHB. 
lo oáoxoaniícfc» a. loa d b m m ^ vohríá, 
nifeBtandb ol «Eirestnr «pd aa iAim 
áaOo penñaiár eoi la lnieíl|¡pk \ 

La Diiraocáón ha pobiuawlo ana notoi 
explicandb la sibuaci'óni y áaaaáo a loa¡ 
ohneoroa un, plazo hasba maSazak p a r a re.>. 
anudsw el traijiajo inormalm«nrt»; «n o*rc| 
caso, anuncda q i » la fábrí'oa sa ouñnrá} 

\ 
«s la vaom 

por liiiBtnpo itxiysfinddbi. 
Hoy sólo sa ha tanaibajadl» 

iSrvacióni dle| b o m o alto. :} 
<Se hsAi. conaembracb en Langreo £ini> 

zas de i a Benemói'rtaL ; 
• « • ] 

• OVIEDO, 3.—W « t a n a Hom BBB ne­
gado a un actterdo EmpfeB» y obieras de¡ 
la fábrica Duro Felguera, conoediéndoea 
qiñnce días para el estudio de las mejora» 
.ecáiciibaidas. I 

Mañana se n&anudará el trsbaja: > 
• • * 

S E V I L L A , 3.—La huelga de panade-. 
roa se ha «Ktendido a dice y aeig UAumafi; 
pero la ciudad se halla abaa tmda . t 

J p !l*s te^ionaa donde DO se dea ha otm^ 
ido a Ibs obreros las mejons 8alidiCa-| 

das trabajan loe patronos, efue familias 
y algunos opetrarioe adiotoe. También 
elaboran pasi para abastaaer a la oiut 
dad. los soldiadas de Ajdminisbracdón Mi4 
litar. ^ 

Da Hudlvaí y Córdoba han Q ^ a d o máa 
panadieros militares. "̂  

Grupos de huieliguistas ejerc«i cooocáoj 
nca. \ 

£ n la calle del Relator don Axulbniq 
Lusillo fueron apaleados doe panaderos, 
voloándoie^ y de^rozáLodoiles una oarga d^ 
pan. ' 

A9 t)8irminAr la hora de despacho ei\ 
e! Gobiemo_civ51, no se había preaentadq 
ningiin e s m t o con la notificación dte hu«4^ 
ga que aooKteron anoche loa obreros pa; 
nadero* it 

• * » \ 
ZARAGOZA, 3.—Se han declarado «1 

huelga los barqueros qu© 'realizan í5l tranír: 
porte de carbón de Fayón y Mequinení», 
procedente de las minas de la cuenca dd 
Ebro y S^ re . i 

Lo* huelguistas son 300, siendo el mO" 
kivo del conflicto el actual sistema de efec-̂  
tuatr la descarga. 

Antes ee hacia el viaje de ¡da y melta 
en un solo día. 

piden que desaparerra la actual Em­
presa, llamada Asociación Carbonífera 
dal Ebro y Scgre, cuya Sociedad reside 
en Baírcelona. 

El conflicto tiene gron tra«cendencift 
en la comarca. 

> < # • - » > c — 
PARA HOY 

Sociedades y ^ 
Conferencias 

. S O C I E D A D M A G I S T E R (San Vi­
cente, 72 ) .—A las cuat ro de la t a rde , 
señor Forero Beni to, « L a escuela edu-> 
cativa y popular». 

A T E N E O . — h las seis y media dq 
la í a r d e , d o n Manudl He i t e ro , «La 
Catedra l an t igua de Lér ida» . 

S O C I E D A D D E P E D I A T R Í A . — 4 
las seis y media d e la t a rde , Eeŝ :;̂ -̂  
científica. Doctorc-s García, T a p i a , Ll"»! 
de tc , Bravo jr- Gar r ido Lcsiacbe. ^ 

neg.aitivamo.rjKo
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EL PROBLEMA FEBKOVIABIO 

COINCIDENCIAS 
¿iSe permite a un modesto ingeaiieiro 

«alicitar, desde las columníus de EL DE-
tSATE. a loa señora Cambó y Oierva. y 
baoer extensiva esta felicitación a la 
Asaitiblea Naciooial de ferro caí riles y al 
Congreso do Ingenáería? 

Pocas veces se habrá hablado en el 
Parlamento español, de uní asunto de tian 
vital interés como el problema ferrovia-. 
rio, oOf, t an ta autor idad y ailtura oomo 
lo hicieron los señores Cierva y Cambó, 
en las eesioin,eB celebradas en el Cbngreeo, 
los daas 20 y 21 dte este mes. Tema tan 
magistr^ahr.ente t:ratado, mexeicG algo más 
que el ©xtiacto incompleta y el coíneiiita. 
rio políl'iioo, propios de la labor precipi-. 
tada &í j>eriódioo diar io ; exije, a mi 
etiterbder, la lectura oompleta y medita­
da dfe ios. discursos íntegros, y arntie la 
imposibiliidad} d© traneoríóTríOfi textual-
incnte, permítanme los lectores la repro--
daicción litcira.l de algunos conceptos, y el 
oomentario indispenBable sobre determi­
nadas ooimoideinciais. 

Cuando, en. 1918, pedfa la Asamblea 
de, fe.rrocarriiles la estiatificación de l'ae 
'íneaíi férreas con el rescate gradual de 
todas la-s concesionct-, nos llamaron vi^ 
siomarios a los que conceptiiáfcamoe esa, 
la única solución posible del problema 
ferroviario eiípañoí. Eeoientemeoiítie, en 
el Conigreeo do In'genieiría de 1919, se 
orientaíran las opiniones en el mimo tsCn-
tido. pero nuestras propuestas no ha. 
bi'ían pasado de u^ exoelenite déeeo, si. la 
opinión de n-uesitros grandies' políticoe no 
ilegaiba a coincidir algún dia con' la nues­
tra. Por eso, al oir al señor Cierva, en 
la giesióin del día 20, «que juzgaba indis. 
nensable la reversióni anticipadia de 'os 
fc-fTOcarriies'-': al mostrarse el señor Cam­
bó en gu admirable dificurso del 2o, «par-
tida.rio de la estatificacióin y del rescate 
anticipado dte todas la.s oomcesiiónetsi»; y 
al ratificarse, momen.tos después, el sej 
ñor Cierva en las mismas ideas. dície.n-
tí-M, codi e! asantimieri:!o dio .la Cámaira, 
i'que él y con él casi todoíi, estaban, a su 
.iuioia, oorbformes con la estatificaioión, 
por eiH.teinder que oon la a«ormalidad y 
con la normalidad era oonvenienite para 
nuestro pa-isnv, no pude meinos de bnnde. 
•Mr e^ta-; coincidencias que po traducirán, 
.'Xgurainentc. en el engraiidecimiento de 
n:iiestra nacáón. 

Y no ee enea que ee tnata de ideas sin 
''nlacei nacidas al calor de la improvisa., 
oión. Hay que reconocer que pocos poli, 
ticos ei-pañolrs estarán t.an documentados 
en ma.tcri.aK' ferroviarias', como los señe 
ves Cambó .y_ Cierva; por es.to sus mani-. 
feeíaciones tieniCn un valor grandísimo, 
que en. este oaiso aun es mayor, por haber 
merecido Ja felicitación inmediata y en-
tusiasta; éo don Emilio Ortuño, iripa^niie. 
ro de Camino.:, miui.atro do Fomento ,v 
n?pre3e;ntant.e„ cor consiguicn.te, de 'as 
ideas del Gobierno. 

Pues bien; del' eoñor Cierva son los 
:onoeíptos siguienitee: 

«He d'ofon.clidb muchas veoeg en el Par­
la nicnto y fuera de.él , q'ici el problema 
ferroviario español no admitía demora, 
V que todos los pueblos civilizadí>s han 
ido resolviendo esto proiblema. Noeotros 
hemos enten.didb siempre que el servicio 
ferroviario ce un> verdadero servicio p ú . j 
slioo; que la industxja do traosportes por 
forrooarril .no es un'.T. indusitria privada, 
que puede diasienvolvcr.se librsmenite y 
aten'diendo tan sólo a sus intereses; que 
®sa ind'ustria puede decirse que es la ma. 
'"lí'o-de todas íai- industrias y de toda la 
píágr<6s.ió» española, y, por tanto, aun­
que sean legitimosi los intereses de las 
vompañíaé conoesion.arias de ferrobarri.-
e .̂. ha d« (r-ta,T siempre por encima el 
•nterés púb'ico. 

Í.Mii pinito dte vista pidiendo que se TO-
3uelva totalmente el problema ferroviario 
ti-spdis n evitar quo lo que se haira ahora 
preda c) din. de mañana consbi'tuir una 
t'noi'nie diíioiiKad al liquidar las oonce.. 
s enes ferroviaria®. 

El problema de la reversión an*icipa. 
da de los ferrocarriles, es decir, la nación 

niailÍEación ahsolu'ta dte loe mi&mos, es in. 
dispensable a mi juicio. 

Yo he creído que los ferrocarriles de­
ben estar en. anos del Estado; deben et^v 
propiedlad del Estado.» 

El señor Cambó no fué menos explíci­
to en su discurso deí día 25. Sianto iio 
poder copiar un,a gran par íe de cuanto 
dijo, y transoribiré algunos ocmceptos so-
lamenlte. 
_ «Nofiotro« somos' ipartidarios de la esta» 

tificacióm. de los ferrocarriles, y he ds de 
cir que somos par t idar ios de ella por las 
mismas raaones por las cualís se ha lie. 
gado a la estatificación en casi todo el 
mnndo. No hay país alguno Cn que se ha­
ya Uegaido al acuerdo «de la estatificación 
por argumenjtoa de raaóin.; se ha, llegado 
a ello por argumento® de necesidad, por 
realidades imporiosas de orden político 
y de orden económico que han obligado 
a ello. 

Eispaña ®e encuentra en una situación 
tal. que ino tenemos derecho de opoión ; 
hay que ir a] rescate, porque necesidades 
fatales no.s obligan a ello. 

Otra con.sideración decisiva pa ra que 
la orientación^ do .nuestra poilftica ferro­
viaria sea en. sentido estatisita, ee la de 
que si' SI0 considera el ferrocarril como un 
negocio' privajdo, el número de líneas esow. 
nómicamenite ooñstruíbles en España, es 
insignificante, porque la riqueza que crea 
un ferrooaj'ril, a unía Compañía no le d:. 
producto más qvie en. un ruinto tan-sente. 
que es en el momento del t ranspor te ; 
mien*ra.si que pa ra el Estado C|ue abarca 
la totalid'ádl de la vida económica del país 
y que en forma de tributo's recoge ingre-
sos en todas las manifestaciones de la ri­
queza., el ferrocarril en toda la nquezíi 
que orea produce aumentos' de capacidad 
tribu, taria.i» 

Y dirán algunos lectores, ^qué desean 
nuestros políticos y nuestros in.genieros, 
con esta monserga de estatificación.. re« 
cate, reversiones anticipadas, etc. 1 

Pues desean poner en manos del Esta­
do todas las líneas férreas y el régimen 
de las ta'riifaa; desean que el Eetado es-
t.ructure racionalmente las redes, com-
plébándola« y perfeccionándolas pa ra que 
su explotación pueda ser a.rmónica; as­
piran, en. una palabra, a que el Efitado 
resuelva el problema ferroviario conetrr.-
yendo fetrocarr iks .necesarios que la ini­
ciativa privada no construye, transfor.-
mandb' los aotuales, dotándolos de m.ate-
nial móvil y de tracción, y siendo dueño 
de las tarifas. 

Esta es la e.átatificaoión y no la admi­
nistración) de loe ferrocarriles por el Es­
tadio, como entiende el vulgo-. A esa ad. 
ministración habrá, que llegar tambión. 
pero no. dlirecibamentio. El arrendamiento 
^ubdividiido en, tres o cuatrv> grandes re­
des con estructura racional. pcrí:x, quizás, 
urna buena solncáón. En cualquiera de 
ellas 'habría de contarso en. primor tér­
mino, con e) elemento direct-oT de 'as 
grandes Copañías actuales do.nde. n.atu-
r.^lmente, e^ián nuestros m.̂ ís eminentes 
ingenieros. No- sería fácil a! Estado en-
contráir dentro de), sus servicios, hombr-es 
de la capacidlad' y práctioa de un Maris-
tany, nxn, Peironxaely. un Olanda, un Co-
dexdli, etc., lyi es seguro qn-e e=tas menta-
lidiadcs extraorciinarrias, alj frente de. re-
des armónicas, y «in la presión de Con­
sejos de administración, que no siempre 
respiran aires españoles, dcfiiivroihi.ríau 
una labor infinitamente más útil a !a 
na.ción 

El señor Camibó cree que se podrá lo­
grar la efrtaitificación mediante la conce-
s-ióo condüo-oniaida del aumento de tar i ­
fas. El señctr Cierva cree, por el contra­
rio, que_ esta concesión implicaría una 
gran dlificultad pa ra el rescato de las lí­
neas. Esperemos que. aunadas SUR buenas 
volunitades, lleguen a jina solución prác­
tica. ouyo_ punto de par t ida debe «er !a 
estatificac^'ón, en que todos coincidim.os. 

José DE RODA 
_ Ingeniero de Caminos 

De/ campo social 
• - o 

A. C. N. DE P. 
Ayer celebró su reunión semanal, en !a 

Oficina Informativa de Enseñanza el Ter­
cer Círcalo de Estudios de la Asociación 
Católica Nacional de Propagandistas. 

Ki señor Luis (R.) dio cuenta del discur­
so acerca de la jornada de ocho horas pronun­
ciado en el Congrego do Washington por 
monseñor Nolens, jefe de la Delegación ho­
landesa; erxpücó el origen, desarrollo y re­
sultados de la huelga de feri-oviai-ios fran­
ceses, y, por último, estudió la nueva or-
.ganización dada al Consejo de dirección de 
los ferrocarriles italianos, en ei que tienen 
intervención cinco obreros. 

El señor Semprün continuó exponiendo 
el programa de reconstrucción de ios Obis­
pos del National War Council, de los, Es­
tados Unidos. 

El señor Vega Lomera expuso los traba­
jos realizados por el Centro de propagan­
distas de Santander, tr.ansrorm.indo el Circu-
ju Católico en Sindicato, y organizando los 
Círculos de Estudios. 

El KCficr M,-irtín Sánchez informó al Círcu-^ 
lo do los tnibajoy realizados para organi­
zar a los cjtiKiIaiites católicos. 

El señor Garrido da cuenta de la orga­
nización del taller colectivo de pintura de­
corativa, organizado por los pintores del 
Sindicato católico, que han realizado ya 
varias obras p.or su cuenta, con resultados 
muy halag-ueHos. 
- El señor Fcleh ¡ae su discurso de ingre­
so en la Asociación, acerca del tema «So­
cialismo y Cristianismo». Después de ex­
poner las doctrinas del sccialismo, va ana­
lizándolas una a una y demostrando que 
en todas ellas no hay mis que una falsi-
íic-íción de las ideas católicp..s acarea de la 
justicia. Dice que el socialismo materialis­
ta no cuida de formai- los e.spíritus; en to-
d.as sus obras falta en absolvito lo que sólo 
puede formar la base de todas las socieda-

! des: la caridad. Por eso sus doctrinas han 
'de pasar, y, en cambio, ia Iglesia—como 
otras veces ha ocurrido y ocurrirá siem­
pre—permanece. 

El socialismo carece de fuerza construc­
tiva; sus ideales de fraternidad, faltos Jel 
principio religioso, no pueden llegar a rea-
iizai-síj . b an tío fracasar en una catastro-

ÜEDE CONSENT 
D.í d-03 pv.Titorí pienso t ra tar en esté a r 

li ;i:o, anibo.'-. vc'íncionados Con la mujer 
i hr.n'ii, tan mecesitada siempre de qué sc 
la d.9f!ond,i y So Is. ayude. 

Hace algunos días vino a verme una 
Pibr-.̂ m, que trabnja en un taller donide en 
-'•"7. üo. í:!3 Ocho horas reglamentarias, trc> 
l-.:ii.in diez. Creía éllu que yo continuaba 
cÍcrc!:::ido ol cargo de inspectora del ira-
b:tio y acudía en demanda del au-silio dé 
la loy. 

Naturalmente, la puse én seguíd'a en 
coiu.TCta con- quien podía hacerse cargo 
d.3 !a denuncia, que no era la primera 
que se me hacía, relativa al incumplí' 
miento d¿ l a jotnada de ocho horas. 

Y yo me' pregunto, si va a ser el béner 
ficio únicamente para los que tienen más 
'¡uérza, y van a verso las mujeres, como 
do costumbre, desamparadas por la ley; 
pues és triste cosa que, teniendo ia niur 
jer una legislación protectora bastante 
completa, sean tantas^ las infracciones 
que se cometan en los tálleres dé perso-
na!l íeme^nino. 

Cierto que la inspección del trahajo no 
puédé hacer más; y lo que hace supone 
Un esfu'erzo colosal, porque una sola inse 
pectora para Madrid, en el que hay cen­
tenares de talleres, es sencillamente u-na 
irrisión, un simulacro tan sólo de inispec-: 
ción. Para ésta debiera contarse siquiera 
con cuatro inspectoras, y para cada una 
hEibrla bastante trabajo, Actualmente, con 
una sola inspectora, no es posible, a pesar 
del celo y actávidaid de quien lleva sobre 
6í esta tarea, tealizarla con la debida efi­
cacia. 

En la real orden estableciendo las noi»-
mas generales de aplicación de la jorna­
da máxima .de ocho horas, sé lee &n e] 
artículo pr imero: "A partir de la publi« 
cación en la «Gaceta)) de ia presente dis­
posición, j a duración máxima de la jor­
nada legal para' los o-bríros, dependientes 
y agentes de las industrias,, oficios y tra­
bajos asaiariados de todos, clases, hechos 
i>ajo'-la dependencia o inspección ajenas, 
será do ocho horas, salvo para las ser» 
vicios domésiicos V las demás excepcio-
<ics quo él Instituto de Reformas .Sociales 
acuerde, POT causa justificada.» Entre 
O.sas exacciones , no he visto ninguna qra 
uf-Tcté al ramo de modistas y costureras; 
por tanto, no hay razón para que en al­
gunos talleres, (jue no oilo, aunque lo me­
rezcan, para evitar las represalias dé que 
serian víctimas las obreras, no se cumpla 
!a jornada de ocho horas. 

Otra cuestión, aún más dolorosa, por^ 
livo afecta principalmente a la parte mo­
ral de la mujer trabajadora, incumbe a 
QuieneB sé ocupaii en la, represión dé la 

t rata de blancas; y a ellos encarecida­
mente suplico tomen ol asunto con el inte­
rés quo lleva consigo algo que es un pe­
ligro grande para las obreras, sobre todo 
para las más jóvenes. , 

ExLstén varios talleres en Madrid que, 
bajo la apariencia do. tales, son otra cosa 
mu-y distinta. En esos talleres d.an bucno-a 
jornales y no so traba.ja mucho... Lo de 
menos én ellos es trabajar..., en el .-sn 
tido honrado de la palabra. Muchas son 
las desgraciadas qu© a esos talleres ;.-ÍU 
den, ignorantes rnuchas veces de lo que 
se oculta bajo una apariencia prciesio' 
nal--. Recuerdo que una maestra muy 
bu'en,a, que también las hay, me reíiri-j 
en cierta ocasión lo ocurrido a una obro 
rita que ella entonces ocupaba en su ca­
sa, y qué. antes de entrar en ella tuvo la 
mala suerte de tropezar con uno de los 
referidos «talleres», én el qu:e sólo estuvo 
un día, cuando entró alh a las nueve de 
la mañana, le dieron puesto, la trataron 
a las miil maravillas, extrañándole a ella, 
sin embargo, el aspecto y i a manera de 
ser de la maestra y de algunas de las oQ' 
cíalas... Bastará decir que dos horas des­
pués tuvo que pedir auxilio desde el bal" 
con, escapando del peligro milagrosamen 
te, y gracias a su decisión y resistencia. 
0¿ra máfi apocada, más asustadiza, acaso 
hbn'a sucumbido. 

¿No es la cuestión para qué se tomé 
enser io? ¿No debería organizarse vn ser­
vicio especiSl perfectamente montado, 
que denuncie y castigue sin compasión 
estos crímenes sociales, aú-n peores quí 
poner bombas y asesinar alevosamente, 
porqué con ellos se mata la 'inocencia y 
la honra de ésas mujeres, de esas chiqui. 
Has que tienen que trabajar, pero que de 
ben poder trabajar oon seguridad moral 
cuando menos.'... 

Podría decir también mucho do ]a£ 
aprendizas, y dé lo que sc puede y se de­
be llevar a cabo para , defenderlas; 
pero es tema que merece más amplio es.-
pació 'del que ya mé queda hoy en esté 
artículo. Lo dejaré para otra vez, y ter­
minaré hoy pidiendo, en nombre dé las 
obreras a quients sus maestras y patro­
nos -no conceden los beneficios dé ]a ley 
lo mismo ésta de las ocho horas que la 
dé'l descanso .dominical, que tant-o so in^ 
íringe, y la de las s¡i«i.s, letra mucrla pa­
ra no pocos comercios—, y en ncwnbro de 
ésas niñas y jóvenes expuestas a man­
char su honra, amparo y defensa dé todos 
los C[ue están en situación de otorgarse» 
los; pues entre las causas má.g justas, 
ésta figura a la vangu-ardia y.és acréedo-1 
ra a que se dedique atención preferente. 

Mwl4.DE ECHABBI 

líe seniejente a la que señela e! fin de los 
; principios libernles. 
j Termina su discui'so—muy interesante y 
I que fué escuchado con mucha atención^ 
afirmando que la sociedad cimentada sólo 

jen iJrincipios económicos es insostenible, 
, si no se .".poya al tiempo en los do.gmas 
! del Catolicismo. 
I Se analizó la conferencia pronunciada 
i en el teatro del Centro por el señor Osso-
I rio Gallardo, exponiendo su opinión varios 
señores del Círculo. 

AGR.ISIO 
COiiDOBA, 2.—El pasado domingo se 

celebró un, graudio.'io mitin, organizado 
por ol Sindicato Agrícola de Montilla. 

Hizo la presentación de los oradores 
c] conde do la Cortina, quien, en elcciien'-
tes párrafos, expiic,-'; .';j ohiet-o dol mitin. 

Habló, e l iirime-r termino, Juan de 
Dics, i)ropagu!rKb>,t.a d.̂  ia Cfisa s-ociai de 
Valladolid. el cuul, duspui's ¿s -dirigir un 
efusivo Saludo a ¡os obreros de Montilla, 

i desarrolla la üc;uaeión de los Sindicatos 
cat-ólicos. 

Hace lii.storia do los movimientos revo­
lucionarios de 1917 y 18, seTialando la ac-

I tuición de los ferroviarios. 
I Ll.xpone las mejoras consegudas por 
I los obre-ros ca;,'ilicós, tanto en la parte 
; económica como -Jn la MíCfi.slativa social, y 
¡ Icrniiiia ca.'';taiiüa las c;-:!'."léuci;!S del ré-
' gimen Corporativo, como única solución a 
los problemas socialeís. 

•Seguidamente ocupó la tribuna el padre 
Xevarcfí, doni-ost-ranJo la democracia de 
las obras Sociales de los católicos. 

Hace un detenido "ésfddio de las Casas 
Sociales de los obieros católicos, que ca­
lifica d e fortalezas de la Patria y del or­
den; social. 

Explica lo que deben ser las rebacio^ 
nos 'entro patr-mos y ol^r.-^ros con arre­
glo a los ¡.-nncioio.s de justicia y caridad, 
señalando ampliamente los deberes de 
ambos. 

Trata dé la propiedad dentro dei con­
cepto cristiíino, qi-'c dice, no es subvertir 
Cj ord.,:.n .soci;-J, (lct-¡>ojaiido a lo.s actuales 
propietarios. 

Excita a los obreros al fomento del 
ahorro y a la creación de ui?a Caja dé 
socorros mutuos. 

neco-míen.d'",. la lucha cn-ntra ei analfa­
betismo, y da fin a sU elocuente perora­
ción con un X'ibrante canto a la educa­
ción Cristiana, como base de la grandeza 
de la Patria. 

Todos los oradores fu^i-on aplaudidos 
con entusiasmo, y ei padre Nevares cons­
tantemente ovacionado. 

Continúa ¡a campaña por Espejo, Agui-
lar, Ba.ena, Castro del Río y O&POS pue­
blos. 

INICIATIVA PLAUSIBLE 

Biblioteca musical 
circulante 

FRUTA DE ARAGÓN EL AZÜOAB 

LA "LIFARA 
( C u e n t o r e c o n t a d o ) (1) 

yy 

Todos los historiadores coavif'aeiD. en 
que eisto ocurrió en efl monino pueblo de 
Mezaiooha... E n lo demáa, ya no están 
tan acordes. 

II 
Había terminado su semanal sesión el 

cabildo municipal, y allá, en uji rincón 
de la sala, cuchichejÉuban loe seis coneeja-
ilee, ouyoa nombres anotara el secretario 
a} margén del acta, como asistentes a4 
acto. 

El cual secretario, nuevo «m el cargo 
—;-i oomo que había tomado pwseeión aquel 
día f—, se p r ^ u n t a b a , receloso: «j, De 
qué murmxu-aran?...» Y aunque, agui.'jo-
neado por la curiosidad, aguzó el oído, só­
lo imdo oir la palabra «lifara». . . , y éeta 
no la comprendió... ¡ Como que él no era 
aragonés! Por lo que, ordenadas sus no­
tas, recogió sus papeles, y pidió y obtu­
vo permiso defl alloalde para refcirarsei. 

Ya en la calle, dio de manos a boca 
con el señor cura, a quien preguntó por el 
significado de la extraña palaltra que an-» 
tes oyera. 

—Put s , hambre—^respondió al pimto y 
amablemente mosen Tomás—, « ¿ i f a r a » 
o simplemente «ilifara»—sin eit aintfcuilo' 
arábigo—es vocablo de este idioma, com el 
quo en Aragón se expresa auna comida 
entre amigos, y, por tanto, alegre, que 
casi siempre termina ooin Jota . . . mayús­
cula». 

—Pero, ¡ resandiez!—exclamó el alcal­
de, cuando por hallarse ya soiloe los r e ­
dores, podían hablar con libertad—. 
i Refia-ndiez ! j Cómo v'a pagase la* ISIara 
de fondos del Monecipio, si n/'hay en 
l'aroa ni un chavo?... 

-—Siempr'himos estáo al oonsolante, y 
siempre s'han pagáo las Ufaras... del mes-
mo fondo—replicó un conoe-ial. 

_ —Porque baldábamos a muiltafi a lo8 ve­
cinos... Pero ahura, ;, auién quéa por mul­
t a r? . . . Si hubiá 'n el puielblo algií'n fo­
rano («forastetro»)... Pero. . . 

So hizo C.1 silencio. 
—i Por astonoes—exclamó, al fin, otro 

concejal, díiscorazonadlo—se queará cein 
remojar» el engu«ro («estreno») 'el secre-
tai'io'!... I 

—i Y güeña carica que pendra ctiando 
s'onttire por 8a8 artas (actasi) de que siem-í 
pre h'haWido orseiquio pá' l nuevo secreta-1 
r io ! . . . ! 

—Pero, ¡redióla! ¿ Tamién flas lifar' 
ras oosta-n en ar ta? . . . I 

—Costan en artar—advÍTtíió, diligeaite y, 
eiscrupuloso, di alcalde—; pero poniendo' 
bien diarico qua la lifara la pagamos en ' 
tro tóos a'scote. 

—i Miel' de la Sierra! . . . j Cu-ála me 
compra miel? jCuála?. . .—se oyó una po­
lenta voz, que gritaba bajo los baloonee 
da la Casa Consflstorial. 

Y Sos Hei.<i conce-jalos so miraron, ilumi 
nadoa sus ojos por U'Q rayo de alegría. 

Y el síndico salió corriendo del salón y 
de la casa. 

. III 
i "—-.A. ver, tió güeino! ¡M'enseñe ust'eea 
¡miel! . .! ; Porque, si es güeña!. . . 
I —i Rcpa'neta, ei es güeña!.. . ¡ Mieleci-
! ca com'cfeta aún no F i a n prebáo sus mo-
irros!...-—reis-pondió eS serrano, destapan-
do las bocas de las odres—. i Miála 

'us tó! . . . 
'Miró el síndico aten-tamente aJ inite-

rior de las vasijas, y fr^uwciando el ro&. 
t r o - . . . -1 r ^ i 

dbmeate, el a lguaci l ! 
—¡ Adelante, Ciriaoo I—respondió el 

aieaWe—. ¿Qué ocurre?. . . 
— í̂ PuQs ocurre, siñor aipcald», que iba 

«un» tfboí a vender eeitos cantáriojs 'e 
miel, y s'ha .negao a pagar el arbitrio 
monieciipaJ!... Y, ¡claro!. Ei deicom.isáo la 
miel... 

—¡El postre!. . . ¡El poetrel...—igrita, 
ron todos albotrozados. 

G. GAECIA-ARÍSTA Y BITERA 
^ * » TEATRO REAL 

El cultísimo oficial de la Hemeroteca 
y ^ Biblioteca ciroulante municipal don 
Vídtor Espinos ha t'ini'do una in-iciativa 
di.gn-a de su amor a la cultura: ha pen-
síuüo en la conivecieneia do ci-ear una 
B^bliciíoca musical circulantei, com.o am-
plÍR.ción. de la literaria, -y que fuera conio 
un complemento de educación. 

Eata Biblioteca constará de uija sec-
oión docente y o t ra de cultura. La pr i ­
mera proporcionará textos oficiales de 
enseñanza., y la segunda ampliará eu ine^ 
trucción. a los qxsis demostraran hallarse 
en establo de aprovecharla. 

_ Esta generosa -iniciativa ha eido aco­
gida coDí aplauso por el Conce'jo y acep­
tada por unanimidad; oero p a r a formar 
la biblioteca y p a r a allegar recursos pa-

I r a su man.ten.imiepto es preciso acudir 
a la generosidad del vecindario, rogán­
dole quo enyfe cuantas compoeiciomes 
musicales estime que puedan ser útiles 
al finí educativo at. que se destinan. 

Esta generosidad* jamás se ha invoca, 
do en vano, y -apenas aprobad» la idea 
por -el Aysnitaroien.to, ha tenido el señor 
Ec.pinós la s-atisfaci-iótt de recibir imi. 
portan.tes donativos en metálico y en 
cbras musicales que forma.n una siólida 
b.asc p a r a la nacientí. Biblioteca. 
— _ •—-^-®-<>-— 

UN TELEGRAMA 

Tánger y Merry del Val 
o 

Con motiva de la conferencia que el e-
ñor Zurano ha dfxlo recientemente en- el 
Centro Comercial Htspano-Marroquí sobre 
<'.La cuestión de Tánger y el comcircio de 
MariueeoKí, nuestro embajador en Londres 
ha di-ifjfido at presidente de dicho Centr") 
el siguiente to!e?i:rama: 

«Reciban Centros de su digna presidencia 
expresión mi agradecimiento por felicita­
ción que motiva pública proclamación por 
primera vez en este país del carácter es­
pañol de Tánger, y su íntima conexión con 
nuestra zona Norte del Protectorado.—Al' 

ro, en seSíiI de desagrado exclamó: 
—i Eemoño. qué gorr inada! . . . 
—¡Qué 'ice usté!.. . i Confinada í... 

—replicó, ofendido, el vendedor. 
—i Cla.ro! % Qué son esos puntioos ne­

gros qui hay en la miel?... 
—¡Ot ra que Dios! ¡ Miá que -van a 

sOr !... i 'Mosciaa ! 
—¿Y aún lo 'ice usité tan' sereno? 

jS'ha. figura» usté qu'en Mezalodh'a sew 
mosi 'tan marranos ?... ; Pues pá 'soar.. 
m i e n t o , pagu'usté vainte riales 'e 
multa! . . . 

—¡ Poro! . . . 
- i iSilencio a la au tor idá! ¡ Pague, y 

no chiste!... 

—¡ Aquí está el duro p á 'I orabi-to (ca­
brito) !—-proclamó, ufano, el síúdioo, «n« 
trando en la sala Consistorial. 

—¡ Pos; y'ihay l ifara!. . .—exclamaran a 
coro varios concejales. 

-—¡Juna que v'a haber a l i fara . . . sin 
vino!—Qibservó, contrariado, el alcald»—. 
¡Siempre has ¿'hacer tú las cosas a meu 
dias! . . . 

•—1 ÍRemoño! ¡ Pog haalae tú rain me» 
jor!...—^replicó, incomodado, el sfnídioo. 

—¡(Masiau que las haré ! . . . 

El serrano había dado la vuelta al 
pueblo 

—¿Qué llevas en esos caeharrioos? 
—preguntóle el alcalde. 

—^Miel 'e la Sierra. . . 
—í-Será güeña?. . . 
—¡Ni La que come '1 t ay! . . . ¡Por tan 

güeña, no hallo oomprero!—dijo el -vein-
dtídw, destapando los cacharroe. 

Miró el alcaldie la miel, y haciendo un 
gcsto' dte duda, d i jo : 

—i Está-s tú seguro de qu 'eso ee miel í... 
^ ¡ R e p a i n e t a ! ¡De lia que ponen las 

abejas! . . . , 
—I L 'has vÍÉrt» tú poner ?... 
•—¡(Miá qué salildica!... 
—¡ Pues eso n'es miel ©n nenguna tíe« 

r r a '& garbanzos!... i 'Onde e' ha visto 
miel sin moscae?... 

.— î'Sí tenía, antes, moscas!... [Pero! . . . 
—-¡ No hay «pero» que valga! ¡ Eso es 

cma engañi fa^ . . ¡ Miá orno miel, s in mos« 
cas!. . . Tú querías da r al vecindlario gato 
poTí liebre!.. . ¡Pagu 'us té vainte na les 
de mul ta! . . . 

—¡ Pero 6Í ya paguó ota» po r . . . ! 
—¿Por o t ra engañifa, á i f ¡Y laa míe 

pagarás, sd sigues hicieniáo mixtuTas!.. . 
—¡Yo no engaño a naide!. . . 
—¡A oaJlar! ¡A 1'autoridad no se lej 

replica!.. . ¡A pagar . . . o » I» cárcel!.. 

VI 

Del cabrito asado—qiue habíale Servi» 
do en la propia casa consiístorial y so. 
bre la mismísima mesa desde dioiíde el 
alcalde presidiera l̂ as augutrt^as asam> 
bteae munácipales—..., del' oafori-to asa-, 
do no quedaba más que un oald'o grasion» 
to en. el fondo de la «tortera»)... .Y del 
vino.. . , del ¡oántadro de vino, quedaba oo, 
mo p a r a dos drondae»... Pero i y el pos-. 
t re? . . . ¡Rediéla!. . . 

—¡Miá que, sin post re! . . . 

—¿Se pué paaairi?—dtemandió, humil-

Concierto Otto Hess 
•' o 

Tiene la ((Sinfonía en do)), <Je Schu-
bert , una ampl i tud de t « n a ñ o y de con­
cepción que parece reñida con la lige­
reza y la g rac ia ; parece que; debería 
ser magnífica y aplas tante , una cosa 
só l ida y colosal; y , sin embargo , si cau_ 
t iva, si n o fa t iga , si no hace que la 
atención se d i s t ra iga , es precisamente 
por la gracia que bro ta d e sus melo­
d ías , claras, precisaos y tan¡ /espontá­
neas, que parecen fruto d e una imprc 
visación. Y si ayer el interés mayor-, si 
el público la s iguió complacidi'simo, se 
debió también en g ran par te a l maes-
ttro Hess , que l a /¡plr^sentó d e m o d o 
que hizo más perceptible la pureza del 
estilo y la corrección de la forma, y con 
esa cucilidad d e expositor de temas q u t 
predomina en él, con la que sin descom­
poner el t o d o , va d a n d o relie\'e y valor 
a las par tes , mostró t o d a la riqueza 
melódica y t oda la grandiosa sencii: 
d e la maravi l losa pág ina . 

T o d o s los t iempos fueron ap laudid í -
simos, per^ gus ta ron especialmente el 
segundo y el final. 

L a obertura ((Der Freschütz», d e W e -
ber, es conocidísima del público madr i ­
leño, que la escucha siempre con gusto . 
E l maest ro Hess la llevó con una viveza 
y una acentuación muy jjersonal, que 
parecía dar le nuevo vigor y nue^'a vida. 

E n el «Idilio de Sigfredo)) y en la 
obertura de ((Tannhauser», de las que 
el notable Rapellmeister h a hecho dos 
creaciones, se repitieron los entusiastas 
aplausos d e los conciertos anteriores. 

líANS 

Creación de una Junta 
consultiva 

La «Gaoet.iii» de ayer pubü.-^a una real 
orcten de Abiustociniicato.'v, }x>¡' cu-.ya vir, 
tuü se creta unsi. Jiin;,-x (-toiieiiltiv.i, q-iiíJ 
tendrá a ,su (üi.rgo propoiier ia ta-?a que 
doho regi-r dunaitUi ei aüo oorrienU-, jjara 
el arácar de procüiirírieia aMciou;;!, a í í 
como la ijnplaníación de cu:!utas ¿¡edi, 
das se rofieran a !a produce;ó?i, ab;i.-.it«, 
cimiento y cjoincirio d.j.l iüdiead-j pr<;, 
ducto, -t-into dñl narional como del ex, 
tnanj ero. 

La Jiirnita sena prer.fd-ij-a por cl inge., 
niero jefe de !a Ax-yirin. industrial del 
ministerio de Abf'.stf.i>iii>ic::í.o,-' y s.-̂ . coni. 
po.ndrá ds oiiaitro i'epro'.-;¡í;-i,':;e-; de los 
cultivadores dé rc'iiolai! ha , uní do los 
cultivadores de caña., ["jatro do log fa-, 
brioan.flcs, trce d.3 lo." (lire.crcian.tes. doa 
de los consumidores'— -''le-íjiJos ésice, por 
e] Inf/titujto de R-'foi'T'iiJ Sociales .y el 
Ayuntamiemío de ií.adrid—y por el ini 
geniiftro que d-íság-rje la- .Víoeiiici-ón genie. 
ral da Ingenieros A/'jríino-rncs. 

La J u n t a se reunirá el 35 del raes d* 
la fecha; propondrá con toda urgencia 
ía tasia diel aníoar, sM (xxno las medidas 
oportunas pa ra asatciirar c¡ ab.'isteci. 
miento, norinaliz.ar el n!cr-e.-ido y reigu. 
lar el cons^umo de dicho a-rtícu'.o. 

ínterin .se fije la tasa, 1-os gobernado.-
ws cuidarán dte q-iie en. 6U<; re-ipectiv,*!? 
provincias no fa ven-di el arúear a pre­
cio fiuperior al n:<'dio que L-a.ya aloaJí-. 
Eado en lo.s anince prir!]ero^; <Mn,'; d,e f-j. 
brero y exisirán a I-r-s infraeíorea las 
Rancio-nes pecu-nia-rias- a que ¡e« antoriza 
la icir de -Subsistencias y difino-sieiomee 
posteriores. 

Lias referíd:.n.s ant-orid','í<-u'Ps reniitirán .lí 
ministerio, .añte.̂  del 10 del e^írrientiP., Jos 
res.-úm.enes da exist-^n-ci.i.s A? .izñcar quC 
ha.ya en almaí^enes y depósitos, y en el 
caso de eoep-echa úc ociilta-eión orderaa» 
rán a los in-p.cv.'t̂ -í.rê ; de Abfl.!̂ t-«'ÍToÍQn-
tos re-alieen lo? ?Jf>x<i'. a q-ie ínib-i??5î _ h\-

res y f,ab.rie.a.rit.ep i-el%e;,ón doí.n.lli-da dfl 
lois carrrri.níí-R.t-r.s o r<-:¡.víp¿ <Te, oargaineíitA 
quo teijijjan, cc-'ncrr..f..id'os de asúcAr leqc. 
tranjero. oonsiis^nian-do mi nrecio y la fe-
(«ha -ainroxim.ad.i. de !le.?r.ada a pucrt» O 
eis.taei<5n d-fl reísri-do prod.^!eí,o. 

•—<^o-^»— 

EL GANABO 

Tendencia a la baja 
MIRANDA, 3.—A las catorce y bre'lnr 

ta pas(S un a.eroí)lano a (X>nsiderable altu­
ra, con dire<T:ón a Madrid. 

Los trenCg sifíuen llegando atestados 'de 
viaje.-os pnra asistir a la feria. 

En el mej-crulo de ganados ¡os pnecios 
liciide.i a la t>nja. 

HILANDO EL 
CRÓNICA EXTERIOR 

(1) Quiere decir, i naturalmente! , que 
antes fué contado por otros. Pero, j por 
qué no contarlo nosotros t a tnb i&i r . . jYJ 
acaso no sea ol lUtimnl ' 

¡Abajo la fuerza!, gr i tan los obieros 
de todos los países... No baiy ui3c«i3Íü.a(J 
de decir que se rofi-aren a la fuerza ajc-
nra: que pulsan la suya, y que cuando se 
consideran suficientiemente fuertes, so 
aprestan a dar la batalla. 

¡Abajo la dictadura! . . . Bien bntendi. 
do que esto c r i to ruó reza con la dicta­
du ra dtel proletairiado, que tista ya nos 
ha dicsho Lenin que es santia. 

Las farroviarioe franceses se creyeron 
oon poder baatainitíe p a r a dlar un pode­
roso golpe de .ariete al rÓKimeiri republi­
cano, y oon un fútil pretexto se decla­
raron en liueljía.. Han p-£irdido la l>atalla, 
oomo la perdioroni los ferrovi.arics iin_ 
glescs, y a su derrota ha contribuido, 
más que las medidas de rigor empleadas 
por el Gobieralo franoé®, el movimiento 
de opinión hoetil a log huelguistas; que 
nada puede un Gobicmo ei la opinión 
no le asisite, e iniútiles eqa los esfuerzos 
hedios por n n a minoría revolucionaria 
cuando tropieza oon una masa que no se 
amilana. 

i&in embargo, Lenin estará contento. 
Bien sabrá él que no es tarea iáciil la 
de, em un momento, derribar regímenee 
que tienen hond'ag raíces; pero un golpe 
hoy aqu í y mañana otro allá harán que 
el oopo diel bokiheviquismo se vaya hi-
lando poquito a poco. Ello es quebram^ 
t.ar la forltaleiza; que nada importa ren­
dir la tomándola de frente o por la gola. 
Y de esta embestida contra Francia apar ­
te de los diaños que habrán sufrido todos 
por Baí piaralitíaicáán dé) dstrvicios, uino 
mayor han causado a s.u pa t r i a los ferro-
viarioe franceses... 

Eni «Le Figara» del 38 de febrero se 
lee lo que sigue: «Hasita ahora la huelga 
die los ferroviarios no pareee que haya 
caus.a«do gran perjuicio al empréstito. Se 
advierte, sin efmbargo, desda hace dos 
días, cierto titubeo. Ee tiempo de rea«-
oiomar.!» 

Si el empréstito fracasase, gi todos los 
franoese» ,no acudieran a llevar eu dinero 
a las Bipoas diej Estado^ si hay «emboeaa. 
dos» que, acariciando su «bas de laine», 
no 6© dieoiden a volearlo en cl fondo ooi. 
riiün, el oopo del bolohe-viquismo se con.. 
t inuará hilando; que el valor de la mo.< 
inedia francesa seguirá riápidamentte su 
descenso, agudizándose, oomo consecuen­
cia, la carestía de la vida, y donde oo 
ha.y har ina , sabido es que todo es mohis 
nía, y dondte ¿ t a abunda prenden fácil, 
menibe las revoluciones. 

Ño me a b a r á n los fran-oeses que les 
hago el art ículo del empréstito lo mejo'r 
que puedo. No llego a tanto oomo un pe., 
niodifiíta español que nos ha hecho -ver 
<cuiandio "íiodbs líos peri-ódioos franioeasies 
hablan die la angustiosa si<tnax;i6n eoomó-
mioa por que ^traviesa Fianeda) qne la 
riqueesa francesa se ha aumentado dio 
un modo fabuloso y que, por tanto, de. 
bemos los españoles aprovecíbar la oca­
sión quie se nos brinda de ^anar dinero 
8UBcriiaiéin<íono6i a l emipiéstito francés; 
pero si a t an to no llego, imito a Joffre, 
a Poincaré, a Deschanel, a Potain, a 
Fooh, a Marsal, a Maunoury. . . y a otras 
perrianial lidiadle^ ftiancesas que a diaí-io 
han incitada e incitan a sus Compatrio­
ta® a que. y a qno supierori dar su san» 
gne cuando se les pi-dió, eepam tamibién 
dar su dinero ahora que ee les pide. 

j Y marcha bien el emprésti to?. . . Le 
dejo die nuevo la palabra a «Le Figara». . . 
«El labrador oontin-úa, es ciertto, com­
prando más bitan t ierras qiue papej del 
Estadio»; pero deduce el que -así ¡habla 
que el importe die lae venta® de la t ierra 
al aroa del Tesoro va. «Por lo que resi.' 
peota a los cenitro® urbanos, gentes que 
presumen de bien in-formad'm, hacen cc-
rrer el rumor de que la suscripción mar­
cha hoisf-ante lefiamente; pero, por -in­
formes die los bamqueros, se sabe que no 
hay nada de eso. La olienitela que tiene 
la costumbre en cada emprée-tito de acu­
dir al principio, ha llegado -desde loe 
primeroB días, y muchas a^gencias han 
aboKBOBidxf y msa pasadlo laa cifran de 

otr-08 oinpréstiiifcoR. Pero en las fp-ande$ 
cnuJndca las <irtívi(fe.t ¡tusciHpGiunes no''se 
ha-(y:n ffzííis' que <7.i fírud de la opcrwd&n-, 
y hiis soy id e o.^ ejt'ct-u<-'dos pcitrec&n indicar 
que en ef-tn octhgiórí, sucederá lo tui^ma.» 
Aman: quo Francia logre ver su« aróaa 
repi<íta.s db oro francífe. Ahoria bien, loa 
CKp.a.fjiolet̂  ütepu('í-i-éfl lia.bQ' escurfiado 
]üs^f0.nsejos d;j nu«rtro competente oom^. 
pañero ülascoa.ga, deben a más tener ein 
cuen.ta que los al,de,'ino!S prefieren' oom-
p-rar t ierras a dar su di-nero psarai eJ 
emp-réstito, ¡y que si los pequeños- capi. 
l:<'Í6t.as lian- acudü-d.) a¡ raisírio, lo» g r a » , 
de.5i tioda.ví.ai sw ]eisa!n--a'n. Esitos heahoa 
por^ un. liado, y por otro, cl de qjio con-
tinaien les grsuiKJ-es hombres implííraiiiido 
dinero p a r a Fj-ancia, hacen sospechar si 
¡os rurnoires relativos al fraoitso de la 
operación fimaneiera s«:irá.n. ciertos. 

En honor a Ja verdad hay quo decir, 
quo ;iun en ©1 su|>ucisto de que Francia 
eu cncuenitiro .sin <¿ apoyo eoonómioo pro­
pio, ahora que I-j faJta el ajeno, se de­
fenderá bravamente para no deijarsa airro" 
llar por los bolcheviques. La razón de eJlo 
es sencilla. S'i en Rusia había contados 
propictiarios y millón*» diei siervos, en 
Francia sucede todo lo canírario. E n el 
Conífreso de Strasburgo el socialista fran-' 
oes Froesard, part idario d« las doqtírinaa 
da Lenin, ha reoomocido, sin pm-bargo. 
Que el ¡aatiróa ruso no se puede aplicar en 
Francia, i Ciai'o, señor! Vestir a la hu' 
man!ida-d' <»n un soio traje no se ki ocurre 
ni al quQ asó la manteca. El traje que a 
unos les sienta bien-, a otrqe les estíará 
holigado; a (ístos largo, a aquéllos corto.' 
Las focas que viven t an rj,oam«lnte en ios 
círculos polai-es, en eÜ Ecuador no están 
b'ieu; lo liqúenes -de Ja^ altas montañas 
no se encuentran en las llaaituras. No es^ 
torba a loa hombres pa^a le^dlar ochar 
una mirad'iía a la 6a.bia naturaleza. Y 
como no c^be negar al pueblo francos sen­
tido conservador, eí ÍK preciso, oomo ha 
dicho también Renaudel en SÉrasburgo, 
«cscopcr ísntro dos scicialisimoe, el que MH-
miíe lia -defonea nacional y eJ sufraglio uní» 
versal, o el' quo rechaza la primera y no 
quiere más que la dictadura del pr<jie(ta~ 
riado», íB de imaginar que nuestros veci-' 
nos optarán por o! primer término del 
cir.ema, como por éli ha optado esa .socia­
lista, quo apareciendo ayer revi^tieiona-; 
rio, hoy es un gubernamental comparado 
coai su cwmpatriota Loriot , adoracCor ció»"* 
go da las doctr^nae de Leaiin'. Don Her» 
mógenes estaba en lo ciewto al hablar dé 
lio ríBativo. 

Los que al mirar allende los Pirinieoí 
se alarmen al ver cómo uno® (ju.antos van'. 
hilando c] copo del boleheviquiemo, harán 
bien etn no aílojar log cordones do su bol­
sa ; harán maí' en alarmarse demasiado, 
vien(io ya al moderno AníbaJ a las puer­
tas de Roma, pues como las revoluciones 
no S0 hacen con madrigales, eino a -firos, 
razón ha tenido el mismo Rena-ude-1 cuíin-
do, encaránd-oso co.ii ios boltehoviquistaa 
y recordándoles la deri-ot-a dei los socialisf 
ttas en ías pasadas elecciones, les dijo:; 
«j Cómo haréis coger cl futíil a obrettis y 
labradores, quo mi siquleira se tomn-rtm 
el trabajo do votar jxj-r vosotro.s?... « El 
argumento no ititmei íácii respuesta. Eí 
quo no se mo2i5»tó en votar a favor de"los. 
socialistas partidarios de Lenin, mcau» 
expondrá por elloe su vida, y es de ima­
ginar que ]'m oUtóes consí-'-rvadoras de 
Francia defenderán «con el pico y ci>fí 
las uñas» la h«renaia dei sus padre-;. Ras-' 
cad un *i»co, y -debajo do cada roT-'U.biica-
no francés, quei se T>¿î ce por las condeco­
raciones vsi procedein- de matlc.s^ do un-
monarca, tanto mejor), encontraréis a un 
adorador del b'ie-ornio uaix>león;cü... 

<:ip^í^, "i^^^^^^^ J^ 
9 y 

diasienvolvcr.se
tr.ansrorm.indo
Mwl4.DE
Cla.ro
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SESIONES DE CORTES 

Se aprueba en e! Senado el proyecto 
sobre utiüdades 

inMv^vxmT?iK^/¡fíCBr.aasaii^!xtjBiitasm 

En el Congreso empieza a 
IMPRESIONES 

PARLAMENTARIAS 

á'lBC 
s i t a n d© La Asociaición 

i casilA d'j aquéllos. 
T o d a la acfcuíwión d e l a 

O!>rj^ií-t!íio c,n, i<;i-; úl,í.irno:"v a i - ' •, <:ii i;:ir'<"'"i 
q u e d ( « a p a r a » a r » los dorcohas do i m p o r ' 
t ac ion y on oblenear e x p o r t a c i o n e s . 

Vtjí-.lvoi a ocupvT-r;Jí». G« la, i m p o r t a c i ó n 
de cairnies conso lados , d i c i e n d o q u e debo 

7 , , . , , , p r o c u r a r s e «!;r:t»nísaoio:no8 iíi©rna«iones 
t o ü s c t i h z a i K l o s e v e r a m e n t e l a l ey eco- I ¿ ^ oj-dcn «jonóni ico . 

Ter ' juR.a p id i t -ndo a l G o b i e r n o e] nojn-

utirs3 el presupuesto de Estado 
p e r o 4s ta n o n a , ! a ' q u i l e r a 3 . 0 0 0 ; tiifts como U víoéita» „ _. . 

I en otra seeiador, ei mi smo i n ( » r » a d o ©x-|vlncia« VíWcongadas 
A60cia..i6n h a " , - p * i ^ «>" l ' l í« ^.Uail .s el ca« i . . I A ^ Í lo dec la ra el 

y Ocio de coocesion de r r édüos extr . iordi-¡ 
nario» a i mlais ter io de la Goberaac ióa . j 

LAS UTILIDADSTS i 

D E P O R T E S 

Contónüft la. díscueJón d e oeto proyecto. • 
E l eefior M A R T Í N E Z D E V E L A S C O 

COnnba.!e la to t a l idad del ar t ículo 6.° 
( E n t r a el tninighro de H- ic id ida . ) 
Le ooní'e»ta el señor i?AS. i 

In te rv iene el w ñ o r AM F U E R O , p ' r l i p n ! 
d o la d e d w a c i ó n d e que el proyecto no 
fflodiftc» el ooncJert-o vigente c o n !a« jro i 

M ¥ id ^f'ar^'í^' st^ ¿ "record,, de altura 

I l e a h ? I ¡a;", I til!., 

a cai:i¡)o t raviesa 

^-'̂ ti;!'!) t i i v i c s a qu'e íinunV 
ln iiCiii .Sociedad Gimiiás-
en ¡a i[iie se d i s p u t a la 
i i r í n , - ' • 

marqués de CORTI-

Está la Cámara metida de Heno en el 
desempeño de su misión fundamental. 

.¿Quién no ha imaginado al Parlamen-

*e«or Onte^a M o r , , o n «« i.a > ^ ' « i d o re- , g e a c e p t a n do* e n m i e n d a s *1 

nómtca del Estado? Cada diputado es 
íun cseloso deíensor de los intereses del 
Tesoro. Ingresos y gastos, sueldos, die­
tas, créditos para los servicies^ públi­
cos... , todo ha de someterse al control 
de la repre^ntaxaón nacional. Y nada 
habrá qae escape a la vigilancia de 
iiautQs ojos avizores... 

L¿r Tcalidad, sin) embargo, es bien 
distinta. Laa sesiones de presupuestos 
tienen- fama de aburride+s. A nadie le 
interesan. Son el tipo de comparación 
iflás socx)rTÍdo para las tardes tediosas. 
I^ProBupueaios!... En este individualis­
mo nuestro, tan español, tan inconscien­
te, el Estado aparece como cosa dis­
tinta de nosotros. Por eso se distribu-
"y«ai sus caudales con tanta generosi-
,dad. Es el dinero del Estado, ¿com-
'|»endéis?, i del Estado! En suma: no es 
liuesteo dinero. Y ni momentáneamente 
jiaenaa la .alegría del derroche el vul-
f«r pensamiento de que al cabo habre­
mos de pagarlo... Así nos va. 
, Hají sido aprobadas las obligaciones 
Üpeneraks del Estado. Constituyen la 
vangoardia de un ejército de dos mil; 
'millones. ¡Dos mil millones!... Esa ci-j 
!fra, que ayer pudo parecemos absurda-! _̂  .,...._ 
llKStte abrumadora, hoy la vemos des-1 j.^^ «í?pa~o)es por cl dtet̂ o d*'] luwo, ha.n 
filar con cierta indifercnaa. El millón I sacrifica do un, pútifiro eomirkrftWe d" 

• ha perdido su alta jerarquía. Ya no nos I r̂ -s-̂ - lifl̂ tn, fl «xtremo de hjihf^r dimri. 
, i r^ , " • » -n^^ ruido la producción ganadera, durante 
'deslumbra m nos empavor«:e. Porque|f^í ^-^^^^^ ^ ^ ^ ^ J ^^^ ^ ; i l ^^^ ¿^ 
'tai taillón fué la unidad usual en la guc- Í (,a^«z.is. 
' ira. . . Millones de hombres, millones de¡ El marqu^^s de la, FRONTERA ««haca 
tortciadas, dJs mai-cos, He libras, los | la carefttía do la caree » laa t^rifaa fe 
hemos barajado cotidianamente Juran-j •̂'«¿̂ «'̂ Ĵl̂ ''̂ ;̂ ,̂ ,̂  ,,̂  disauaión y se pasa al 

brariii-íínfo do u.nia P o e n o i a p a r a r e g u l a r 
jur íd icarneni to est© a.surrto. , 

E l s<moT S E R R A N O J O V E R in te rv ie ­
ne t a m b i é n en e | c!«ba:t". N o cr'^o qufí d e ­
ba cl Pa r l an ' . cn to d i s c u t i r í i el coneiirao 
dfi las cariieí? coní^sladas os o n o i)cl igro 
p a r a k% Hailubrid^aid púb l i c a , p o r q u * «e 
están, ooneumiei ído en m u o h í » p*ísea .v 
Bn la m i s i n a E s p a ñ a , oa l a s I s l a s Oama' 
r i a s . 

C u l p a a la Asociación d<^ GaiBaideros 
do no habe r p ro t -u r ado abarait-ar l a c a r n é , 
ra7<Sn> i jor la. que a h o r a t i enen la oompG-
t e n d a , y l:u,nddcdcflo en ese t e m o r se crpO' 
non a la i m p o r t a c i ó n d e las ca jnee oon-
galaidñis. 

A s o g u r a qvi<s- estatua p r o y e c t a d a n u a 
nufH'a alz.i do !a cai-ne c-n IMlidr id. y bas­
t ó cl a c u e r d o dol Ayuntemienibo de a u t o ­
r i z a r l a v e n t a d?, 8.(X)0 k i los do c a r n e con-
geilada, n a r a deterwr el a.h.ik. 

l í l s eñor P Ó R T E L A defiende a loe « a -
nad'f'ros y so opon« ai l a i incwr tac ión . 

E r f>' ' - i p ^ ' o - a c n i i d o eo e x p r e s a ©1 se­
ñ o r O ' S H E A . 
• ]V. m i n i s t r o d ' - l a OOREiRNACTlON rna 
ni fiesta que reso lverá oí «Jcpédi'eMf* que 
o b r a Gn «u miniBÍer io, r e l a t i vo al aífpeok) 
d e noTiidad ' ÍT In i ; r ,pnr tación d'o carncx? 
(v.ruEcclwdrtR. En. el miismo h a ctriifid 
in fonr .o cl Cbnfxíjo de E s t a d o . D J T -
puí'ís o -̂irof! ríiiniíitiro^ resolv>orá)n> aca r ­
e a •áe IOB aírpecbos fiícAnciero y eooaió 
mico q u e H'^n el nroíileina»* 

El fófíor B A S T O S dioe q u e los gñv.ioAii-

t» á largo transcurso de cuatro aflos. | orden. deJ 
Y hemos acabado por familiarizarttcs 
con ellos. Antaño contaban por miles. 

, Nosotirc^ ya contamos por miles de mi-
Ucaies. ¡ Quién sabe si algún día alcan-
wuemos la frontera misteriosa del bi-
n¿n!. . . 

Así en nuestra psicología, un poco 

d ía . 

LOS PRESLT>ÜESTOS 

Anrobivdo e] pKvsunnerjto do l a Pr«»i -
dcne ia , oomioMa a d¡.'-cutÍT«e el del Es­
t a d o . ' 

E l señor G A R C Í A G U I J A R R O eonsu-
' me el n r i m e r t i i r po en contira. 
¡ Comi-cnzR poüci tnndo dal min i s t ro de Es 

t o n e r o s a , u n p o c o a c o b a r d a d a , h a e je r - t a d o u n a declarac ión conc re t a sobre la po-
. « 4 - . ; « ^ r , / Í ^ K U influir» H erran e n o o e v a l í t i c a i n t e rnac iona l d e España ; an t e s se « d o i n d u d a b l e m í i u j o la g r a n e p o p e y a . ,^^^^^^ ^^ ^^^^^^ ^^^ cues t ionas desde el 
lY h a s t a n u e s t r o a p a r t a m i e n t o n e u t r a l h a jjjjjjj.^ ^^^1^ amparándose en el sec re to di­
l l e g a d o u n a f u e r t e i n y e c c i ó n d e a u d a c i a I p iomát ico ; t a l excusa p a r ece que no debe 
fV d e s e r e n i d a d . F r e n t e a l a s s u m a s i riicRam» «hora, porque, al dec i r de las po-
f o r m e s q u e a p e s a d u m b r a n a l a s e c o - i t - c i - ^ ! ? " , f ^ I c l S ' d l n l S n í d l ^ ^ ¡ 
n o m í a s e x t r a n j e r a s , e s t a c u e n t a n u e s t r a i^^^^ España fo rma p a r t e , se h a abolido la 
p&teoe t a n l i v i a n a , t a n ! le%'adera . . . I m - ¡ d i p l o m a c i a secre ta . 

.t>Ort« p o c o q u e h a y a m o s p e r m a n e c i d o i Sin e'. conoc imiento de n n e s t r a o r ien ta -
v ^ i j i " ; i™ j r „• . ^ ' c i ó n intevnacionat , no puede j u í g a r s e e ! 

. i r a n ó v d e s s i l o s d e l n a s s e h a n v i s t o ^^^^^^^^^^^^ ^^ ^^^^^ 
^ o b l i g a d o s a d e s c e n d e r . . . I Cñticvi ffcfireramente ia po l í t i ca i n t e rna -
i H e a h í l a D e u d a p ú b l i c a y s u p r o l e ¡cional RejTuida por España dur t in te la pwe-
. f e c u n d a . L a D e u d a t i e n e h i ' ios a v e n - r r a europea; se ca rac te r izó po r l a Jpas iv i -
i ' _ _ • f- j , ̂  .^i-^^ dad. No .supimos hace r va le r nue«itros de-
t u r e r o s , q u e e m i g r a r o n a t i e r r a s extrz.-¡^^^^^^ ^^^^^^ ^ n inguno de los grupos be-
fias, y v a s t a g o s c o n s e c u e n t e s a p e g a d o s t Ufrerantes. Sufr imos r c s ignadamen te lOB 
BI t e r r u ñ o . U n o s , ' d e s c o n f i a d o s , só lo ive iámener . d e In j í ia ter ra , accediendo a la 
p w s t a r o n a p l a z o brex 'e . O t r o s , c rcnero- i Prohibic ión d e e x p o r t a r a Holanda y los 
*̂  y . ^ •. 1 • i ' H ; . j países escandinavos nues t r a s f r u t a s d« Le­
s o s , c e d i e r o n s u s c a p i t a l e s .^m lir t i t te d e ;.j,„to y de Canaria.s. Tampoco obtuvimos 
t i í a n p o . P a r a t o d o s h a v c a b i d a e n e i : ; ^ , r epa rac iones que nos e ran debidas por 
toresupue&to. L o s p a r l a m e n t a r i o s a t i e n - j l o s torped^Kimicntos de nues t ros barcos . 
A^^ 4.„*i B^lír-Jfrtc ni K»nr.tv,ár-t.o n i ñ ó n ! P"»" el min i s t e r io de Es tado se UeR<5 a or-
y f c n t a n s o l í a t o s a l b e n e m e n t o o i p o n . . . ^^^_^^ ^ los cónsules q u e se abs tuvle-

N u e a t í o e g o í s m o n o s h a c e m i r a r a m a - Lj^n ¿^ as is t i r al T r ibuna l de Presas . Gon-
b l e m e n t « a l a D e i s d a . E s u n a hipote<;:aicretamí>nte, en el CBÍO del «San Leandr t» , 
JQUC h a d e p r a v a r l a f o r t u n a d e l a s P c - ! s e rnlló en rebe ld ía p o r q u e e l represen-
p e m c i o n e s v e n i d e r a - , ¡Y b i e n ! . a l 1 á ; J ^ ! ^ ^ <3« ^ P * ^ ^ ̂ « "«"?« * comparece r en 
e l l a s . A q u e l l a m á x i m a p o p u l a r q u e . h a - j - p inembarp ro , con t ras tando con esa indo-
Í¿iL d e ! q u e v e n g a d e t r á s , h a s i d o ñ o r - j l en te p.Tsividad, K-'^vaila se apreeurO, no 
« i a m a v a t e n d i d a e n nuf^^^tra p o l í t ' c a ¡bien cons t i tu ida la Sociedad do Nncionos, 

j&n&nciera. NOSoi^rOs, n ,7nr ra tn ra r< . , e s - | ^ , p rovec to d e p re supues to se des t inan 
t a m o s e n t r e g a d o s a b . pjMn t a r e a de¡500.000 pese tas por ese concepto . Es tamos 
« n o j a r m i l l a r e s d e t í t u l o s pobre los q u e en presenc ia de un caso más d e Irreflextón. 
j h a y a n d e s u c e d e m o s . <^»"-'̂ « asombi-o qua, m i e n t r a s e l mismo 

;• E s t o p e n s á b a m o s m i ^ i t m . s b . D e u d a 

io ta , en efecto, con g r a o p r o l i j i d a d U 
perBecución d e quo í ua vícfirua por p a r t e 
del p ro p i e t a r i o d e la oMa en qu« h a b i ' W 
ba h a s t a q u e oonsii^uió de«(*huciflrlo. c o n . 
t a n d o con la complacftndia del juets de in«-
t iuuc ión q u 9 i-evocó eí fallo -ael t r i b u n a l 
m u n i c i p a l favorab le a l Btóor R u U ó p ^ . 

Bstie d i r i g a eevefBe c e n s u r a s a It» j u e ­
ces d e M a d r t d y n i d e a l t u i u i s t r o d e G r » ' 
e ia y J u s t i c i a i n t e r v e n g a con « a e r r i a 
p a r a cor ta r cetos abUNiw 

a c e p t a n d e s e n m i e n d a s *1 ar t ícu 
b 7.°, qu© ee aprob-ado, oeí como ci 8.", 
axi o t m e n m i e n d a . 

So deseehan i.'nñm e n m i e n d a s del soM 
ñor C H A P A P R I E T A al ar t ículo íidicio-
n a l . 

S e Bcef)**n obra* d e los señores G ü -
L L O N y P I N I E S . 

E l señor G A R R I G A defiende otra pi­
d iendo Itt ei?(e«ción del impues to panv lo? 

t e n d r á l uga r el día 
tónícndo c a r á c t e r de 

'o CaLj'.ilia, in tc rc lub e ind.-
iioiido ii¡scríbiir,o todos los 

L la Kodéracióii. Cíis 
o que pe r t enezcan a 

aühCi idas a ella. 
ücia de !a r a r r e i ' a se rá aproxi­

men 

•rno, 

14 do i p'r«-o;il(j 
can¡j>coa.-.¡:o i"o 
\ i ' J i i a ' , y i ' f í i i 
i'"!'rCd:.iK'S a l ! 

JCüana do Ait 
Sfjcicd;i;k s 

i.a dibí 
i mada rncn t c (h doce kiíómeíroc-?, c u y o ii'i-

ne ra r io U.> (,'arc.riio-s a conocer oportuna-
mentó. 

,\dc¡p.i'3 tío l a Copa p a r a el pr imer 
pues to , se concOcioráti tjrefí meda l l a s da 

El ministro de G B - A C Í A Y JUSTICIA: «tnpleadofe ccrfl sueldos inferiores a í',000 
creo qu« o! eoíipr K m l ó p e a se h a p rodu­
c ido com aDasiooamiat t to , y de¿«ftda l a 
gesbiÓQ d e loa jufcee. 

Bl fefior A M P U E R O i n t e r v i « a « tam* 
bión oíi defffflsa d e Ja J u d i c a t u r a . 

. Kl e t ó o r R E D O N E T r e i t e r a stt p e « -
ción v a r i a s veces f o r m u l a d a d e q u e w 
mojown la« cotnunimcioíieB posbaJes y te-
:eg;ráfioas oon C a n a r i a » . 

E l señor I Z Q U I E R D O V E L E Z «é ad­
h ie re a es tas manlifestaciones. 

Eli « « O E B U R G O S M A Z O r e c u e r d a 
que Biemdo m i n l e t r o de ¡a O o b o m a e i ó n 
P . ' y ' u ró oonsJgna t m p r w u p u e s t o l a « u i * 
t i d a d necesar ia p a r a es tas a tenciones . 

E l señor O R T E G A M O R E J O N c m -
«uíH a la P r e s i d e n c i a po r a fofina t n 
:?UB fué v o t a d o d e f l a i d v a m í n t o cl prtr» 
yecto d e a u t o n o ' n í a u n i v c t ^ i i ^ d ^ . 

Creo q\m e s t a vo tac i én fto ©3 v á l i d a , y 
en apoyo de su a i m t o lee var ios a r t í cu lo* 
r eg l amen t a r i o s . 

í a p res idmífe dW Ja C Á M A R A opi­
na q u e no h a h a M d o inf racc ión rcsflainen' 
t a n a a l g u n a . 

E / m a r q u é s d e A L H U C E M A S Intervie-
no p a r a laKi«ítiar 1» f o r m a e n q u e se 
a p r o b ó el p r o y e c t o q u o p u d i e r a ser catt-
sa d e q u e e9 r o m p a la a r m o n í a qu»» e n t r a 
la Prc."idonoia y ]<« oemadores h a h a b i d o 
i ' iempre, y q u e «e i n d í s p ^ s a U e p a r a el 
buen f u n c i o n a m i e n t o d e l a C á m a r a . 

peseta», 
L a Comáírión n o la acep ta . 
E n vo tac ión n o m i n a l q u e d a d e s ^ c i a d a 

po r 8 9 voto» c o n t r a 8. 
(Los señores Ohíspos r l t Sej^ovia y P l a -

eancia votan e n fa\"or d e la enmienila .) 
Q u e d a anr t ibado cl d ic tamen y 

d i e é t » do votisción definitiva. 
E l marqués do C O R T I N A a n u n c w 

qu*> p a m l a votación flefiniti^fl d e CS+/Í 
p roye r ío potlirá el «quomms si n o ?í> vo^;i 
ooajuñtaniemte con lo« d e m á i proycctoa 
ec&ftóínico®. 

s e fija el orden del d í a p a r a maí íana 
y 80 l evan ta l a sosión a \ae> ocho menos 
cua r to . 

NOTAS P0LTTICA3 

p a t a p a r a la.-í fii;;i,ipiilrs 
l.:i.3 iiiscr!nei(.)rCs puo.Tcii 
íioinlciiiü dt; ¡a H. S. (i. E . 
de la Hecha t!o! tifa 10. 

Base Bsl l 

I.a n o v e n a i1:;¡ «nridncti), 
mi-!!t> contendiT.-; (.'ori; ó! m 

pon-j sioru'.s de ii 
neii to t ! 

ciaKUieaciones. 
liactHse en cl 
h a s t a ia.s once 

qno p r ó x i m a -
.o r Cfjuipo bar 

li:í;ti a i;-¡ei"!Udc>, y .sUs ÍÍC 
iií);i!Íiit;o.s, en que in tervi r -

!s jufTadouv;, rCEuitan m á s ani 
mada.s cada v îz «•:; niojorani ici i ío do to­
dos los .jnpidorcis. y p a r a t'xlfis las ji.'g^"'-
das es sciisiMii, viéndose v e r d a d e r a m e n t e 
IJUCÜOS ck.-A.cuiQíi líúBía ea los sus t i tu ­
tos. 

]•!! d!..!uin;ío p a s a d o l a Torjiíación de 'la 

de la tarde apiredó sobre Burgos un 
aeroplano, con dirección a Madrid, vo­
lando t^n bajo, que »e creyó aterrisAbe 
en el aeródromo GomanaJ. El aparato 
continuó su vuelo. 

Por noticia* d« 1(K pueblos de Lerma 
y Briviesca, de las contrarias direccio­
nes que se apreciaron en el aparato, fie 
le supuso perdido. 

A última hora se ha sabido qa» ha 
atérríEado a causa de una avería, a ocho 
kilómetros de Briviesca. 

Le tripulaban el general Té»tig, el 
teniente Shaco y el mecániíso Stralléo, 
todos ingleses. Sin novedad se fttóa-
daron a Briviesca a rechinar auxilio, y 
esta noche, en «1 tren expr«o, llegarán 
a Burgos. 

SMgHt «IfaipICM 
NifEVA YORK. i . -Sé trata dé «rga. 

ivtnt Una impíSHaiite Olimplíwía para 
1921, qué so celebrará «n Hawai, y Cfue 
su deetiJta prihcipalmeiité pSrá la» nnfif» 
n?s quo bópiéttíi el Oeíiáno Pacífico. 

En el pro^mm». se incluirén auiftftPOsóe 
6 importfttibM deportes do la Octaftfa, «n 
tre ellos tes l&iiíamietitoá de la lanza, del 
«boomeratig», ete. 

No hay aumentos 
en Gobernación 

LOS PRESUPUESTOS 

S e h a r e u n i d o en cl Con.srr'WO la Cojr i -
eión ét GófeWinación que e s tud i a cl p r v -

— — — .-„ „_. , J'fteto d o ley d « confosióii do c réd i to ocm 
E l g e n e r a l A Ü Ñ O N , p 6 r la m i n o r í a ! g a r a n t í a hip&teoaria , a la» c o o p c i a t i v a s 

r o m a n o n i s t a t a m b i é n pone alguno.'^ r e p a - j u e oonátru-oción de cafaB barata .? . 
fós a la p r e c i p i t a d a votaicfión def in i t iva Loa r e u n i d o s oajmbiaron impres iones 
quo BO disou t» . s c^ ro e l proj^eoto pa.ra oomcrtzar su cs-

Reotifitti d ítsñor O R T E G A M O R E 1 tiwfco. 
. JO. , insistKsndo «U q u e h a h a W d o m a l a , ^ - - nnffírínv 1/ cí /-/T-M/ZÍ^CAT WÍ» 
fo en eeto a e u n t o po r p a r t e de l a P re s i - C^^ tTOranOS 1/ €í m.pueSTO ÚS 
dOTcia, puos de t o d a l a C á m a r a era sa- uHUdadsS 
b ido q u e él ten ía e l p ropós i to die perfir rr r* • • • j » • j t -
ol quomm p a r a \% vo tac ión d e f i n H i v n / l • , ^J^ Comis ión d e « o t a r i o s v i , ^ to . ayer 
proyec to d r a u t o n o m í a u n i v ¿ » i t a r i a . * "̂'̂ f'**'p.*«» ^\ C'^W^' * '«^ i n d i v i d u o s 

* d a l a Comis ión efe p r o s u p u e s i o s , p a r a pe 

fiovpiía cu i. 
l o s S'!.SÍ-j;at(-

f í l j a i ' 

d o r ; ' 
c. ir S'-'!i's. 

r a ; l íysioj 
to c e n t r o ; 

¡ a m p o , 
füó la 

, ( . . 
Mil. 

í i igiucate : 

• 4 111 

>!!•; N'. do ia Prosa., ti-ra-
>j'do, itrimeira boaéj Oh 

;-inunda; .M. Vivai icq, lerce-
l):oqiA^ad3r; A. Gira l l , vo'lan-
va í ipunan , volantic d e r e c h a ; 

u n i v c i u i t a r i a . 
( E n t r a el jefe del G o b i o m o ) 

E l w S o r T O R M O , q u e o c u p a b a l a 
1 r e s ideoc ia c u a n d o el proyeoto toé voita-
d o . d e f i n o s u gostipt}. a s e g u r a n d o q u e 
a e l n a d i e k a o u n d i ó a u 'deseo d e solici­
t a r el auonim p a r a d i c h a vo t ac ión . 
, aec t i f i ca ©1 m a r q u é s d o A L H U C E M A S 
in s i s t i endo on q u e áa cueelíjón «9 g rave 
porqu^ .puede m o t i v a r ol rompimi«cefeo d o 
la c o r d i a l i d a d en t ro l a P r e s i d o i c i a y los 
senadores . 

E l señor O r t e g a More jón deseaba ped i r 
el Quorum y h a d e b i d o aor r e spe t ado e n 
su de recho p o r la P r e e i d e a i d a . 

. Los señores T O E M O Y A Ü Ñ O N rec­
tifican brevcmeinte. • 

E l presidemte d e l a C Á M A R A 
defieaide i a g«»tídn d e l a M e s a y d a g r a n 
i m p o r t a n c i a a laa msuiifestaciooe» d w 
marquáa do A l h u c e m a s , p o r q u e pardee in­
ri usar un c a m b i o « 1 l a a c t i t u d d e m i a i s -
tieriaJismo de l a m i n o r í a l i be ra l demr'r 
c ra ta . • 

E i m a r q u é s d e A L H U C E M A S protes­
ta c o n t r a e s t a intorpretf^jSto d a d a a BVP 
p a l a b r a s p o r la P r e s i d e n c i a . 

E l e iguo sÍea(io minüs te r i a l d e es te 
G o b i e r n o q u e t i e n e q u e r e a i i s a r u n a mi ­
sión p a t r i ó t i c a : L o haoe c o n s t a r olara-
mea ta p o r q u e n o qu i e ro p r e c t a n » a a lgu ­
n a «anhi i i iac ión po l í t i ca a l a q u e p u o í e -
r a a obedeioer las p a l a b r a s del Beñor S á n -
choz d e Toca . 

Vue lvo a r e p r o d u c i r sus oenauraa a ! • 
Pnasidisic^ia p o r i a f o r m a en q u o ee a p r o 

di-r q u e c » el dictajr-.cn d e la Cornis ióa 
m i x t a «obre cl p royec to de u t i l id i idos . s-s 
les exooptúo del p a g o d e este t r ib i r io e a | 
\& f o r m a Cfuo e a el p royec to del S e n a d o l 
Bo propotue. | 

Comisión de presupuestos \ 
E n l a reundóu do ayer fara-o oimíiniK) 

la Oomi-sióa do pi'Cisunucstos cl ee tud io 
del d e Goberuí ic ion. N o a-oeptó i s inguno 
<le los a u m e n t o s on loa haberos do¡ pe r -
Bonal n i _el a u m e n t o do 50 fun/cionarics 
con d e s t i n o a loa Gobie rnos civiles do 
p r o r i n c i a B . 

o 
OTRAS NOTICIAS 

í ' ayáa , vo'an-.e izquiCidu. 

AvUiíüa 
NVEVX Y O R K . — E l c o m a n d a n t e R. U, 

Sshre/ 'ik-r, jfj.'c piloto d.o; a c r ó d d r o m o ds 
Haytoii , Olíio (i :s!ad;,s Unidcf*), se ha c a ­
vado a 10-980 iaa;-c»s. Al dOscender tuvo 
viMa ósnai"i,o:.a, caída, per© a unos 60C 
iiictn.is, So n;\c '<Tcl b ip lano quo t r ipu laba , 
no r e sa l t ando , como so e s p e r a b a , t"hn b r u s 
co ol a t e r r a m i e n t o . El a v i e d o r se h a sal-
va(jo., p<5no p r e s a de t:n gran- atáqu'e n e r 
v ioso , es tá Casi I completamcrüte p r i v a d o 
di ' ¡a vuna. 

» • a 
Con la haza i la a n t e r i o r queda s u p e r a d o , 

y, p o r lo tniHo, cí- ;abiecido ef n u e v o «re-
¡coid» mtin-ii;i.i ¿o a l t u r a . L a a n i e r i o r proé 
i za cori'-^fd^"-i'''8 a l a v i a d o r norí t íamerica-
j n o I loland Piníilfo, que en s e p t i e m b r e del 

a ñ o pivíndo a-lc.inzó la a l t u r a le 10.550 
met ros (34.C10 piós). 

.Ségúñ notíoías partlculAfcs de Me»» 
...liicxo..,» u^ 'A '"•® '̂' '* ' ««*oridadés dé Halifax (Nü«v« 

mienitrító golpeaban l^^'^'''''*' <^a«*^í). trabajan coa gran tthr» 
"• ' co pftfa qué ¡t« celebro en djeha citidad 

la Oün\!f>íada de 1924. 
• * * 

Hcalment* esta poh'aci<5n canadiefts* *•" 
muy conocida an el mu.ndo d^ortfv» 
pues de nilí h6n< aaltdo kw grandea nad» 
dores y los Citupóndoa cam|vion«s de lo* 
depoMes fiéutico». Sií ensenad*, dofldo 6í 
célébrfin los máí iniportentés oonearsos. 
e! N'orth-West Arm, aunque sea de noffi* 
bre liada más, Cg conocido dft todo «sportf 
ma-u», ijuo se preocupa ha£ta de loa de 
tallea de su afición favoHIa. 

Hasta ahora las pobl&dorjes <nie aspi­
ran para la celebración de la VUI Olii»? 
piada son Críetlanja, Am«tard«m, R'Wáá, 
Lyon y Habana. 

Xos debates económicos 
A y e r ade ia i i tó m u y poco en el Congre­

so l a d iscus ión dftl presupu<eto . 
E n el Senado so ¿ p r o b ó el proyecto de 

u t U i d a d o í , cjuo quedó p?ndifit¡tü de v-ita/ 
o idn daStiiÉiva, portjuo los r o r n a " o n i s t a s 
anuncía . ron q u e p e d i r á n cl aquo.'uuii> r a ­
r a ev i t a r q u o empiece a r e g i r e^te impucfr 
to modifioado an-uts q u e los q u e e s t án pcn-
dien-tos <lo diaciMÍón. 

E l Gob ie rno espfa-a q u e en hoy y m a 
fiana quede d io tamina-do e] proyeq 'o lia 

ViTORTA, 3 .—lia nt^rri,-!ado en él ae­
r ó d r o m o d e L ic i t a u n "Hand ley Page» con 
pasa j e ro s , pc rnoc i ando allí p a r a conti­
n u a r su viajo al d í a sigaienite. 

A las trc-s dG la t a r d e pasó o t r o a p a r a ­
to Con dirección a Madr id . 

» .• • 
BURGOS, 3.—A las tres y media 

H|»VV>.WVVWV1<»%VW«W^a»V»'VIW0<»>WV»VWV<*<>lWI'VW<^ 

FRUTA DE A R A G Ú N 
• I • < E N V E R A O l k 

Q. Qarcía-Ariifttai 
(GuentoB, epÍBodi(» y cuadios 

aras 
i OESOA na 300 rÁGijra», 3 ntssTAs 
Da venta eu las priaoipalea tibrarfai y 

¡ en la Admimstraoi¿a é$ 

BI^ DEBATB 
I Quienes deseen recibir la obra certift* 

cada deberán remitir 8,80 pesetaB 
SS3= 

D E E N S E I T A H K A 
— I 

'©B- •MtHÉfi'^'"' 

tscueías y Maestros 
ííiíormsaóii oficial 

S-a n-oüibriu iiispootoros d-e P r i m a r a 
cn?eüai¡za, de Tener i fe y G r a n O a n a r i a , 
ro3pcoi iva;ncate , a don A n t o n i o Augus to 
Gómez y a dcui E d u a r d o de F r a g a y To.-
r ro jóa . 

— S e nombra- a u x i l i a r i n t e r i n o de 
Fra-ncív; d? la Norma l de La L a g u n a (C<i 

n iado « ó m n i b u s » , por con íener var ios t r i - n a r i a s ) a d o ñ a Ma.ría M a k a y 
buto8, y que tan pronto como qued'í .'obre j • • ' 
lí» mesa esto diotamen depon¿an ¡os ro-
manoniítas su actitud. ! 

Mientras tanto se for'narÁ la Coftnsión 

Sáblica, con sti b r ^ a corte de millone»!, 
ea&laba por el hemiciclo... 

t*opolí!o TALVO mXtU: 

CONGRESO 
Sesión del día 3 

ObOilenoa l a sesión a !»•<' treg 7 med ia . 
•pWíBide ©1 «eSor Sénobéí; Gí ie r r» . 

E n el b a n c o a-'iu!, IrsR i r i r - i s t ro s d-o la 
&ob«rn«<Ci¿n y Abaa-iecimieuitíis. 

Ruegos y prejíunísa 
El « Í 0 « ÍMiáUTIN TE'IiANDIA ruc. 

§ h a l ministaro cte Abaatec imiontog rptie 
• e p r e o c u p e és asedenrar el Ruminis t ro 
^ p a o i d e bireina calidad- en 'Mp.la'ia. 
'. El m Í M s t m de A B A S T E C I M I E N T O S 

'fMoilpí ú roego. 
LAS CARNES CONGELADAS 

Proi i ieuo l a iníberpolaci^n del scí icr 1 
fiEÍNlRA sobro lae c a r n e s con-proiadae. ¡'as ocho y media . 

Bl m ^ t i u ^ d e V I L L A B U A G M A i n - ' 
ItervioM p a r a aJusione?. O - ü ^ d e ia im-
p w t a o i ó a a d u c i e n d o el ojoniplo d e o t r o s 
piéKbs. Dicha, m e d i d a o o n t r i b u i r á a a b a ­
r a t a r lad c a r n e s . 

Lee y nazona ol a c u e r d o d e l Aynr.t.;!-
nieíaito d o iMíidrid, p o r v i r i u í l elfd cn-a! 
M 4Vutori«a l a v a n t a de Ó.OOO ki los , c o m o 
vaiK^o ^ oOn las deb idas g a r a n t í a s de .^a-
luhrvdad . , , „ . 

Refiero q u e el Oon.sejo F e d e r a l de S u i . 
s a a u í o r i í ó a los M u n ' c i p i o s , en 1914. p a ­
r a quo aoordw«en el con'-iumo d*' )a c a r n e 
«Ong-elad^a, deRpnéí d e inform-fiB de las 
au to r ida í f e s sa iní tar iaa 'y d e o í r se a loe 
g a n a d e r o s . 

E n InglaiíiOirm se o o r s u m e c a d a vess 
n?ayor Van t idad de c a r n e s congelad'a-, y 
t*gfür f.-t-adí-.ticis que 'ee, y rnercí;-d a -rea 
n"<*lídB, «'«í 11-5̂ '̂  a v n d p T el k i lo df. ca-r-
Kfi a 60 cé&tira<s8. Ademán, no se r e g i s t r ó 
f!Ínguni3» et^fermeda-d p r o v e n i e n t o d e l 
oorftutr.o d e ca rnes con g-e la días. El oonsü» 
n"o di" !H C / T ! ^ ? por c iuda í la t io h a aum-ra . 
t a d o en 16 k i los . 

Gc-ni>iir'íi l^.a.eíilación de In. AfoeiaC'ón 
g e n e r a l do G a n a d o r e s , especia d-e fan tas ­
m a c u y a real idiad _no d a scñal-e.'? o'c,-,'Í(!M. 

' Aohaca l a Aí-ociación a l a m a l a orf^ani-
jmción del M a t a d e r o , In, c a r e c í a , é e ' a 
e a r n c . N o h a y .•J-pe-.n»''. re lación e n t r e i m a 
.T o t r a cosa, j K^'tí>rban los. t ab la je ros v 
.¡os ¡-.•h.K-teoedoros? P«c-? q u e ' a Asociación 

Wilson no h a dadA su «placct» a la concre 
clon de su idea, España es té d e n t r o de <¡m 
organismo y .se disponga a rwnHíar pas tos 
por Cíe motivo. 

E ' p res imues to de Es tado es fo rmala r lo ; 
no re.'sponde a a lgunas neceisldade* apre-. 
mianteí!, 

E,«tudia ciítíinsamentíe el p rob lema d e 
n u e s t r a reprenwotacfón consular , abcfrun-
do pr>r oi nonibrRitiisnto d e n^rrefrí^dos co­
mercia les . .Censura el Bistema do r e t r i b u ­
ción de !n« cónsules, puos es ev iden te epiie 
los sueldos deben e s t a r nn relación con las 
necesidades de los divorsoa países. 

¡ Ana'sj'.a m i n a t i c s a m e n t e e! prcíunuestO. 
Se cpniíe a la aK-i'.'hracMn de una Exposi­
ción, de a r t e osp-^ñol en Ijondrcs, p a r a !s 
que se des t inan 100,000 pesetas , por c ree r 
que. t a l ooino se proyecta , Borá t o t a l m e n t e 
inú t i l . 

TarohWn sa opone a o t r a p a r t i d a p a r a 
adqui r i r inn^uehles con des t ino a Embaja­
das on algunas capitr .Ics europeas. 

Kí vii<Tsidente de la Comisión, aeñor OR-
D O Ñ E Z , , con tes t a al sefior Garc ía Guijarro. 

Rectif ica éste, se suspende el deba te , ee 
a c c e r d a que m a ñ a n a se reúna» el Congre­
so en seceiones, y se levan ta la seaióa a 

bó ei proyec to d ^ a u t o n o n u a y p i d e quo . m i x t a pswa est-udiar las modi í icacióuc^ iu 
oo vue lva a repe t i r se el oa»o. t roduc idaa po r el S e o a d o en el d ic t . imen 

El señor ROIG y BERGADA en nom-j ¿^ utilidlades que \^ pasó el ConRreeo. 
bre do la miñona do la izquierda liberal! »-. , , . „ „^ k^kU „f <.^<T«»- T\^^n 
opina tambióa ^U9 basta con quo un se- CíT/ VeZ HO hable el Sefíor JjatO 
nador anuncie eu prop6**o do jpedir el Se ha venido diciendo qu© el señor Dato 
ffMOí^m para que una fey'fio ptiodavot-ap. g» / proponía^ resucitar e-I dcfcate sobre la 

Ideu! a u x ' i c s r o í i^ítori.nos ue Pf«daP'0 
g í a a dsMi IMonuel A l v a r e s F e r n á n d e z , 
íX; XA . 'vura'a! .:k; I r a c s c a ; a don (JoDcep-
V',>ti G a r c í a A a a . a d o r , de l a N o r m a l ae 
Caf-ieilón; a dnn ,JCGÓ P a ñ o Socies, dé­
la N o r m a l do Er .kare . - v -i - ' - " ' , u i , i ^ 
nx) Aivarez G a r c í a , do la do C á d i í . 

— S o a i iu í ic ian a concurso do t r a s l ado , 
po r ( c rmíao -liu vef.nte d ías , la provisi<Sn 

se definitivamente sin este réquiaito. 
El señor GARRIGA por ke r^iona-

l'isitjas opina lo mismo que ed adlor Roig 

cnestión sooial para pronunciar eu antm 
ciado discurso. 

No pareoe, sin «nbariifo, que aea éste el y Berífadá, aSadieindo quo el anuncio de prewjsito deí jofei del páríídó conservadoi-. 
la petioiÓn del ^Momm la deben híeer los porque, oecún nuestros Informes, picnra 

OX-íXN -¿\X-/v, / 

Sesión del día 8 
A las cuatro menos cuartO' abre la ee-

fiióu el fefior Sánchez de Tooa. 
En el banco azul e! ministro de Gracia 

y Justicia í=jola:r)<?!nte. 
La Cáranra desanimada. 

Rueges y preguntas 

E l señor C A S I N E L L O seña/la defici«a" 
cias en l a a p i i c M ó n d e l ú l t i m o indulM» 
ffQaerai, cuyos banofidit» n o h a n aloai^M-
do a a!g:unofl penados , p a r a ióe qu© p i d e 
B'.! Jiaga exteaiáiva d i c h a g r a c i a . 

E i m i n i s t r o , (de G R A C I A Y J U S T I ­
C I A d a amp Ü aa espi'ioacionies r e spec to 
a l CM.SO. 

E l eoñor O R T E G A M O R E J O N p i d o 
a;i m i n i s t r o d e G r a o i a y J u s t i c i a d é uma 
disposic ión d o ca r ác t e r ^[sneraj profaibieai-
d o ol d^sahuoio de I03 inqu i l inoe , e s n o p . 
to p o r fa l ta d o p a ^ o ; p e r o a u n e a es te 
caso , exigi«indo gaimn'feíaB eepocialeo. 

JuBÜifíca eeta d ispos ic ión el desoa rado 
aibuso q u o dot d a r e d h o d o d e s a h u c i a r ha» 
con loa caiseros p a r a p o d e r a lqui lsw loa 
cua r to s d e nuevo a procios o i evadk imos 

E l o r a d o r conooa ol hecho conooa ol hecho ve rdade ra -
,matA po r eí m i s m a y « u p r i m a !o.<5 a b o e - i menté insól i to de u n i n q m ü n o a qu i<^ 
fteoe«tores. porque les abaatocedores n-eco.'do 300_peísotaa_ mensuahs lo .euljieroni ei 

senadoriis en ci" sa!ón do síaíonee, públr 
cameiQte. 

El ae&oí TORMO declara qu© eeHi or-
guUoao de au gestií^ ea este caeo. 

Daclattia qufe &a vista ¿e la^ cenauras qi« 
se le han dirigido, dimitirá la vicepiesi-
dencia del Sonado. 

Insiste en que n ñ nadie le anunció el 
propósito d¡e pedir el «quorum». 

CoQsádera peligTOe{*in» la teoría fiue> 
(sentada por los jefoa de 1««» minoría* libe­
rales. De aplicáis©, cl Senado español no 
yoiverik a aprobar ley alguna. 

Recuerd* la s4iflu«ncia fatei que en la 
vida do Polonia tuvo «I que para Awctítaa 
la» lOyCa se nec«ttas« la unanJmitmd di 
la Dieta. 

Recuesda también que por una geniali­
dad de un senador, gue se aferró en pedir 
el «quorumi, perdió E^aña m !* de 1.000 
millooies de posatg® cuando el proyecto de 
ocjavorsl^ áa la Deuda ejc*epior. 

Vuelve a afirmar que a él nadie le ha­
bló del «qiwwumi. 

£1 señor GALDIZ: Lo «abfa todo el 
Seioado. Y ea mea grave aúf̂  que b ptMÍe> 
te. a wtaoón e! «^k» Tons», que «• oa-
tedritáco. 

El manjués de ALHUCEMAS y el «e-
ííor ROIG V BERGADA niegan que ha­
yan eensunido al «tOor Tomo, puee creea 
que éste ignoíaba loa deseo* del seficw Or­
tega Morej<SQ. 

Lo qu» han pretendido ea que «e fij» el 
criterio' dol Senado en Cetas cuostionea de 
procediimjento. 

El 8«lor TORMO agradece aatao ma-
nifeatacíoBes. ̂  

El «eñor ORTEGA MORETÓN hace 
con»taT qu© EU propi^ito de petfir el «que 
rum* figuraba ea el (Diario da laa Seaio-
rtasy. ^ 

El señor GARRIGA cree que el asunto 
eeWi euftelentemmte di«cu^d6 y debe pa-
«arae al proyecto de utilidades. 

El presidente de la CAM.\RA' propone 
qu© se celebre una rcunióft de iof«s ¿e mi-
noiríaiS, para acabar de fijar ej Criterio do 
la Cáiftar* en aata cueaüí^, y w ete por 
terminado ©1 incidente. 

,; Ortfea del día 
se aprueba ol acta día la sesión anterior. 
Queda votado definiüvameinte el para 

q u o n o s e r í a opo r t i u io volver a onoeudíT 
l a s píwionea en momen tos e n q u e u n am­
bien te dít « ¡ r e n i d a d q u e se h a p r o d u c i d o 
e s t í facil i l tbndo l a l abo r par i l amenta r ia en 
re l ac ión oon 1» loRal i íaoión económica . 

Qaicfa ^ríeto y "Ñlba , 
©a h a c o m e n t a d o ayer t a r d e en el C/on. j 

greeo el heeho d e h a b e r a l m o r z a d o j u n - j 
tos . ©a ©1 R i t a , los eeñoros m a r q u é s do j 
AlhuoCTnaa y dton San)tÍa.go Al'ba. Do eo- | 
b romesa oedebraroni e x t e n s a conf'oren - a j 
poUt iea . 
I . - . • • • — - - - » • • • • • •—— 

N O T I C I A S 
-o - ' 

S« h a cons t i tu ido en Madrid un Comité 
Hispano-Belga, con la finalidad á^ procu­
r a r a i a c e r c a m i e n t o e n t r e ambos paises, 
med ian t e ia Intansiflcación d« sus relacio­
nes i a te lec tua los , sociales y económicas. 

Lo pr«8iito et duque de Alba, y lo in te ­
g r a n pargonal idodes «spaflolas de i a a r i s to­
c rac ia ^' la pol í t ica , las ciencias, la l i t e r a ­
t u r a y IsB a r t a s . 

fiU Comité ded ica rá por de p r o n t o sus na-
íaerwMi a a l legar donat ivM de libros espa-
fioles p a r a l a formacien de la nueva bi-
bt io taea da la Univers idad de T»vaina. 

Lot of rec imientos deben dlrit^inso al ra-
e ro ta r io del Comité , dt)n Joeó Subirá , Ví-
r ia to , 9. 

Bt s ien tes que t e due le a lguna muela , 
no le culpes anadie que t e duela. 
£1 ünleo cu lpab le e res t ú soio, 
po r no en juaga r t e con t l c o r del Polo. 

E l fjcmciefto qite d a r á es la erquefifa, bajo 
l a d i r eodón d e l i l i ^ t r e m a e s t r o Arbós , oa 
«I t« i tpo R e a l , o r g a n i z a d o po r la Asocia­
ción de ftlumnoo d e ingenieros y arqni tcc-
t t » . será .honrado con l a presencia do «us :4ue"la"jüst"ificaciV)n 
maj^s tadee y a l t ezas realera. ' " 

L a venta do local idades se h a r á por la 
Aisodación d u r a n t e el jueves y viernes e n 
A r e n a l , 3 6 , p r inc ipa l izquie,-da, y el sá-
ROal, h a s t a la»» c inco y med ia , he ra 
R e a l R e a l , has ta l as cinco y med ia , hora 
de l concierto. 

CATARROS ^ XUBERCULOSIS 
BI ANTICATARRAL Oí>rcia Suárez e.sel antiséptico más eficaz de la» vías respiratoria» y un 
(«COnstituyeiite«nérgioo;cura radicahiieiitsios catarrus y tuberculosis, previene contra la 

gripe, pulmonía»y reaírtedos. Venta,-. Farüíacias, cahe de Kecoletjj, 2. 

do l*s pl-eiJ.s do profesor n u m o r ^ r i o de 
( i rar r .á t ica d i la N o r n m l de Bururo*, y 
Rnd i r cen tos (ic D'"-nx>ho, de U Norina'l 
de P r o í o o r de PedapOi,^Ía, su H i s t o r i a v 
HüdinientcBdo Derecho, áa la N o r m a l 
do M á l a g a . 

— 0 0 iv\<iuclve. fa-'(orableniento la 5,nŝ  
tan:..;-', do don (lo.itifredo E s c r i b a n o lirio. 
6ia!, ai ' .xiüai ' iiítí^rino de Pedagog í a , de 
la Norma-l do J i ladr id . 

j &e conccao-i t ree meses de_ l iocncia, a in 
sueldo, a d o ñ a Mercedes Vida l GaJ lMo, 
do Sn.n *,dri.'ln de Cejo (Ororiie). y a <fon 

¡Leopoldo Manrrí-ia. d-̂  l l eba t e (Allca-nte)-. 
I Ide-a cu'vventa y cinco d í a s de Hcen» 
| c i a (los t r e i n t a primeroí? con todo el suel» 
i d«^ y con rr?edio lo<? rostaiiites), a don Buse 
bio (>.•=«rw, TSfiy. d o ' M o r á m e ( C o r a n a ) . 

— S e aecí'do a laa p e r m u t a s Bolíei tadas 
po r d-i>n .Jo'ó Pdamíxi F u e n t e , de T a m o r a 
( O v i e d o ) : don r a r i o - ; Mendoza M a r q u é s , 
de La. Líreri,. (CáHiz); d o ñ a M a r í a P a l a -
ción Garcín, Amador , d ; l a N o r m a ! de • 
ü a M a r í a d«l Po<sar>o L o m b e . do Cana» 
lea do la R io r r a (Ijogiofio), y dofía M a t i l . 

t o s MAKSTnOS SIN ESCUELA 
L a J u n t a d i rec t iva dú !a Asociación Na­

cional del Níagisterio p r i m a r i o in ter inó 
Convoca a los tvompaíieros asociodoe y ad­
her idos a la m i s m a al ac to q u é Sé celfr 
b r a r á ol p r ó x i m o d o m i n g o d í a 7 , a las 
once do- la mnña ."a , en la Escue la Noi^ 
mal Cen i ra i do. Maes t ro s , San B e r n a r d o , 
n ú m e r o 80, p a r a d e c l a r a r l egsdmenté 
cons t i tu ida la Unión genera l de m a e s t r e e 
s in escue las y elegir ol C-omitjé en la for­
m a <]\\t d í í t e n n i n i su r fg i amon to . 
VVVVVVVVVAíVV<AíVI'V'V\VlVlM,'VVl-VVVVVVVVVVVVVVWVV\M 

Cooperativa Klectra Madrid 
El Co'nsejo do üdminis t rac ión h a acor­

dado la celebración de j u n t a genera l or­
dinar ia e! d ía 12 do marzo próximo, a las 
doce do la mañana , en el domici l io social, 
calle de ia Aduana, números 37 al 41 . 

P a r a t e n e r derecho do as is tencia es ne-
oesario ac red i t a r la propiedad de 20.000 
pesetas en acciones, y quo óstas se poseen 
con t ros mesfs do antelación, po r lo me- I 
nos, según el a r t í cu lo 20 de loa e s t a t u t o s ; | 
>• so r ecue rda a los señores accionistas 

de EU derecho h abril 
de tpner luffar d w o s i t a n d o los respect ivos 
t í t u los o resguardos do depósi to en la Caja 
social o en ¡a del Banco de Vizcaya, en 
Bilbao, coa cinco días de ant ic ipación, por 
lo monos, .-il sene 'ado p a r a lu jun ta . 

Madrid, 27 de febrero do 1920.—El pre­
s iden te de! Conaojo de adminis t rac ión , líl 
marqnós de Aldnma. 

El embajador inglés 
HUELVA, 8.—Pnxedento de laa mi' 

na^ de Ríotinto ll«có, acompasado de iu 
señora, el embajaeMv de Inglaterra ec 
Madrid. 

En la Casa de Col(to ee ha verificado 
una recepción, a ta que ae^etió la colonia 
inglesa. > 

Mañana visitará lo* tugare* coiombf 
no». 

btuínâ  2 barato/ 
¿míloti4tlí»l\ag^, 
Coj^ct^c^aii^a^,' 

SUCESOS 
Eduardo Martín Gfflieál«f, de d i n y 

nueve años, sufrió qttetnadui-as tntííft-
jando en el depósito de máquinas <te la 
estación del Norte. 

• . * ' * * 

Julián Domínguez Riveto, de cua­
renta y cinco años, fué detenido p» 
roinper la luna; del «sca(>ai«.te de wta ta. 
berna situada en la pla^a de Nieoiái 
Salmerón, número i. 

Al ser detenido »e t«BÍstió « hirió !»• 
vemente a un guardia. 

• * • 

Alfonso Garda Palomeque y d<M> vft> 
cinos más de la casa n^^)(»o (¡ de la 
call^ )le las Agua», hai^ pt toieaM» 
una denuncia por haber fcomeniEado el 
derribo de la finca sin ptevk» aviso. 

• • • 

En la casa número 18 de U Ca«e-
llana, domicilio de don César Alba, \m 
mano de don Santiago, han cona^^o 
un robo de ropas y efoc^oa cuya cuan^ 
tía desconoce. 

• • • 
Unos ladronas fcMriiarou et tiht/tt d« la 

tienda simada en la calle da la MagJalé 
no, 38, y só llevaron 40 rebjéa valt!a<U»s 
on 800 pesetas. 

• • a 
En la Inspección de guardia dé la ttU 

rocción do Seguridad están, a díSposiélOn 
de quien aoredite mejor derw^ho u-^ns |**» 
pelotas de émpefio, que W fueron ocupa 
das nJ «descuidero.» Antonio CamérO. 

• • « 
Loe inspootores eefttfl'í» Aranda y Cern 

cha y el ag»tes señor Arrojo, detuvl^in 
en la taberna dó 4a calle (k4 Ampuro, 8, 
a los quincenarios apodados MÜiéint)*, 
«Kuitvki», RO««va«l», ttfiladleiH, «tksnd^*, 

I nRisaa», «Rubio», «Platero»» «Libe*-»!», 
«Revuelta», itPém», î$or<te a¿rf}{ÍKÍO» 
((RamirDi), ciEscaloaa» y «Beimontfti. 



m^'-' 

JuG^rea, 4 de mar» de 1920. (5) EL. DEBATE MADRID.—Año X.—Núm, 3.319. 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
CASA REAL cAMIGOS DEL ASTE» 

Próximo viaje a Sevil¡a\Exposición de abanicos 
Falloclmionto \ 

• Are t fal ledó «n La Coruña el d * 
tiaguiocí efiaot d<« Francisco López Rítr 
boo, diputado provincial. 
^ E l finado Sr» í e r m a i ^ político del sutf 
eecreta<tio d«l miníisteiio de la Gobema-
cióa, que eak hoy para La Coruña. 
! Anlrersarioi 
' Mañana se cumpla el quinto aniversa-
¡rio de la mu©rt« de la condesa de Bornos, 
de grata memoriac 

Bestab]«cl<h> 
CoDsignaítbQs oon mudio gusto que está 

restablecido de la grave dolencia sufrida 
aueatro diatinguido amigo don Máximo 
Cánovas del Castillo y Vaüejo. 

Títulos del Belno 
Por fall6cia»ii6nto de su madre, el mar-

Qués del Riscal ha heredado el malrqueea-
do de Quintana del Marco y el condado 
de Villaseñor. 

Don José Hurtado de Amézaga y Za' 
^ Todaa las mi»M que en esa f ^ ^ I ^ U es abogado, geiitilhombre de cámara 
;dígim en Madirid en los * ^ p l * _de ?an ^^ ^ niaje^ad, con ejercicio y sorvidum-
'Lowmo, Ovrmelitw, .Angustia». _ Sagrado ^.^ caballero de Calalrava v maestrant© 
iCoraeón y San Francisco de Borja y ¡'«^¡¿g Zameoí» 
!^k^efaIJ^o; ea la. igksia de S«x V i ^ ^ , ^^^^ B ^ ^ ^ ^ ^ j ^ marquesa de V La-
Mártir (abadía de Ruada!, Saa Lesmea, yi^^ondeBa de Tarafe. H i j a de e«te 

UBufgoe), Nue»ftra Señora de laa Aíments-
rafi (Cabeza de Buey), Sagrario, (Córdo­
ba), Encarnad^Sn (Cambil), Son ^uan 
Bautista (Cintruénigo), SaaiAa María de^ 
Palacio (Logioño), Colegiata de Medina; 

rna'trintoiDio ea I& marquesa de Sofraga 
—También por fallccimieinto de su ma' 

dre ha heredado e] título de conde do Ro-
detno don Tomás Domínguez Arévalo, di-

i'.'ado a COrtc», que e»tá casado con do-
dnl Camix», Vidor ia (Motril), en Olmedo, j j . ^^ j ^ ^ ^ ^ , ^ ^^^^ Montenegt<= 
pariaquias_d© R e a ñ e j a j Sa^ntaCna^^Mc^I ĝ ^ hermano, don José María Domín-. 
d i n a . d e Pomflfr), Padree Misioneros Axévalo, por designación testamen,* 
Inmaculado Corazón de María (5%'^ '»)- j ^¿."̂ 3, ^g jg, dif{,n,ta condesa de Rodierno. 
.Santa Maffía y capilla ae Salinas (Tala. ¡ ,^^ heredado el título de ronde ds Valder 
vera d» 1* Reina), cap'lla de Lavadero de; ^^^^^ . 
Rojas, naatoquáa de Santiago y oapiUa de i • Pésame rcfclo 
k » Padi^s Cannelitas (Toledo), igl«^-^l ^.^^^^ el Rey ha enviado «fec-

? : £ T ^ o ) T p " Í ^ u t d r s r p S Í y i t u o f o T ^ « - ' - ^y^ de don P s ^ a l ^jeias . u e considera a u t o r i . ^ ^ . - ^ reina 
c í S ^ ^ ^ ^ y ^ r ^ o z a ^ V el día 6 en á <i« Liña» por el fallecimiento die est^Mnor, doña Victoria llegará del 10 al 16 del ac-
O ^ t J ^ f d r ^ S r ' r ^ e ^ a c S e . ' S ^ qite dumnV •esea t . y doe.^años .irv-ó con,tual a aquella .iudad. con objoto de pa-

S S i í p o r el eterno descanso de la f i - i s ^ ^ . l « « i ^ ¿ } % S ^ 3 r „• 
DAda. 

8u majestalci el Rey diespachó ayer ma­
ñana con ej jefe del Ooüiemo y los minis­
tros d« {a Guerra y Marina. 

• • • 
Terminado el despacho, el Soberano con­

ferenció con el capitán general de la ter­
cera reigión, don Carlos Palajica, quien 
a la salida manifestó, a preguntas de los 
periodistas, que había ido a PaJacio a des" 
pedirse da su majestad, porque ayer mis­
mo, por !a tarde, marchaba a Valencia, 
para encargarse nuevamente ded mando. 

La impresión ded general Palainca acer­
ca del estado dei la cuestión social en Va 
iencia es optimista; pues si bien es cier­
to que úl'timamento se han recrudecido 
los atentados terroristas, esto so corregirá 
en bneívísimo plazo. » 

_ El capitán general de Valencia, ter­
minó naciendo grandes elogios de la ac­
tuación del Kobemador civil, de aquella 
provincia, señor Duran. 

« • • 

Ofrecieiron además sus reepetos al So­
berano el ex ministro Sefíor Lópeí Muñoz, 

La cultísima Sociedadi de Amigos del 
Arte viene realizando con sus exposicio-

VIDA R E X I G I O S A 
} ^ *•—Jneres.—Empieza la novena de 

la Gracia. Santos Lucio, Papa y mái-tir; ] 
Cayo, mártir; Efrén, Obispo; Casimiro, con^ 

nes de primavera una labor de divulga'ifasor, y Basilio.—^La misa y oñeio divino 
ción a'rtística Lnteresanlísiima: con ella n c s o n de San Casimiro, con rito semidoble > 
sólo muestFan al público manífesitacionee; color blanco. 
ríe n , ^ t r o art« desranoridas Dor la eeae- A'ar™quia de San Lnls.—Continúa la no-
de nu^ i ro art« oescooociaas por ^* ^ vena al Santísimo Cristo da la Fe. Por la 
ralidad, sino que p r e s a n ^ a la vista de¡„„ j ,3„^ „ , ^ ^.^^^ ^ . ^^ «Tlemni ¿on ma-
nuestros artistas y artífices las maneras j nifiesto y sermón, que predica don AndrCií 
castizamente españolas. j Díaz. Por la tarda, a las seis, exposición. 

Este año prepara una notabilísima e r 
posición que se titulará de «El abanico en 
España», en la que «e expondxán ejempla» 
bes, desde los más antiguos que se cono-

estación, rosario, sermón, que predica don 
Enrique Vázquez Camarasa; novana, pre­
ces, Santo Dios, reserva y miserere. 

Adoración Nocturnn.—Corazón de .M&rla. 
Capilla del Are María.—A las once, ml-

cíones, 
épocas^ y habrá obra» dedicadas al abani' 
co popular, al chino y al japonés. 

Forman la comisión organizadora el 
, duque de T'Serclaeg, don Manuel Bene-

qu3 fué a dar gracias a fu majestad por i di to, don Joaquín Ezquerra del liayo, y 
el título de conde que le ha concedido, yiccano escretario, don Toaauín Enxíquez 
P1 nuevo caballerizo don Josó Gómez Ace-' • • • " " '- - •-
bo, que también fué a expresar su gra­
titud al Ray por el reciente nombramien­
to; el agregado naval a la Embajada da la 
Gran Bretaña en Madrid, y el marqués 
de Elduayen. 

cen hasta fines del remado de don Alton-jsa, rosario y comida a cuarenta mujeres pi,-
so X I I . . jbres, costeada por la señora de Aldama 

E n ella sólo figurarán abanico* qti^! Corte de Moría.—De los Dolores, en los 
ofrezcan interési artístico. ¡Servitas, Arrepentidas, Caballero de Gra-

I>a exposición estará dividida en scc-1^'/'•^«•"to Cristo de la Salud y parroquias 

r ^ p o n d i e n t e s , a la^ d i « ' f n t ^ , ' ' c S r c n t " J % ' o T » , ' ^ Í " * ¿ t " [. ^*^^""'^'^' 

La Prensa de Sevilla dice que, segün no-

la 'expr^ión de nuestio sentimiento. 
Sulroglos 

Toda» las misa» qu© el 18 del actual s» 
celdjrea de siete a doce de la mañana, en 
el altar qiayor de la iglesia do San An* 
tonio Abad:, sesrán en sufragio de la vir­
tuosa s ^ o r a dbña Encarnación . R<ecio y 
García Flores. 

RenovamOB nueatro sentido pésam© a 
BUS hijas, doña Pilar v doña Amalia; hi­
jos polítóco« don Julián García Patos, 
don' Nnrprir. '--.-^^ don A;iit<mio Nava* 
t r o ; nieto», hermanos, doña Dolores y don 
José, y hermanos políticos, don Gerardo 
ValdÓB y doña Avelina Fernández. 

Enlace 
El día 25 del actual se celebrará en Ba­

dajoz la boda de la bella señorita Puri­
ficación Rabanal Fidalgo coh el bizarro 
ooraandante de Infantería don Juan de 

•Medina y Togores, hermano del subdirec I villa, 
^tor de EL D E B A T E , don José. ' 

Bar una temporada. 
Fl seño- D-- Liñán era licenciado enj La proximidad de la Semwia Santa hará t.l sena, u- J-, uAu. _ i^^^j ^^p j ^ estancia de la Reina en la ca­

za sea corta, pues, con tal mo-
. I , augusta seiiora tendrá que volver 

g06 de Romero Robledo. ^ la la Corte para asistir s las ceremonias 
E«tuvo casado el señor De Liñán con j roliffiosas de Palacio. 

A la condesa viuda de Gue^.a^a y a su* i Derer>.o, y fué diputado a Cortes y PJ-O" pital andalu: 
h i j á . ^ o T S L de G u e v ^ , ^ t^ramoslv inc ia l . Militó ^ j , o U t . c a entre loe am.-^, .^^ , , ,^^, 

doña Dolores EguirabaJ Cavaailleis, sien­
do hijoB ds este mabrimOniio don jb«é. 
conde de Doña Mar ina ; don Miguel, do-
fia Mercedes, viuda de Loygorri; sor Mi­
caela, d<^W Dolores y ser Margarita Ma­
ría (BalCsa). 

Boda 
H a tenido lugar cn París la boda de la 

preciosa stóorila Elena Pabricot con el ae-
nor don Miguel Alapetite, hijo del ex 
embajador de Francia en Madrid. 

Los dwftamoa felicidades. 
Tiajercr. 

H a n síulido: pa,ra Anglet, don Fraai' 
cisco Santos Suárez y familia, y para Lis­
boa, don Aureüano Peruete Morct. 

Rcifreso 
H a llegado a Madrid, procedente de 

Ciudad Rodrigo, don Luís Díaz Taira-

-•»»'«» 

El Abate FABIA 
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"-Si 

PURGANTE IDEAL es el PALMIl 
T i e o e t o d a s I A S v d n t a j f t s 

' áal a e e i t e r i e i o o y n i n g u n o 
d s s u s ineonv« tn ien t33 
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UN DESCARRILAMIENTO — «"• EN EL ATENEO 

La*'Unión Ciudadana,, 
«—o—— 

'Ay«, & las seis y media, en el Ate-
1 neo. dio su anunciada conferencia sobre 
el tema ((Organización de Unión Ciu-] 
dadana» el presidente de la misma don 
Santiago Orduña. 

Comienza diciendo que dos son los 
agentes que influyen cn la agitación so­
cial qu^ noy se experimenta en ei mun­
do; la injusticia y la carestía de la vi­
da. En España—añade—existe otro 
agente que viene actuando desde tiem­
pos atrás, y cuya misión es sembrar la 
diaoordia y lá indisciplina. Es el que, 

' áfi una manera artera, logró que JBC 
i arriara nuestra bandera en ciquel tiltimo 
î tenritorio que nos quedaba de nuestro 
(gan Imperio. 
; Para estos tres agentes se ha creado 
;la Unión Ciudadana, y nuestra orga­
nización tiene por finalidad evitar que 
(ninguno de ellos consiga su objeto. 

Nosotros—dice el conferenciante—^no 
'vamos contra los obreros, sino contra 
lodos aquellos que intenten perturbar el 
'orden social. 
I Hace historia de cómo se fundó la 
i Unión Ciudadana, al ver que en Ma­
drid se alteral^a el orden en las calles, 
y a continuación demuestra que el agen-
itfi perturbador no se ha vencido; ahora 

Dos muertos y dos 
heridos 

E l jefe d e movimiento d e la Compa 
nía M. Z . A. recibió ayer t a rde un te­
legrama d a n d o cuenta de que en t re las 
estaciones d e Espinosa y J a d r a q u e ha­
bía descarr i lado el tren d e mercancías 
número 1.803. 

E l accidente ocurrió a los ochocien­
tos metros ael ki lómetro 96 d e la línea 
d e Madr id a Zaragoza . De los 45 ca­
rruajes que formaban el convoy queda­
ron fuera d e la vía 25. A consecuencia 
d e la ca tás t rofe resultaron muertos el 
conductor Francisco Navar ro y el guar-
daf reno José I lu i lames , los dos d e 
Guada la ja ra , y her idos les mozos d e 
tren Gregorio Mateo Núñez y J u a n 
Agtiilar. 

Inmedia tamente salió d e M a d r i d un 
tren d e socorro con material sani tar io , 
servicio eléctrico pa ra el a lumbrado d e 
la Wa },' los útiles necesarios pa ra los 
t rabajos de reparación, que, según los 
técnic<>s, n o pod rán es tar te rminados 
antes d e cinco o seÍ5 d ías . 

Por esta causa han s ido ' suprimidos 
los expresos d e Barcelona. 

E l correo hará su sa l ida a la hora 

Notas militares 
»••• I o II rww 

D I A R I O O F I C I A L D E L DÍA 4 
AYUDANTES.—Se nombra ayudan­

te de campo d-íi general de l i g a d a don 
Pedro Vives 

A la comisión se han ofrecjíio ya ©jenr 
plaree va-lios-ísimOs de notables colercic 
nista^^ entre ello» «us majestades dcsía Vic-
tctria y doña Cristina y su alteza la infan­
ta Isabel. 

Como todos I09 oüo® se prepara un c * 
tálogo ilustrado, que sOrá una verdadera 
monografía del abanico en España. 

COTIZACIONES 

BOLSA BE SIADBID 
'i i)or 100 Interior.—Serie F, 75,í20; E, 

75,15; D, 75,30; O, 76,25; B, 76,35; A, 
76,25; G y H, 76,26. 

Carpefae.—i&miü E, 76; D , 75; O, 
74,95; B, 74,65; A, 74,66; Diferentes. 
74 ,a5 . V 

i por 100 Exterior.—'^0T'W> F , 86,90; 
E, 68,80; p , 80,00; C, 66,90; B, 86,90; 

. Jerentes, 89,90 
5 por too amortizuhle (antiguo).—&^ 

r ie F, 97; E. 97; D, 96,95; C, 97; B, 97; 
A, 07; Diferentes, 97. . 

5 por 100 Amartizahlü (1917).—Bene 
E, 96,35: D. 98,30; C 96,30; B, &Í3,36; 
A, 98,35; Diferentes, 96,38. 

Cédulm.—4 por 100, 99,73; 5 pot 100, 
1W,50. 

Ayuntamiento de Madri'í.—Empréstito, 
1SC8, 69; Expropiación., interior, 5 Pot 

iv?s al comandante de InpMie-, A . 6 6 , S 0 ; G y H, 86,80. 
ros don Pedro Falceto, y cesa en dicho| i por 100 Amort,zahle.~r>\ 
cargo el «el mismo empleo y Cuerpo don' 
Ramón Ríos; y so nombra ayudaate del 
auditor gañera,! del Ejéroit(j' don Fran­
cisco Pego, ai teniente auditor de prime­
ra idon Oiicfrtt Sastre. 

MATRIMONIOS.—ConcódeBe real li­
cencia para conitraer matrimonio al capi­
tán da Artillería don Ignadio Naadin y 
a los alféreces don Celedonio Booea y doni 
AguHtín Garoí». 

SITUACIONES.—Pasan a reemplazo! ioo ' 92 75 V * i¥ . 1018, 03 -̂ 5. 
el capitán médico don F<(mín Palma y | ..'--,.,o««,?.-^B?,nco España, 538; Hipo-
ci oficial segundo de Ofiomafi Militares tecawo, 272,50; HieT»9ino Americano, 300; 
don Manuel Vailoároel- y a suparnume-j Eepafíol Crédito, m ? ; Río de la Plata, 
rario los comandantes de Ingemeros don I rontado, 253: ídem corriente. 282; Ta. 
Enrique Santos y don Juan Sánches' bnco?, 295; Explosivoá, 315; AzucareT:a,í 
Lí'ón. _ I (ord'naria.:). contado, 51,75; Duro F Í ^ . 

KETIRO.—Cancéíiese el retiro al pro- joyera. íonitado. IGO; Ta-m fin corriente, 
fesor ma.yor de Equitadión don Francisco. iS i ; Norte, contado, 299; ídem fin 00-
MaítíneB. I Trien te. 899; Fénix, 175; Eaínico Cflati--

lia, 98- (cíJuiindon, 505; Hidroeléctrica 
Emanóla , 330; Elf'ntra, A, 85; iMcjtro-
pplitano Alfonso X I I I . 175. 

Úblloficinnea.—.\ 2ucar<; ?a s cr*.'%vn p i liad « g 
83; Alicaintfí. primera'. ?-í0; Nortee, pr i . 
mera, 5't; ídem PiC-gunda, 51,50; Bonios 
Banco E'^^aña. 272; Pamplona, 51,50; 
Almainsa.-Va3.9ncia, 5i3. 

Mo-necln, exirav-jeríf.—Franone. 40.1"/: 
Libras, 19,78; Dólares, 5,79: iM:?jrdo6, 5,99. 

BOLSA BE BARCELONA "~^ 
Irití!rio.r, 715; Amortizabl'©, 5 por IOO, 

S7; Exterior, 86,6S; NoHc.^. 59,7«; AM. 
piantes 61 ; Prancoe. 40,43; Libran, 16 92. 
Andiahioos 271,75; Colonial, 78,05; Cré­
dito,, 100. 

BOLSA DE BIXBAO 
Altos Hornea, 273; Feljguera, 160; Ex-

ploeivos, sao I Benineras, 1.800; Banco 
Bilbao, 3.6215: Vizcaya'. 1.560; Central, 
110: Un.icn. Mircra.. 1.435; Biw'inia. «85; 
Bot.% 3.750; Xervión, 3.710; Ur.i^'jn, 1.320; 
"uipuzooana 623; Bilbao, 605; Mxunida-. 
ca, 560; I tu r r i , 400; Elcano, -iSa; Gene-

SCO; Ibérica, 1.010. 

BOLSA DE PAKIS 
Río d<i la Plata , 609; Nortee, 796; Ali . 

oanito. 733; Coronas noruegas, 244,75; 
Cordnag puowi.s, 256; Libras. 48,83; Li-
ras, 77; Francos suiaoa, 321; Francos beL 
«as. 103,7«; Dólares. _ 14,30; Pesetas, 

Cuarenta Horas. — En la Latina 7 
en las Hermanas del Culto Eucarlst'.co 
(Doña Blanca de Navarra), San Pas­
cual, oratorio del Espíritu Santo, Esela* 
ras de! Salitrado Corazón, Rellíflosas de Ma. 
ría Reparadora, santuario del Purísimo Co­
razón de María. JsrOnima.? del Corpus ChrÍB> 
ti, Misioneras Eucarísticfts (Trav«BÍa da B»-
lía, 1), Reliiriosas da loa AngoIe.i Casto« 
dios (Avala. 54), Jubileo perpetuo de la» 
Cuarenta Hora», y d« dio» a una, sn «1 
Banto Cristo d* San Ginéi: por ta tardo, 
en San Manuel y San Benito y en el Bea« 
t o OroECO. 

Don JToan de Alarcéa.—Por la tarde, a 
las seis, estación, corono dolorwia, pUtica 
doctrinal y sermón, que predican los re­
verendos padres Migual de Alarcón y So-
frnnfo Péreü, S. J. 

Latinth—(Cuarenta Horas.)—^A Ja* ocho, 
exposición d« Su Divina Majestad; a las 
diez y media, misa solemne, y a las cua­
tro y media, continua la novena a la Vir-
g:en de las Angustias, predicando el padre 
Jofl, y solemne proceaifo de reserva. 

rontlncla.—Por la tarde, a las diez y 
media, retiro mensual en la cripta, diriffi-
do por el padre Leoz. Por la tarde, a las 

' JUEVES DE CUARESMA 
Parroquia do San Lorenzow—^A las sais 

de la tarde, rosario y víacrucis. 
Pan-oqula de San Mfllán.—A las seis y 

media de la tarde, víacrucis y rosarlo. 
Parroquia del Buen Suceso.—Al toque de 

oraciones, víacrucis. 
Parroquia del Pilar.—A las geís de la 

tarde, víacrucis y rosario. 
Parroquia de Coradonerar^Por la tarde, 

s |as seis, rosario. 

Cristo de la Salud.—Por la mañana, » 
las doce, rosario y víacrucis. Por la tarde^ 
a las seis, ¡fíales cultos. 

COMUNIÓN DE LOS JUEYES 
EÜCARISTICOS 

Parroquia de San Lorenzo.—A las siete, 
siete y media y a las ocho. 

Parroquia de Snn Sebaatl&n.—A las siete, 
ocho y nueve. 

Parroquia de Santlagro.—A las ocho. 
Parroquia de San Jerónimo.—A las ocho 

y media-
Parroquia del Purísimo Cornzén de Ma» 

ria.—^A las siete y ocho y media 
Parroquia del Salvador y San Nlcel&b~ 

A las ocho. 
Buena Dlcba.—A las ocho y media 

con exposición. 
Calntravns.—A las ocho y media. 
Capuchinas (Conde de Toreno).—A las 

ocho, con exposición. 
Carboneras.—A las siete y ocho, con ax* 

posición. 
Comendadoras de Santiágro.—A las oeho 

y media. 
Jesús.—A las seis y medía, siete y me­

dia y ocho. 
Perpetuo Socorro.—A las ocho, con ex. 

posición. , 
Pontlflela.—A las seis y media y oeho. 
Olivar.—A las nueve. 
San Manuel y San Bcnito.'-A las li.ete 

y a las ocho y media, con exposición. 
San Pedro (Nuncio).—A las ocho. 
l^laltarias.—A las ocho y media. 

HORA SANTA 
Parroquia del Saltador .T Snn ¡Vlco!i^i-< 

A las once, en la capilla de! Pilar, con ex­
posición de Sa Divina Majestad, bendición 
y reserva. 

Parroquia del Purísimo Corazón de fia» 
n.—A las seis y media do la tarde. 
" " ' A las seis (i« la 

ría.—A 
Parroquia do Santiago, 

tarde. 
Buena Dicha»—Por la tarde, a las cinco 
Capuchinas (Conde de Toreno).*-A las 

eineo de la tarde, con sermón y •xpotti' 
clon. 

Comendadoras do Santisffo.—Por la ma-
flana, a las ocho y media, con exposietón. 

Perpetuo Socorro.—Por la tarde, a laa 
Cinco y media. 

Po&tlfleiu.—A las cinco y media de la 
tarde, predicando el padre Gamarra. 

Ucpuradorns.—A las cinco, diríg:ido por 
el reverendo padre Josa Calasanz. 

San Manupl y San Benito.—Por la tar­
de, a las cinco. 

Sngrrado Coraz<Sn de Jesús y Son Fpaa. 
cisco de Borja.—A las cinco y media, ao* 
lemne Hora Santa, por el padre Bnhfo. 

Bernardas del Snerflmento.~Por la Ur- ¡ASOCLACION DE LAS TUES AVEMARIAS 
de, a las cinco, exposición,* estación, rosa- Ln la iglesia de las Góngoras, a las ocho 
rio, sermón, que predica don Julio Gracia; y media, misa &.& comunión, con plática, 
miseren-e y reserva. ¡por ol padre Domlnfruez, S. J., el sábado 6. 

Cristo de 8<<n Cilnés,—^Al toque d t or»> (Este periódico so publica eon cennra 
Clones, ejercicio con sermón. I eclesiástica.) 
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•feüffiMiSism 
Kccoiacndamos con InterAs n 

nuestros lectores los chocolates 
puros que ela'íora esto concienzu­
do industrial. 

Genova. 4. Teléfono f.-l 
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Es el .mejor calzado de 
España y el más barato 

.-: en su clase >\ 
Nicolás María Rivero, 11 î  
M/vv»A/vvvvvA*vvvvvvvvvvvvvvvvkvvvvvvvwvvkM v̂vvv» ral de ' Navcsaición 

Firma del Rey 

'^^ la-o— 

MARINA.—Disponiendo CCBC en el 
ms^ndo de la Escuadra de Instrucción al 
cumplir el tiempo rcKÍame„t^rio e l T i c ^ ^ ^ ^ ' ^ . T C ' r c o s H r ^ ^ - R / O ' T i U r S 
almirante, don Ignacio Pintado, i ' L_J».^.^»w_ 

—ídem on el clcstino de eeguado jofo' 
del Estado Mayor Central do la Armada 
el vicealmirante don J u a n du Carranza 
.y GarAdo, y nombrándolo comandante 
general da la Escuadra de Instruccióu. 

—Idom cn eJ d ^ t i n o de jefe dg servi­
cies auxiii-ai'^ deix ministerio do Mar'ma, 

TEATRO REAL 

cer t r ansbordó en el lugar del accidente. 

íJ TRAaSS TALARES 
ALFONSO mvWL 

Otmera do San Jer^iuimo^ 19 
MADRID 

La ceta preferida gor sna con<UcliHie:< 

Uniiiiro de dsn ángs! Ossorio 
EL ALMA DE LA TOGA 

Con la doble personalidad de abogado y 
político que ostenta el ilustre escritor y, 
ex ministro, clon Ángel Oseorio, demuestra | ncra.l de brigada don 
en este hermoso libro ol desdén que le ins- Zambrano. 

el a r m a qoe se uti l iza es la huelga i o r a m a r i a , teniendo los viajeros que ha 
revolucionaria en tendiendo por tales a 
las que afectan a los servicios públicos. 
Nosofetos tenemos equipos completos 
p a r a satisfacer las necesidades d e todos 
los servicios públicos que se abando­
nen. ' 

Expl ica la intervención de la U n i ó n 
C i u d a d a n a « i las p a s a d a s huelgas d e 

I vendedores d e periódicos, en la que 
n o tomaron par te ha s t a convencerse d e 
qne tenía caracteres revolucionarios, y 
en la d e t ranviar ios , en la cual n o con­
cretaron su actuación a que se norma-
^lizara el seir\ácio, s ino que procuraron 
ga ran t i za r la l iber tad del traBájo. 

N o somos enemigos d e la huelga por 
la reivindicación de clase, pero siempre 
combatireanos las huelgas revoluciona­
rias, como has ta ahora hemos hecho, 
venciendo las que se han provocado.i 
1 H a b l a 'de?pués d e la carestía d e la 
•vida ,y dice que la L^nión C i u d a d a n a 
establecerá muy pron to una Cooperati-
Va d e artículos alimenticios, en la que 
i'éstos se venderán con su jus to peso y 
a menor precio. 
' E l señor Ordufia terminó manifestan-
'do que la Un ión C i u d a d a n a tiene por 
objeto hacer una labor social en cohfio-
nancia con los t iempos actuales, cn los 
cuales encajan m u y bien sus doctr inas . 
í E l conferenciante fué interrumpido 
¡varias veces por par te d e algunos ele-
,ment05 d e la t r ibuna pública. 

Antracita abaratada 
de Pefiarroya o Laón, seco de 40 kilos, O 
4>ontar, Ifmlriaite. 7. Teléfono BL 62S<̂ . 

Hoy judves só dora la úPtima función 
d.; 'ix temporada para despedida' de la 

el contraa.luiirauíitt'don Amonio Bi:>nffi>{' Conipaflia. 
d(i V'iesca, y nombrándolo segundo jefe ¿e pondrán on escena las dos óperas 
d d Estado Mayor Central. 1 españolas, «Bohemios» y «Maruxaj), can-

---Ídem en el mando del Apostadero de ,adas por la-s señoritas Nieto y Llaoer y 

S f ^ ^ í i X i ^ ^ í t e ' l l o n S r í ^ l S T i ^ - - " ^ - CasenaV., Ferré, Monte«a.U.. 

DADES L INFINIDAD DE ARTÍCULOS EXCLUSIVAMENTE DK O C A S I Ó N - n i í u 
SEBNA. HOKTALEZA. 9, TIENDA. TlLKFONO 53-51 If. ^ * 

jScaía y nettoiii. 
Apostadero! ^^ ^^ inlermcdio de «Bohemios» y «Ma-

deil fiubinspíiator do primera clase don 
Adolfo Nuñsz. 

GUERRA.—Nombrando í'tífe de Esta­
do Mayar ds la quinta región, &l general 

I do brigada don Juan Pioaísso ry tionaáliez. 
I ídem gBneral de la «•sgunda brigada 

Iboleón. 
—ídem en e! mando del __, 

da Ferrol eil viooahiiirantc don Pedro ruxa» se verificjira un homeíiajo a nuestra 
Vázquea de Castro, y nombrándolo coinan- compatriota. J a señorita Nieto, organi-
duptíj genera! deü Apostad€n> úm Cádi i . üado por los autores dé Ifls obras espa-? 

— l í k m en el do:-tino áe eventuaüda- ñoles que ha estrenado,, con el concurso 
dcfi cl vicealmirante don Emiliano Enrí-ido üijas prestigicwas firmas, representan-1 
quez y I f no, y nombrándole comandante, tes de cada uno dé los aspecto^ de la vi-
gmeral del Apostadero do Ferroil. i,. r«nirifnni ecn«fi„'n 

- P r o p u e s t a de -destino do jefí', de '^'^T P'J ' l"*/ v C f ; - . „ • ' , 
los Negociados primero y segun-d*© do ia ' ^ \ señovúa Nieto contara un^is cantío-
Jefatura dó Servicioe Sanitarios a favor i "es de Martinóz Sierra y Ángel Barrios, 

y de Tomás Borras y Conrado del Campo, 
escritafi éxproeamente, y se leerán u-nas 
cuartillas del maestro .^mndíjo Vives, alu» 
sivas al acto. 

Idtern g«neira4 d« la segunda brigada 
de la octava división, al general de bri­
dada don Bduando Banda y Pineda. 

ídem general - la brigada de Artillo-
r ía de la décima tercera divisidn, al ~e-

Julio* Naraaiio 

pira la política a! uso y su air»or entusiasta 
por el «noble y áspero ejercicio de pedir 
justicia». 

Todo el libro representa una sesrle de 
confesiones profesionales, cuyo objeto es 
ennoblecer y dignificar la toga. 

En él demuestra palpablemente óuo U-
abogacía, lejos de empequeñecer a lá polí­
tica, ha procurado dignificarla, y en caTn-
bio, la política ha influido de un modo per­
turbador en los que se dedican a abognr 
ante los Tribunales. 

Es preciso leer este hermoso libro pan-, 
hacerse cargo del estilo, de la pasión .' 
de la sinceridad con que está escrito. 

«131 alma de la toga», que ha r-> .«¡r 
ciertamente uno de los libros llanmuus . 
despertar gran interés en el público, M-
encuentra da venta al por mayor en ¡a Sc-̂  
Ciedad General Española de Librería, Dia­
rios, Revistas y Publicaciones, S. A., Po 
rraz, 21, y a! detalle en todas las buena 
librerías do Espáfia y América, y en Iv 
biblioteca'! de las estaciones de los ferroc;,. 
rriles de España. * 

PRECIO: PESETAS • 

COnfiricndb a los corcní-les de In 
fant^erfa don Fernando yald iv ia Sisay. 
?i cargo -de go-liernador mil i tar de Jaén, 
V dbn Eduardo Giircía Fuente, el mando 
d-s la zo-na. de Orensfl, nú-mcro 44, y ai te-
n'ient© coa-one] don l^eopoldo Hércules de 
Sola y ,Nogu«r. el del batallón de Caza­
dores de iSegorbo número 12 (Ceuta). 

'Idc,"« a lo« ooroni;lc8 de Caballería don 
Tvliguel Muñir Cayé y doa\ Anlon.io Ma-
ires de la Torre, el mando de los regi-
(iiientoft de resPrva.dc dicha Arma, núnjc-
'•>•. 4 r," 8, respectivamente (Barcelona y 
r,!'?gos). . , _ 

—Conc-eicndo la Gran Cruz de San, 
"iÍprmeiTiegildo al gon-p.rfl] de brigada, en 
."-v'tuaoión d-̂  prirr-era reserva, don Fer-
r.ní).do Siampedro Rosalem. 
% \ v\-vv%'vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvviívvvvvvvvvvvv'vvv\i 

UNA SEÑORA 
ofrece comunicar gratultauíeute a todos lo* 
que sufren: neurasíonia,, debilidad gane, 
ral, Yéríigos, reama, estómago^ diabetes, 
tisis, asma, neural|fias y enfermedades 
nerviosas, un remedio sencillo, verdadera 
maravilla curativa, áfe sultados sorpren­
dentes, que una casualidad le hizo cono­
cer. Curada personalmente, «si como nu­
merosos enfermos, después de usar en vano 
todos los medicamentos preconizados hoy, 
en reconocimiento eterno, y como deber 
de conciencia, hace esta indicación, cuyo 
proposito, puramente humanitario, es la 
consecuencia do un voto. Dirigirse (inica-
m6ntd por escrito a.dofia Carinen H. Qiov 
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DÁMASO AZGUE 
Artísticos muebles de medula, junco 

mimbre y madera. Fernando VI, 2. (Eijqull 
na a Hortaleza.) . 
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Aguas de Cabreiroá 
iudicadlsimns para combatir la gtlp» « 

Infacciones tifoideas, iitceientes aguas da 
mesa y ©speolalísimas para enfermedades 
del rifión, vejiga, estñmago, diabete», artr*. 
(litroo y gota. Facilitan grandemente la es* 
pulsión de los cálcalos hepüticos y nefrlti-
ipa, e infalibies para evitar su formac^íu, 
Vvfltai drc^i^erlaa y farmaciu. 

LOS DE H 0 7 ' 

PiEAL.—A las ocho (función 76 dé 
aiiono; 60 del segundo tunO. Ultima dé 
la t-emporada), Bohemio»; eancionea poi 
ia sefiorila Ni©w' y Maruxa. 

LARA.—.-K las seis y a los dÜM, \Vu 
LifChang. 

ESLAVA.—-A ios seis, Kursaal ; a laa 
diez y media, La rosa del mar. 

ESPAÑOL.—A las «éiSi La vida éa sue­
ño ; a las diez, 1.a mesonera de Pinto y 
La vida es sueño. 

COMEDIA.—A las seis y a las diez y 
cuarto, Los caciques. 

PRINGESA.—A laa cixico y media. El 
condado do M&irena 

INFANTA ISABEL.—A las seas y a las 
diez y cuarto. El mundo es un paftuc'io 

CERVANTES.—A las seis y media V 
dio* y módia, Una Jóct-ura y El pobre 
Rico '• 

LATINA.—A las seis y a las diez, J-^s 
dos pilletee. 

COLiSEU IMPERIAL>-A las seis y 
media, Caridad; a las diez y media. Ai* 
dillas y 'üroaes, 

FüENCARRAL.—A las Sois y a laa 
diaz. De mala raza. 

CÓMICO.—A las seis y media y dioz 
V media, El milagro del docuor Wol" 
frán . • 

APOLO.—A las seis y diez y media, Pa­
po Conde. 

REINA VICTORIA.—A las seis, El a s ; 
a las diez y mediti, La duqueea del Toha-
riü. 

CENTRO.—A laa seis y a 1«« diez, Una 
aventura on Pai^s. 

X.\RZUELA.~A <lns seis y a las di«z, 
El. coTKto dó Luxémburgo. 

PRICE.—A las .teis y a las diez y me­
dia. El anillo de hierro. 

MARTIN.—A los seia y «uarto y diez 
y cuartos Las corsarias y La perfecta ca 
sada. 

NOVEDADES.—A las seis, La pitusi-
Ua; a las sict-o y cuarto. El mantón rojo; 
a laa nueve y cuarto, La énce ' r .ma; a 
las diez y media, El monigotillo; a !«s 
once y trés cuartos, El hombre mes hnr 
rato dé España. 

(El anuncio de las obras on esta ca r t» 
¡era Do oupone »u aprobacióa ni r é o o a w . 
dación.) 

El azufre marca GALLO 
ES EL ÍIEJOR I 
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LA "GACETA 
SUMARIO DEL DÍA 3. 

— « > — > 

Hacienda.—-Ley co.ioediendo un» «ub-
wnción de 50.000 pesreías pa;ra «ml r ibn ' r 
a io« gaetoa de homenaje que so proyecta 
ofrecer, por la Comisión formada al efec­
to, a los marinos que en honor y gloria 
de la Pat r ia sacrificaron sus vidas eo los 
combates que tuvieron] lugar en 1398 «o 
S a n t i a ^ dia Cuba y Cavite. 

A'v'íaSo,—Real decreto asoandieaide» & 
ministro residente, y destináaidole ooo «s* 
t a ca,tegoría a la Legación de España en 
Helsingfors, a don Joaquín da Ezpelota y 
Montenegro, «i?cret»rio cto primora otase 
de cfifco niiaisterio. 

ÚracMi y lutíioia.—Real decreto ooo. 
cediendo la libertad ootMdioion»] a V» pe» 
nacCoa q u e s o mencionaá. 

Instrueción Pública y BeMa» Arteé.— 
Real ontten declarando jubilado a don 
pedi-o Díc* Moral catedrático numeraxio 
del Inst i tuto de Santiago. 

Otra, «««ibrando catedrático nunrarrario 
dte Geografía o Hisoria éú Inst i tuto d« 
Ret^ a cbn Luis Pérea Oruzado. 

Otra ídem de Lengua latin-a del laeiñ. 
tuto d« Pamploma a do-n Paulino M, í*ei -. 
ea.n y Gome*. ; 

Otaa ídem ingemaero «««tMido d«I Otwr, 
J.J dé inRenJcros ¡Eren^raios a] ingenjero 
mdusbrial don Bernardo Caatilla Piftol. 

Otra disponiendo so anuncie al t u m o 
d« opo«í(oión entre auxi l ia jw ia provi. 

po dé inRenJcros jErei^ra 
•"dusfcrial don, Bernardo \. 

Otra disponiendo so anuncie al t u m o 
opoftíoión entre auxilisorw la p w r i . 

sión do la Cátedra de Medicina leigoJ y 
Toxioología. vacante en la Facultad d* 
Medicina dd la üaiveirsidad da Baroe> 
lona.. 

O t m nombrando director del InetitO'tí 
de Castdión a don Joüé d« la Torre Reba 
Uida, csatcdráüco numerario de referid* 
Gentro. referí «íj 

Ora concediendo a don o'* Fieetaa j» 
""ucrpo f¿ 

Arqueólogos. " ' " ' " ' « "«o»"»» 5 

Bodrí^aoü el nHngreso ©n el Cuerpo tsL 
cuifcativo d>9 Arc\hivero6. Biblio 
Arqueólogos. 

Msíüteladas ALFBEO HILL 
Exíjaí̂ e el nonñbre tXlíuá Hni> 

PKSTILUS DÉ GAFE C8» LECI^ 
BE LOS "PIBlüEflS, 

i'ábríca ea tiacral^a VUiny% » 

ACABAMOS DE RECIBIR 

LAPICES DE CORAR 
«I iiiiMni mimmmmmmmaamBemmmmmmamimummitmmmammimtmmmmaamtmammmmimí» 

escribiendo en color violeta, de excelente 
calidad, al precio de 4™50 pesetas la do-

:-: cena y 0 , 4 © uno -:-
(Por correo, certificado, sólo puede enviarse 
UN L Á P I Z , que costará 0 , 3 0 ^ ademán 

:-: :-: :-: de su ¡nnporte.) :-: :-: :-: 

L. Asin Palacios, Preciados, 23, MADRID 
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QUINTO ANIVERSARIO 
DE LA EXCELENTÍSIMA SEÑOHA 

Doña María de la Asunción Ramírez de Haro 
y Crespi de Valldaura 

Condesa de Bornos, de Murillo, de Peñas Rubias y de Villa verde, marquesa : 
de Villanueva de Duero, Grande de España, etc., etc. 

K a l l e c i ó e l d í a 5 d e m a r z o d e 1915 
EaMeudo recibido los Santos Sacramentos y la bendictón de Su Santidad 

R. I. R. 
La excelentísima señora condesa viuda de Guevara y sus hijos, los condes 

de Guevara, 
RUEGAN a sus amigos se sirvan encomerdarla a Dios Nuestro Señor. 

l'odas las mifias que se celebren el día 5 en la parroquia de San Lorenzo, iglesia de los padres 
Cariaelitas (Evaristo San Miguel), Nuestra Señora de las Angustias, Sagrado Corazón.y San Fran­
cisco de Borja (calle de la Flor) y ̂ jarroquia de San Ildefonso, en Madrid; iglesia de San Vicente 
Mártir (Abadia de R u a d a \ parroquia de San Lesmes (Burgos), iglesia de Nuestra Señora de las 
Armenteras (Cabeza del Buey), parroquia del Sagrario (Córdoba), iglesia de la Encamación (Cam-
bü), iglesia de San Juan Bautista (Cint.ruénigo), Santa María de Palacio (Logroño), iglesia Cole­
giata de Med'na del Campo, iglesia de Victoria (Mortrii), todas las iglesias de Olmedo, iglesia pa­
rroquial de Reinosa, parroquia de Santa Cruz (Medina de Pomar), iglesia de Icxi padres Misionen 
ros del Inmaculado Corazón de María (Segovia), parroquia de Santa María y capilla de Salinas (Ta­
layera de la Reina), capilla de Lavadero de Rojas, parroquia de Santiago y capilla de los padres 
Carmelitas (Toledo), iglesia de Nuestra Señora de la Asunción (Tudela de Duero) y parroquia de 
San Pedro y San Ildefonso (Zamora) y el día 6 en el Oratorio del Olivar (calle de Cañizares), de 
esta Corte, serán aplicadas en sufragio de su alma. 

Má/z y 
P/df<3no¡> 

HL :iIEJOR ALIMENTO 
yesto sóloloconseRBír.í crin H'VírTütKI'^'-^ v los diferentes productos a base dB 
p!ál.'in">' q'iepropara'.a Sociad.i.i iisDaaola Nutríii». 

Todo el Cuerpo médico lo reconoce así; coas jltelo usted y su csaveiicer.i deq-ia 
t í el-ilimeiitoquc: ¡nás conviene a su liijo, porque favorece el dc:.j.rro¡la Uelja niños 
T Icf.bace fuertes y robustos. • 
' De ventaec farmacias y buetas tiendas de ultramarinos. Coatra envío de 6 p e s * 
t ís strcíTiitc-j, franco estación, dos cajas grandes. 

\m 

• mim 

PREGUNTAD 
á todos lo$ que tomaron las maravillosas 

5üBfl5Tñ 
El viea-nes d ía 5, a las 

1 seis y media d e la t a r ­
de, se ce lebra rá subas ta 
púb l i ca de cuadros y ob­
je tos de propiedad par­
t i cu l a r , en el saJón de 
ven tas de las Galer ías 
Ferrea-os, p laza de San 
Miguel , ní5mero 8, p r in ­
cipales . 

CAFES 
y TBS dn todas dacns. 

CH0C0L.4TEa- elaboradoa 
& biaeo. 

P«a. DE SANTA ANA. 12. 

A¥iSO 
E! Contro tío corapra 

ES LA ÚNICA 
casa que cía todo 

SU v3Íor 
poa 

ALHAJAS Y 

PAPELETAS 
del Monte 

aunque estén empeñadas 

£s]>02 y Mine, 8, éntrlo. 

A N T I S A R N I C O Marti es el único 
qu9 las cura sin baño. Sus imita­
ciones son caras, peligrosas v apes 
tan aletr ina. iCuidacfo conlás imi 
laciones! Véndese en todas las far 

raacias y centros de especíñcos 

Papelería "ELARCADENOÉ,, 
LA CASA MÁS ECONÓMICA DE MADRID 

Cajas de papel desde 75 c é n t i m o s . 
Devoci Onaríos, tistampas, rosarios, novenas. 

CORREDERA BAJA, 39, (frente al Refugio.) 

Lotería numero 16 
De ;odos los sorteos remite billetes a provincias y e i t ro . 

remitiendo íondos a su admora, doña Felisa Or í e í i . 

M A D R I D , P U A Z A D E S A N T A C R U Z , 2 

O T O I R E S 4 0 K I L O S 4 P E S E T A S 
Fábrica en almacenes, Peñuelas, lO, tel." 604 M. An­
tracita, 4.50; especia!, 5,50; cok, 5,75; encina, X pesetas,-
C. Coello, 60, San¡ Vicente, 3; Alcalá, 130; A Agui­
lera, 47; Valencia, 2; P e / , 14; jesiis y María, 8; Cülatra-
va, 16; Glorieta de Quevedo, 3; -Santa Brígida, 33; Emba 

¡adores, 3-. Teléfonos: S. 64>< y 185, y J. I-355-

Imágenes y altares I 
Wo d e i i r decoT'<ivi!tnr crtn c a r a — , T o C 5 f t ^T^f^Tift. 
fa ia adquiririoe reoomendamoa ios v . 'C 'O •*- O Ü C * 
»uieaiiüÉ. y acreditadoa talJeres <i« V A L T Ü N T l f A 
BAJADA PüENTí i DEL MAB. 1 ' • O . U J D i i t V i ü 

C 3 b 3 í I@ r cDsT" 
loB mejores trajes y abrisoa, 40 ¡»r 300 más barjito. on l3aaa 
Caadisdo. Fucncarral, '136. i'üemiado "n k a meiaits liiJN>> 

Oficina 

Informativa 

de Enseñanza 

HBHBBMMBBHMBBi 

OQapqaés 

de Cubos, 31 

Resuelve 
gratuiiamenie 
ias consuítas 

de ios maestros \ 

IMPRESOS t l ' ^ ^ l 

mwá ypez Ortega 
H i <l o s 

ENCOMIENDA, 20 

liA ILUSTEISIMA SEÑORA 

Doña Encarnación Eecio y García Flores 

Falleció en Madrid el día 28 do febrero de 1920 

Sus desconsoladas hijas, doña Pilar y doña Amalia; hijos políticos, don 
Julián García-Patos, don Nazario Yuste y don Antomo Navarro; nietos, 
hermanos, doña Dolores y don José; hermanos políticos, don Gerardo Val-
dcs y doña Avelina Fernández y demás familia, 

RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendarla a Dios 
Nuesíro Señor. 

Las misas que se celebren el día i8 del actual, de siete a doce de la maña­
na, en el altar mayor de la iglesia de padres Escolapios die San Antonio 
Abad, de esta Corte, serán aplicadas por el alma de dicha señora. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostum­
brada. 

ANTISÉPTICAS 
y todos á una levantarán la voz entusiasmados 

para pregonar las benéficas, inmejorables 
é i n c r e í b l e s c i a r e t c i o n e s 

que con ellas han obtenido 

Estos preservaron de toda entermedad sus 
f a t i g a d o s b r o n q u i o s ó su débil p e c h o . 

Aquellos se curaron de constipados r e b e l d e s , 
a f e c c i o n e s d e la G a r g a n t a , a t a q u e s d e A s m a 

6 c r i s i s d e Enf i sema. 

,Los otros, en fin, vieron desaparecer como 
por encanto B r o n q u i t i s i n v e t e r a d a s , 

Lar ing i t i s c r ó n i c a s , C a t a r r o s a n t i g u o s , 
rebeldes durante veinte años ó más. 

Y todos hallaron en las 

*.fí 

/-ciíf-. 

Jj*í 

i5r.. 

M-B 

PRESERVACIÓN, ALIVIO 
CURACIÓN 

DETALLE IiIP©HTANTISIMO : 
PEDID, EXIGID, en todas las Farmacias, 

& P t a s 1 . 5 0 
u n a C A J A d e P A S T I L L A S V A L D A , l e g i t i m a s , 

con el nombrelVALDA en la tapa • 
y Ja dirección del ünioo Inventor y propietario H. CANONNB, 

preparadas en su laboratorio: Diagonal, 418, Baroelona, 
bajo la dirección del farmacéutico 

Dos Antonio Pena Deo. 
Ot VEMTA Bit todas las farmacias y droguerías de EspaM. 

AB«0«M gaooralM i V. FBRRER y O^ B«i>o«lon 

» . 

% 

SE RECISeM 
esquelas da defun-
eUn y aníversarfs 

I en fa imprenta, oafla da 
los Caños, nüra. i. Te­
léfono 369. hasta Jas 

tres do k mananai 

Kiosco de 

EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ 
FKEJVTE A LAS 
CALATKAYAS 

E VENDE TODA LA 
PEENSA CATÓLICA 

Acreditados talleras del. ITscaltar 

VICEISÍTE: TEÍNA 
Xmriireoes, a l t a r e n , o o t l v l d a l a o m o ^ t r x l » 

en los mt i l t i p l e s o n c a r s o » deb ida a l 
n a m e r o s a c i l a s t r a i l o p e r s o n a l 

PARA LA CORRESPONDENOIA 

VIGENTE TEÍÜ4, E S C U L T O B VIOLENCIA 
; TELEFONO INTERURBANO, NÜM lOG 

^' ^u#-
1.' ^S-

'íf'-^é-^^. 
PM •asf.. 

.^^-; 

'•¡PiiMtií''--

• •«r^ 

. '•11 r • 
•Ir il 1 
1,11 I lvii> I O H A 

'*i\ 
vfík l^ij 

Jrí;-^! 
- t f . . ' - : 

- ^ J ^ ^ 
UVía, 

A N U N C I O S BREVES Y ECO 
t ) D E O N 
h a pues to a la ven ta los 
nuevos discos ele LOLITA 
MÉNDEZ, ADEI.A LO-
t í Z , IPEPE CONDE y 
iKCk)tsiffias2>, colosalmen­
t e impresionados. 

' •. Sol ic i te us ted los ca-
^ o g o s de discos y . a p a ­
ra tos , dir igiéndose a 
ÓDEON, Preciados , t, 
píADBID. 
, Veutas a plazos 
jprecios d e contado. 

con 

LOCOMÓVILES 
alemnnaá ' d e l a s mejor ías t'jtirca*? 

BUBNDIA. -Ingeniero- ZARAGOZA 

ALQÜILEBES 

ALQUILER de máqu inas 
escr ib i r desde 30 pese­
t a s mes. Orbis , S. A., an­
t e s Bar-Lock, Hor ta l e -
za, 17. Teléfono 4.458, 

ALQUILO local p a r a in­
d u s t r i a o almacén. Al­
fonso VI, 5. 

MATRIMONIO catól ico 
cede habi tac ión , sacer­
dote o persona formal . 
Madera , 24, p r inc ipa l de-
reclia. 

COMPRO cuadros an t i ­
gües, modernos, muebles 
t e las an t iguas , abanicos, 
MINIATUKAS, porcela­
nas. Galer ía Fer re res . 
P laza Miguel , 8, p r inc i -
palea. 

COMPRO alhajas, denta­
duras , oro, p la t ino , p la­
ta. P laza Mayor, 23, es­
quina Ciudad Xodrigo. 
P l a t e r í a . 

I m p r e n t a , filtogrrsfla 
y P a p e l e r í a . 

Ob je tos de e « e r i t « r l o 

M. MARTÍNEZ DE VELASCO 
P e U g r o f i . 3 — T e l é f o n o 3 . S 1 3 . 

TALLERES. PJZARRO. IS 

EL- DE:BATE 
Redacción 

y Administración 
IVl€irQU&@ de Oubas, 3 

MAR! A CAIM03A 
Stini *!rtiío í.a bi¡.UH*& «3 ««lúa; aparatoj j.sra lúxaaMi^U 
tMUttofite as petrfljí» y auetiu;c<j; bíawriia flitrai t«Kí t-K««. 

• „ v . J A . i - i t m - , : i r . . ! " - ; ? , •••«? i'ftío. ?. 

VJJW) cuar to , todo con 
for t , a propós i to • p a r a 
médico. Casa nueva, 17 
habi tac iones , 7.000 pese­
t a s ; cerca Almagro. Ka-
zón: Preciados, 1, t i en ­
da «Le P i p e d'Or». 

GOMFBAS 

COMPRO y vendo casa: 
hote les , solares y fincns 
rús t icas . Corral , corre­
dor colegiado. Calle Are­
nal , 22, dupl icado. 

SELLOS españoles, pago 
¡os más airos precios, i 
con p re fe renc ia ilo. iSiiO 
« laVü. Graz^ L , Madrid. 

AJCHAJAS, p iedras p re ­
ciosas, objetos d e oro, 
p l a t a y p la t ino . ¿Qué 
cuesta convencerse que 
nadie las compra a ma­
yor p rec io que el suce­
sor de Camilo Orga?? A 
García. 13, Ciudad Ko-
dr igc , 13 . 

ESPECÍFICOS 

ESPECÍFICOS Santoyo, 
infalibles: dentición, pi­
cores, pupas, erupciones. 
Anáncialos, Zaragozano. 

ENSEÑANZAS 

OPOSICIONES escuelas. 
Convocadas 1.690 plazas. 
P reparac ión ' comple ta . 
úí-iv.\ éxi to antcr ioreo 

T A Q U I G R A F Í A rapidíísi-
ma; aprender la , d i e z 
d ías ; emplearse , noven­
t a . Toledo, .9. 

lüDICATÜBA. Apuntes , 
.0 pesetas . Apéndice, 20. 
Edi to r ia l Campos, P r in ­
cesa, 14. 

HUESPEDES 

«LA GRANJA». Viajeros. 
Casa mon tada con todo 
confort; la más cén t r i ­
ca de Madrid; espléndi­
das habi tac iones . Caba-
ilero de Gracia, 48, p r in ­
c ipal . 

Ofertas f demandas 

OFRÉCESE señora cgm-
pañla . Espa r t i na s , 4 , 
tercero, l e t r a B. 

PARA EXPLOTAR labo­
ra tor io , en finca propia , 
f a rmac ia acred i tada en 
Madrid y especial idades 
Conocidas que apor to al 
asunto, (Jesüo socio co­
mand i t a r io con 50.000 
pese tas efectivas, a com­
p a r t i r todo a mi tades a 
iguales pa r t e s . Scñoi 'Ga-

SARGENTO Guardia ci­
vil, r e t i r ado , ofrécese 
conserje u ordenanza, co­
brador Sociedad o indus­
t r i a s , p o r t e r í a sin li­
brea, guardaa lmacén o 
fábrica. R. R., López de 
Hoyos, 3, i n t e r io r '2. 

PERDIDAS 

EN EL ATENEO, el mar­
t e s 2, se pxerdió un bolso 
señora, con boquil la de 
concha. Se gra t i f icará al 
en t regar lo e n Alber to 
Aguilfíra, 14, p r imero iz.-
qnierda . 

.c.jysicioneí. Ai:^rr.íola, C-lán Heves, ft. Madrid. 

VENTAS 

A UTOMOVIL Del aunay, 
se vende, en per fec to 
estado. Carrocer ía Lan-
dauie t Limousine. No se 
admi ten corredores , J u a n 
de Mena, 10; de diez a 
doce mañana. 

AUTOMÓVIL americano, 
pequeño, cua t ro asientos, 
cua t ro ci l indros, ocho ca­
ballos, ca rburador Ma­
drid. Gasto, nueve l i t ros . 
Ruedas metá l icas , una 
repues to , a l u m b r a d o 
eléctr ico. Vendo, ba ra t í ­
simo. Rivera , i ' i :er ta del 
Sol. 3. Agencia Amer icana 

VÉNDESE solar do 13.333 
pies, en ba r r io Almagro. 
Di r ig i r se por escr i to a 
J. Linde, Barqui l lo , 30 
duplicado. 

MECANÓGRAFOS: L a s 
mejores c i n t a s papel 
carDón"' y accesorios pa­
ra todas máquinas , con 
precios especiales p a r a 
vosotros. Orbis, S. A.. 
antes Bar-Lock, Hor t a -
leza, 17; teléfono 4.458. 

AUTOMÓVILES «Merce-
des-Benz-Panhard», sin 
vá lvu l a s ; ga ran t izamos 
e n t r e g a rápida . López, 
cal le L a t e r a l Tabacale­
ra, E . M., Valencia. 

VENDO lulús b lancos . 
Zorri l la , 9, pe luquer ía . 

AVICULTORES: Conejos 
Angora, a 12 pese tas pa­
reja. Catálogos i lus t rados 
g ra t i s . Granja Melina, 
Ñapóles, 99, Barcelona. 

B O N I T O automóvil , 
T rumbul Br idgepor t , pe ­
queño, cua t ro asientos, 
ruedas metá l i cas , cua t ro 
ci l indros, ocho caballos, 
a l u m b r a d o eléctr ico. 
Véndese! ba r a to o cam­
bia por moto con side-
card. P u e r t a del Sol, 3, 
Airara ".j a ̂  Amer ic>n a 

MAGNIFICO automóvil 
i 'eugeot, to rpedo doble 
faetón, se vende; es tado 
iiuevo, ruedas metá l icas , 
dos de recambio ; a lum­
brado eléctr ico. P u e r t a 
del Sol, 3, Agencia Ame­
r icana . 

FORD, disponibles. Ar­
mando Corcho, Santan­
der . 

VARIOS 

INCUBADORA Liber ty , 
p a r a 70 y 100 huevos, 
120 y 160 pesetas . P ro ­
ductos P r a t t s , p a r a aves. 
A lcán ta ra , 11, Madrid. 

TODA DIFICULTAD en 
cualquie ra indus t r ia , ¡a 
doy resuel ta . S. Ortega, 
Consultorio I n d u s t r i a l , 
Bilbao. 

MUÑOZ, sas t re de seño­
r a s y cabal leros , Valver-
de, 28. Por cua ren t a pe­
setas , hechura t r a j e sas­
t r e , abrigo de señora, 
t r a j e amer icana o gabán 
caballei 'o. 

FABRICA d o plisados, 
p a r a vestidos, faldas, 
blusas . ' Cruz, 45, pr inc i -
Bal. 

TAPÍOEIIO. Especiaü-OFJÍ^ 'CKSK as is tenta pa-
dad en colchones de r a todo. Coya, 41, baje 
muel les , tapizados . Ta­
l le r : P laza Alamillo, 1. 

SASTRERÍA. Vuelvo t r a ­
jes, 11 pese tas . Mesón de 
Paños, 13. 

MAQUINAS de escr ibir 
de todos los s is temas . 
Alqui leres desde 10 pe­
se tas mes. Copias 40 por 
100 menos que casa al­
guna. L impieza máqui ­
nas domicil io, 2,50. Me­
canograf ía , t aqu ig ra f í a 
y correspondencia co­
merc ia l , 7,50 mes. La 
mayor g a r a n t í a en las 
veaitas. Faci l idades jJara 
el pago. Orbis, S. A., an­
te s Bar-Lock, Hor ta leza , 
17; teléfono 4.458. 

BOLSA DEL TfiABAJO 

NECESITAN OTABAJO 

CENTRO colocaciones. 
Tudoíicos, 2.. 8.320 colo­
cados. Teléfono 1098. 

derecha . 

SOLEDAD Gonzále, gas-
t r a y costurera , o l iéccso 
p a r a t r aba ja r en su casa 
o a domicilio. Jorna l mó­
dico. S a n t a Engrac ia , 82, 
pr inc ipa l nfimero 3 , 

OFICINA catól ica de co­
locaciones femeninas y 
jiolsa del Trabajo. E s . 
pada, 4, p r inc ipa l ; do 
nueve a una y de cua­
t r o a s ie te . Urgen don-
ceü.is, cocineras y mu­
chachas p a r a todo, (ofre­
cemos profesora de pin< 
t u r a y profesoras da 
e lementa l , super ior y de 
alemán; .señoras de com-
pafiín y por te ras , y pa. 

I r a toda clase de .servi-
1 cios domésticos. 

OFRÉCESE, con inmejo­
rables referencias , bue­
na modis ta , sombrerera , 
bordadora y p e l e t e r a . 
Fernández de la Hoz, 4, 
Drimero derecha. 

OFRÉCESE as i s ten ta pa­
r a la cocina o l i n i p ^ z a . 
In fo rmarán : Ra imundo 
Lulio, 14, te rce ro , B. 

MAKSTRA super ior ; lec­
ciones a domicilio, 10 
pese tas m e s . Razón: 
Alonso Ca.io,- 25. 

MODISTA y sombrere ra 
a damicil io. Belén, 10, 
cuarto derecha. 


